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ar Caráter Organizado
Vontade do Povoa

COMENTÁRIO NACIONAL
*M->MM

Governo de Guerra,
Candidatos de
Guerra

OS PARTIDOS e oa políticos da
burguesia e do latifúndio, tendo à írentc
a sangrenta tirania de Dutra, raovimen.
tam-sc hoje em função da preparação de
nosso pais para a guerra de Wall Street,
que os bandidos atômicos procuram Ire-
neticamente deflagrar. Esta submissão da
ditadura e de seus politiqueiros aos pia*
nos revoltantes do imperialismo já atin-
giu tal ponto, que os carniceiros ianques
apregoam abertamente, como coisa certa
e indiscutível» uma «maior contribuição
em forças armadas», matérias primas ek
bases militares do Brasil para a agressão
imperialista contra os povos. Isto é o que,
ainda agora, informa uma correspondên*
cia de Washington, divulgada pelo «Diá-
rio de Noticias», órgão dos trusts e da
reação, comentada favoravelmente e com
alvoroço por toda a imprensa estipendia"
da, tanto pelos jornais que sustentam a
candidatura do Brigadeiro» como pelos
jornais que sc lançam à propaganda de
Getúlio ou Crístiano Machado.

Mas as afirmações insolentes dos
bandidos atômicos não fazem mais do que
reproduzir as declarações infames dos
quislings nativos que* desde Dutra e seu
ministro Canrobert, desde os udemstus
Prado Kelly e Raul Fernandes, até o ge*
neral nazi-ianque Cordeiro de Farias e o
embaixador de Putra em Wasllingtoni
hipotecam descaradamente o sangue de
nosso povo e a soberania de nossa terra
aos monopólios anglo"americanos,

Se não bastassem, porém, umas e ou-
trás- declarações para abrir os olhos do
povo e levantar sua cólera patriótica,, ai
estão os preparativos para montar no
Brasil: a máquina de guerra do imperial-u***
mo» que se executam freneticamente. Nes.
te momento, com os soldados, ianques d"
rigindo uma. boa parte de nossas b.aseá
militares'., com os> generais, do* dólar conr
trolando os principais; Departamentos; de
nossas? força» armadas, com o saque dè
nossos; minérios estratégicos levados para
â, industria, bélica: dóir trustes, Dutra raan"
da, por exemplo, construir novas bases
militares pana os, americanos,, na Ilha da
Trindade e no Brasil Central- manda rea-
lizar um censo* de emergência para o lé:
vantamento de todos* os. recursos estraté-
gicos db pais,, faz converter nossas prin.
ripais industrias, como Volta Redonda e
as grandes fabricas metalúrgicas, em \<n-
dustrias de. guerra. Ao- mesmo tempo, por
intermédio do Ministério do Trabalho, se
faz um levantamento nacional dos p.
sionais que possam trabalhar cm fnnçõe-s
de guerra, enquanto, surge uma proposta
d'e passar todos» os. bancos de sangue para
o controle direto do Exército.

Esta politicai de vilipendio da. sobe-
rania nacional encontra a. indignação das

(Conclui na pág. 11)

• 1 - NUMA HORA DRAMÁTICA PARA A HUMANIDADE, ILUSTRES PERSONALI-
1 .DADES BRASILEIRAS REFORÇAM A CAUSA DA PAZ EM PERIGO, APOIANDO

A LUTA CONTRA A BOMBA ATÔMICA E CONCLAMANDO O DOVO A SE ORGA
NIZAR PELA SUA INTERDIÇÃO

- PROSSEGUIMENTO IMPETUOSO DA CAMPANHA DE ASSINATURAS E OK
GANIZAÇÀO DE MILHARES DE COMISSÕES PARA A LUTA EFETIVA CONTRA ES
TA ARMA DE ASSASSINIO DE POPULAÇÕES

- O DEVER DOS PATRIOTAS PARA IMPEDIR O CRIME NEFANDO DA GUERRA
ATÔMICA, A* QUAL PROCURA NOS ATIRAR A DITADURA DE DUTRA

OUARTA-FÜIUA 

-a semana
passada foi constituído,

iKia Oipllal. . MOVIMC-ITO
NACIONAL CONTRA A AR*
MA ATÔMICA, ".stalado em
grande ato publico na sede •'"
ABI. o Movimento *n*c*u uma
nova ct0pa. no Brasil, da vig-'**
rosa Campanha que boje emji-
ga e mobiliza o"* povos c ji fax
tremer n0 $eo desenvolvimento,
os traficantes dc vidas h»ima*
nas. Êle imprime am s- nn in
organiza tivo i Calorosa "*colhid-i

qae o nosso povo vem dando ao
histórico Apelo d- Estocolmo c
marcha para unificar, numa at'*
va e concreta vontade dc ?*"**
os milhões de brasileiros qu* as-
sínaram c assinarão ainda pela
proibirão absoluta da bomba
atômica.

QUE E' 0 MOVIMENTO
NACIONAL

Na proposta aprovada duran.
te a solenidade da ABI, para n
sua constituição, o Movimento
foi definido Como uma o:jft*H-

: ação de caráter nacÍonaI com o
fim único e exclusivo de pra-
mover cm nosso pais a mobili-
zação de todo o povo visando á
proibição das armas itômicas.
A esta organização já aderiram
destacada*, personalidade:* da
vida politica e cultural do pais,
entre as quais um senador, de.-
deputados fede*_is, diversos
cientistas e professores univer.
sita rios, escritores .artistas U-
deres operários, estudantes «* ^e'
meninas- Entre os signatários do-
manifesto recentemente lançado
em nortif do Movimento Naíio-

nal: Contra a. Bomba. Atõm-ba
figuram o senador' M<-*tia's 0"*-n..
pio; os deputados'. Gurgel do
Amaral. Benício Fontenelle: 

"e

Pedro Pomar, os professores
Américo Valério^ Hugo *?¦** níc-*
za. Pedro Pernambucano Filho,
Borges, osta, LuCas Machado,
o; arquiteto Oscar Nlemeyer.,, >fr
musicistBs». ^m°idb Estreia,,
Cláudio San toro, Camargo Gua;'*
nierij os escritores Grarjillano
P: mos: -*. José- C.raldo: V'.dm o
jornalista Rafael Correia; de
Oliveira^ e\ o capelão do. Süo
João Bati*-"**, padre: José-, Banho-
sr »"-ima. .

0 Movimento Nacional. Còo.
tra a, Arma atômica abre. suas
fileiras; a todãt as pessoas; de
boa. vOntado, sem. distinção. ;Jc
situação social, crenças rtügio-
sas c posições poliücas, man*
tendo como unlco traço c!e união
a' fremcnf' indignaç' comum a •
todo o nosso povo coiitra quais-
quer monstros que tentem o "*s.

ssinio . em massa dos povos,
iniciando a. agressão atÔmica
'"^ra qualquer piu-...

HORA DRAMÁTICA PARA
Op POV C 3

Tem extraordinária importai...
cia êste novo paeso- para am
pÜar *' e.-.c^dar
contr» as armas'

a campanha
-**.. em

ooirto pai**. Ele >" da**, ju**t**-
menta, num momento dr»mi*i.
Co para o nosso povo e paa
toda a ImiiMiil-líiib*. Num m»>-
•-HJiifO em quir .. p»t. e encon*
tra por um fio r murara d:
uma tt*rrlvr.l Riirrra de enter*

mlnlo '•*•-.•• obre a aos*.* \ i-
Ma.

A miquhi paxá ** agre- •
imperialista contr- os povo»
tsta montada e Os ctuv.iis de
Wall Strcei sc esforçam d-eies-
prradamente pira mOvImellti-l i.

entrando rm tnah furiosa oor*
ri.fa armau.endf.ta que Conheci
a hiscória, í.llií icando soh o 50.

• iidi» dos i*f.|i«rai« do dólar n>
forças milhares dos paises a-aa-
selados, transfounando nova*
(Conclui na pág contrai)
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Milhôes de Assinaturas
Contra a Bomba At

E' inegár/al que também no
Brasji encontrou, a maior.' te-
percussão alcampanJia pela mr
terdição da bomba atônnca>
consubstânciadk; no. simple* e
profundo apêlü do- Comitê.- Mui-
di&F do Pairtídálios; da; Paz* Não
sqmeHte ow combatentes da Paz
qae- hái mais de úm alir. luta-
vam-, contra íài giierra ¦¦reparada
pelos Imperialistas ianqu?*;,
apoiaraín entusiasticamenb* as
resoluções histónicas de Esío-
colmo. Personalidades de dt*s-
taque na vjda; do pais. diversas
associações,democrít-fias de pies-
tigio como a ABDE, a ABI e
a UNE, Assembléias estaduais
e Câmaras Municipais adoi-iiiám
ao chamado de Estocolmo, que
boje; é: também o de mâi-^ de
Cem milhões de pess0as. dc. fi-
guras dc projeção. muild:a* o de
entidades como a Cr'iz Verme-
lha Internacional, e que antes
era e Continua a s-;r, a proposi-
çãOt da. principal força difígc-ll-
te do campp: da. paz,, a União
Soviética.,

PEDRO POMAR

A base de ata importante
e magnífico pronunciamento:
de lideres politicos,. de inteb-c-
tuais. e cientistas, de personali-
dades Sociais, acaba- <£«?• &er Cria-:
do; o Movimento- Nacional pela'
interdição da Bomba Atômica.
Sobretudo cOmcça a ganhar os
majs variados e vastos setores
dá opinião bi-qslieira, a cam-
panha de assinaturas dc mas-
sas, exigindo a proibição da
terrivei nrma de destru cão: em
massa. Experiências í Iniciait .
vas- . interessantes- são' diária-
mente publicadas nos ínarais
democráticos, demonstrando que
o ApClo de Estocolmo, responde
aos anseios de mÜbões de pes-
Soas que «So.. queré-ni a guerra,
principalmente a í*ueri:a atômi-
ca, e que entretanto não tinham
expressado seus sentimentos e
sua vontade ou poroue hão (S-
tavam esclarecidos do perigo ou
porque não sabiam cPmo fazê-

lo ou mesmo ponpit estivassem
influenciados peli: campanha

dos. provocadores de guerra,
contra as defensores da Pa»

Todo o caráter d,a oampa*
uliá «ontra a bomba atômica
é exatamente o dc v-eí.rer u sub"
estimação do perigo de guerra
li a de cornar reais as, poSsibi-
lidades que têm as forças da
paz — a imensa maioria dos po-
vos — de evitar á ííuerra. Seu
objetivo é o de congregar c unil
milhões através do primeiro
passo, que é o compromisso das
assinaturas, para isolar aquele:
que afirmam como o Sr. Tru*
man, nâo trepidai em recorrei
ao terror atômico pari »scra-
vizar a humanidade. E a medi-
da que tivermos capacidade oi
ganhar esses milhões pnra a
causa da interdição, mata/ se-

Conclui na 2a pág*
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Nos Quatro
Cantos do

Moldo
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POLITIZA MUNDIAL*

i Golpe ns *Hk fa

INDONÉSIA

IS/ra-c rwUtietiA* a» .—***-
•frito indonc-lo doa» mo-çoe*:
«bm reclamando • «etab«le«l-
•*4n,o ck rclaçôag diploma-*
iícm eom a Republica -*••
pular do Vi-tt- Nam chefia-
és por Ho Chl.mlmh. • ou-
ira pedindo «o governo que
tome » iniciativa dt coavocar
•ama **onfer*ncia laier«a«lat.c-*
•aura resolver aa questões do
Viet-Nam. Com o protesto dos
•i-tnatario» daa moçôe». o (tover-
¦o promoveu o debate desaas
«oçOes em sessão -eCreta.

ITÁLIA

Un sessão ie abertura éo
iongresso Nacional S-l-d-cal,
iiusfppe Dl Vitorio, -ecretário

rferal da C.G.T.I., criticou a

{oliilca 
do governo Dc Gasperi

a liberaçSo c Importaçôe-a da
America, que contribuem pára a
escravização da industria na-
Rea*.

•"¦©¦*

INGLATERRA

Sobe a mü o nnfiiero «e 9ârm
foeiros em greve no. porto de
Londres. Em conseqüência «*s-
tão imobilizados três grande
earg**"iros. Por outro lado. qua-
tro mil motoristas de taxi aban-
donaram o trabalho, reclaman
do um aumento de comissão
das companhias proprietárias.

—O—

TCHECOSLOVÁQUIA

Prossegue o julgamento da
Corja de esp'ô>s a soldo dos Es*
tados Unidos da Inglaterra
nara obras de sabotagem con-
tra a economia tcheca e para
organizar a fut*a de criminosos.
Diante dos documentos irrefu-
•áveis, o» acusados* ae declara,
ram culpados.

UM potente golpe nus fauturt* de querra (oi d««fc.
rido pelos povoa da todo o mundo: o Apelo Ot E-Hocolino
uivinclo i U-terOlçio da arma atômica, em apeiini 2 mt-
•es « mrlo, rtcebeu a awinatura de maU de 100 inilti.-e»
<?• pfasoas.. 8Ao 100 »Uhô«* He hr.mniii. nui-heras e jó-
veni qut te onem pars condenar uma arma de terror que
ameaça indi-nintwu-mle a-* populações i»aclfica* dc eadn
pais. 81o 100 nllhôea de votes que ae enruem contra e«
bandido» que tramam m tuerra de citeminlo dé própria
auman.dade,

t uma arande vitória <jt*t ae anuncia, maa fio nl-
fft esforços multiplicado* de multai outrot mllhfle* de **r
mena. a fim de que a pas seja e-*e,fur»dti, eom a derro.
Ia total doa traficantes de r-uerra.

O Apelo êm Katocolmo di opurtunIdade a cada j*i-
aoa, independente de aua filiação partidária e de aua con**
fiaaio reUtriceo, de declarar-se em favor da pa*. Neste
problema nlo pode haver neutralidade. Êle exip*e de ca-
da grupo social oo político, de ea**!*. pef*>a, nue Ao uma
rsposta prdsa i prgunta clara. Sois pela proibição da
arma atômica ou \oa eoloeaia no campo doi aieadore» de
truerra?

Por que a questão deve aer eòlocada nlstes termo»
Porque a sorte da humanidade estA #*m jogo. Doía eamr
nhos apenas **? obrem a tolo» o* ¦»&¦«• humano»: Pas oa
jruerrn. Nfio há meio t(h*mo.

Que o Apílo dc Estocolmo é nmn arma poderosa de
defes-t da pas mOstram-nos os próprio» fato», diariamen-
ie. Em que resumem esses fatos? Particularmente no
furta crescente dos bandos |mperiaH«tas norte*f.rn*c-
ricanos c seua lacaios em outros paisc*, lonçando-sc con-
tra os narfidários da Paz* Na rejclçfio dníca do Conjrrca-
so dog Estado-* TJnldos de dar sua aorovar-fio ao apoio do
Concrresso da Tchecoslovánula no sentido de externar aua
condenpofio non nrer-nrai-ivoe de yfuerra, vofando assim
VeU pruerrp. Na demissão nelo jjovêrno frnnr-gü, nor im-
poc{r**ín do P°»*-r.rt?Tr.<*ni*o de Esta--o dr. Waehinfton. do
srlliio TO"5o+-Cur;-r* do onrt*0 d^ A'*0 flomiwr***!.**- da Er^r*
gia Atômica, poroue JOHot-Curle havia nfinnado: WA*

res le Guerra
manha» quando exigir*!!, Ue n6« que trabaUiemos pela
guerra e faliriquemo» bombas atômica*, reaponderemoa:
Nfiof" A íurla doa Iraficaniea de guerra N revela almla
nas perseguições iliárlat aoa partidArl** dn pas e«« todo
o mundo capitalista, eujoa governos, em coiiiroate t-om
oa governo*? da Unlfio «m-iátlr» v dn« n^moerartan Pana-
larea reallsam a mais desenfreada corrida armatnen-
luta «o meame tempo qtte rolocam na Ilegalidade a lata
pela nat.

Entretan .-o. «a métodos de terror contra oa partida
Ho* da Par. nl» ImnedlrSo * errvlmentn eodo ves maior
do movimento em favor ên nas no mundo Inteiro. O m»
•tmonto pormlnr em defenn da n*»s é a aCntenen d* mor»**
eontrn o» lmpertall*ta-i n»rtr*nn»er{enno-*. fasedorea de
gne^ra*. tles nfio podido Imnedlr a vltôrta dn *rnnde
eautp da pa« • da democracia.

Mas é precise, oara nase-yurne esa*i vltôrta e afn**-
tar o perigo <** gn»Ttt. oue \ntoè**tm*mm ft mmno»*.™
Je maasns nela coleta de gj^afttmu nan n WerAtcfr
da arma atômica e conilderando criminoso de otterra o
govfimo ene primeiro a ut!1**ar.' Nessa grandloS/i enm-
ponha está Imnllcita a organt«»<*n. a erlnefio A* eom!*r
sr»e8 do d<*fe*n dn nag em ea*'** f*Kt*f***a. om o***. ***»t»m
em cada fasendi. N^ste ficntido. o DOvo hunnaro fome.
ce um exemnlo digno d» ser t«.*ta*Jp. numa ponnle^io d*»
9 rr.l1K»e» de n**8«.oai!. 7 mW-Mi oiw*ln**»,?'*í o nnato dc
Estocolmo e fiaram o^r-anisnda» em todo o pais 21» mfl
e**»mlt»,•* de defesa da Pnr.. V

Ê através d^ suas orr*anf«aa*6ea oue o* na***J^Arto*
da nas podem lutar nnldna contra os nrovtvndorps de
guerra e «<*u*í lacaio»? oue ae ?nn.am eft''a voz m*1!** a-
grwsiycg. Contra o«* nronpw.ndhiai de tn»errn. rnn|ra
todo- os'que f»2em o iA-ro dos m»e nrí*««.ram à"trac*rrü —
os mnís odlndoa inln*.c*os dn jnd-*-n--.n-t3r*cip doq nov*vi -*
do beni-estar dns ma*»oã tr*>v»'!'ftdorfi**. A.camarPha
imocrialista e guerreira dos Psta^o-i TTt-wins e sen« «A-
eiOs d^v-^m Sf-ber oue numa* mier^a terijo de c-fren*»**.
como Flt-er enfrentou, os povoq nnMoc* dn mnndo 1t>»'*1-
ro. E será es-*-* nn^ade lnnnei-r«i*f«vel -'¦*>*- «w-ii irtrma
qrancllosa frente «nica á principal garantia da Paz. ..

FASCISMO
AMRPICANvJ
REALIZOU-SE esta -emajna

no Japão uma das mais Imun-
da" farsas eleitoral» de toda
a história do mundo capltalis-*
ta.

Eleições, a livre manifestação
da' vontade do povo, pres«u-
pííem um regime de liberdade
para todas as camadas da po*
pulaçâo. E as "eleições" japo-
nesas presididas pelos ocupan-
tes norte-america nos chefia-
dos pelo agente d« Wall Street
general Mac Arthur, se-, reali-
zaram num ambiente de terror.
Um d°Spacho teletfráflco da
Reuters, àfiê-icia inglesa oficial,
diz textualmente:

"As eleições foram realiza-
das em atmosfera equivalente
à de um regime de lei marcial.
A policia proibiu todos os
comícios ao ar livre em T6-
kio e às vésperas do pleito o
governo (isto <-, os Ocupante»

hnperialistaa Ianques) anunciou
que esmagaria o Partido Co»
munista".

Al está co*no oh americanos
seus titeres Japone-cs pratica».
OS princípios da liberdade cul-
tuado «em Washington.

Depois das eleições, o nazis-
io Mac Arthõr deu ordens pa-
ra excluir do Parlamento on
deputados eleitos pela clai.se
operária, que assim fica ex-
cluidn de s«a legitima repre-
sentaçSo no Congref*íO.

Pensam os americanos com
essas medidas jjldòristas, im-
pedir a luta do povo japonês
contra os ocupantes de s»a Pá-
tria. Mas o fascismo imposto
no Japão pelas' armas 'ameri-

«íanas nSo vingará. Como acon«
tec«u na China, Os imperialls-
tas americanos também serão
expulsos do Japão, onde a8 lu"
tas do proletariado e d° povo
crescem e ?e transformam em
ações heróicas pela indepen-
déncla nacional-

CONGRESSO DA
GUERRA

.... *
APOIANDO o Apelo de Eac-*-

colmo, o parlamento, ichecolos-
vaco enviou a todos os pnrla-
mentos do mundo uma proposto
para que se manifestem ^Ontrn ,
a guerra e pela proibição das
armas atômicas.

Os lidere" dos partidos. Re-
publicano « Democrata, drr
Congresso Americano, recusa-
rato-se a tomar- conhecimento
do apelo, devolvendo-o' ao em-
baixadOr da Tchecoslováquia-
«m Washington- •

O Congresso ianque, recusan-
do manifestar-se sóbre a pro-
posta da Tchécolósváqüiá, des-
mascarou-se mais uma vez, in-
teiramente, como uW congresso
de sórdidos traficantes de
guerra, congresso de cínicos

- propagand'stas « provOcrdores
de uma nova « sangrenta car-
nificina- Mero apêndice dó De-

. parra-nienfo de Estado • de
W«ll Street, esse congresso da
tt-erra, mantém om ?*u aeio
•> odiado Comitê de Atividades
\nti-AmerlcanaB, tribunal Jn-
-luisituriíil qoe submete o POvo-•merjeano o, um .terror per-
manc-nte* E' esse mesmo eon-
¦jresso qu° 'vota códlRos dd
castigo contra' a classe opera*»
ria, como a Infame lei Taft*.
Hartley, esrfmu'à e o^enta n
segregação racial, a persegui-
ção aos negro*, ao mesmo- tem-
po • que aprova verbas mons-
truosas para a ' corrida arma-
mèntista ei» que s« lançaram
desenfredamente «s governo»
enquadrados no pacto d« gner
ra do Atlântico Nòrté.

A recusa do congresso ian-
que de pronunciar.se ;cObr* ti
proposta tchecqslovaca,* mO«tra
mais uma vez, a face hòdíon-
da da politica exterior ianque,
toda ela encaminhada para a
guerra, a preparação do exter-
minio atômico da* populaçfie»
do globo. "'. ,-.

-&

URSS
Comentando o fornecrmen-

-O de armas em «ronH ^cnla
aos paises do Oriente Médio pe-
los Estados Unidos e a Ihp*l?ter-
ra. escreve o "Pravda": "Impor

aos paises do Oriente Méd'o um
fornecimento maciço de arma-
¦centos só pode slç-n^ficar uma
eousa: o esforço deliberado de
manter artificialmente a situa-
tôo tensa, agravar as contradi-

íões existentes, incitar um Esta-
Ho contra ontro e, assim. man.
«ter o domínio imperialista sô-
bre redos ou pais*» *•**» Oriente
dédio".

-O-

ilhoes de Assinaturas Contra a Arma Atômica

EGITO
I

fe. V .. -i. .--".f -•'-• iv]tf']l F^;-Ç'iti

"'¦¦' '¦¦• ¦¦ ^-v^^l-i'-^K-«'í¦'"..'*¦'¦.^-

O marechal Jng]6s, Í3tim,
;Cheíe do Estado Maior britar' •

' Co, esiá realizando uma verde.-
. '<Mr-â* •coriferçncia,". de guerra »d;

' ,Çairo. i.-DacJ^-^ptíiííí $?$íM$}
?rã «¦ em .«cguída para p ;Mp}%'\

<*. i. i ¦ ¦ il I i i Cr—"'

(Conclusão ds í.;? pagina)

rá o desespero da Ínfima mi-
nora de criminosos att-jrmcos,
que agõra mesmo íá começa a
sentir a terra fugir-lhes de sob
Os pés. E a* massas COmpretn-
derão finalmente que os planos
do imperialismo se baseiam, pa-
ra dominar o mundo, no Ian-
çamento de bombas e super-
bombas^ de armas bacteriolóf-i-
cas, nas armas cega? de acres-
são e de extermínio' que toda a
Consciência humana Condena
yeementemente. Ante esse pen-
go, afirmou alarmado o praede
cientista Einstein: "A destrui-,
ção de Ioda vida sobre a. tir-.*.
entrou no dorninio das possi-
bil!dades técnica5".

A campanha de ass*'naturas

pela interdição da. bomba arô-
mica por isso mesmo não pode
Ser reVfiada. a. segundo plano-
Torna-se urgente e ifr.presCÍn-

;,divel romper todos .-^ll entr,ayC9;.
•".qu<3 -áiatóá '-^ ' 

t5&lóe-*r*j' a^íe ,?
*, camppnha. .que ,.ó .^:íi\aís, pÇ>" diata 8 decisS'3 de.vriPdal:- U«?{:<3>

àfflstani® • hisíóyico*; > Vés»** m&-1

tér principalmente Superar o
atraso da campanha e aumen„
jar o ritmo do trabalho, para a
obtenção das assinaturas de to-
dos oj brasileiros de boa von-
tade. E' necessário abandonar
toda*» as tendências oportunis-
tas e sectárias que impedem o
desenvolvimento audaz e unitá-
rio da campanha.

I»to entr€tanto exige de todo»,
nós, partidários da Paz, maior
compreensão sobre o amplo ©
profundo significado do Apelo
de Estocolmo, sobre o perigo
da guerrra atômica, sobre a pos-
sibilidade de, através de mi-
Ihões de assinaturas em todo o
mundo e em nosso pais impe»
dirmos o morticínio atômico e,
dessa forma, derrotarmos os
prOvOCacíores dc guerra-

As condições principais dft
nosso êxito residem agora em
multiplicarmos os meios de es»
clarec'mento sobre a importan-
cia do Apelo de. Estocolmo e a'.., 
nerjess-idade, de. assiná-lo;, cm es*

•mularmoB ti: iniclàtívã das pre»

0$ M&W®
•* "y 
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*. 
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'¦'. *> 

; _ _*.

prias massas, elevar seu elltu-
siasmo e audácia, através da
emulação; em utilizar toda8 as
forma8 justas e capazes de ob-
ter -Jssinaturas, principalmen-
te os comandos de rua, porta de
fábricas, de casa em casa, com
Centenas e milhares de comba-
tentes dedicados a e^sa tarefa;
em fazer um controle prático,
vivo. dia a dia semana * se.
mana- mês a mê9, que possibi-
li te colher as assinaturas de
mais de três milhões de brasi-
ieiròs e não brasileiros resi-
dentes em nossa terra; em
criar organizações capaze9 de
estruturar pessoas de todas as
tendências e credos interessadas
na proibição da bomba atômi-
Ca e lèvá-laa a participar nas
Assembléias e Congressos pre-
paratórios a© Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz, $
reunir-se em Gênova, Itália, no
mês de outubro deste ano*, em
promover recursos financeiros
próprio* . para, •usteata-r « de^
senvolvera campanha'; eas rèm°

per enfim, com toda hlcora-
preensão e subestimaçSo da
Campanha, sem quc" para i«o a»
organizações ou folçat que ftdl»
ram á campanha tenham de
abandonar seus próprios objrr
tivos mas s'm que saibam co»
locar cm primeiro lugar a lata
Contra a bomba atômica.

E nós, comumata*» eSpedal-
mente, devemos intensificar nos™
sos esforços e no» transformar
em campeões da campanha para
a interdição da bomba atômica,
pelo rigoroso controle interna-
cional dessa medida de interdi.
ção no sentido de **er tratado
eomo Criminoso de guerra o go"
vêrno que primeiro utilizar a
arma atômica não importa eon-
tra que pais. Devemos levar •
vigilância das grandes massa*
contra os incendiárioa ét X no»
va guerra. K Campanb eontra
a bomba atômie» í • elo eea«*
trai de nos-a ¦¦' luta ptla pas-,.
pela derrociada do imperlalif" a*o '© pela' oònquiatÉ ét- wc. g*3#»
vemb demcCrátl-e© g §#pghg. pára"

VINIZUIU

•Ceia • mtomio d* an.,fu*
* freve ii» SO.000 irjk.u,^'. •
M indsiiria i-Mroliírt., , „;„
«Jura militar fttM»-*elan4 -jm
tou .i dlNelaeio ét 62 orn i
fiVa «ândíoala. hehando
eéètt g ecmfiaeando *•.>•
A gr*fe atrton todot •» ceou
Brirttlpali da indiutr>a pt\:>:
fera 4a Venesuela •*••¦¦-

por 9*"1<-vufvfi- trtutcii bHtKai
t nortf.nrr**rl-nm>a

ARGENTINA

A Ct-Mnlssio d« r>v.--**Ti..
br<; atividade» aati-ar(-<>nilo«
órrÂo d«*tinado a tafoe-ar a
herdade de lmprenaa. im*
nOn o f«-liamenu) de mr.*
sessenta jornais e rr-t.i. •
ulihnOi seis meses.

As medidac fa*eistat •"*

princip-iunfnte a Inpren*»1 ou
raria.

ESTADOS UNIDOS

Depois dó uma aeri-** <y
sentendimejit***' entro oi
m «tos que compõem a -bn*
da Confederação Intef^wr!
na do Trabalho, fóc-j do jx|i
gos que avançaram no dlnbt-i
dado pelo Departamento
Estado americano pare dWíüi
movimento sindical '< ui,i
americano, a mesmy ioi
aolvida por ordem d* «Iciwa
Miller, secretario de as-iui
latinó-Omerlcanos. Maij uin
Casfo da política intcrv*ne
nista ianque no mOvl-w-n'-*
•firlo da Ar--'c« Latina

cuia.;
• *

Os estucmíes- da K-"'*)'tó
de Direito da Universidade
Havana Fizeram declaraçóí*
hlícásde adesão á luta peb
conclamando a todo« o3 $
dantes do' pais a ns3Ína«**i'Apelo'do Comitê' Mundial
Partidários da Paz, que nk'.
proibição da bomba atômic?.

GUATEMALA
; Uma missão Ot ícyi<-'-!
ta.ntes dos trustes norte-anifr
canos está sendo esperada
«e pais é outra ém Cosn Hií
vom o obi-nivo de fazer «mi
?antamento das riqueza-j nac'
nais e colocá-los sob contr
ainda mais estrito do* >?¦"
listas ianques.

HAITI
v

: 0 gOy-dír*no ditatorial,
«ubiu recentemente Ml
através de irm golpe cie ?|
de inspiração norte- amer-Ct
acaba de receber o apoio
do Departamento de Estado
Washington. Um diretório
tar chefiado por Francfc lfl
é o que constitui o atarf
no haitiano.

F0Z0PESM
Diretor Re»po*«3•''v,1

WALDIR DUAjjl
Av. Rio Brawc©, JL

17° adr.-s/171* «VJ
R. de Janeiros D, H
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A 'í «•'•:» í*:<* juaicü
tia Ouf § liã-Mur» *Wph-
<*4»A4 «*• Hutr* f.i«»J» t»«i>*

«Vílllr »slf» IV*t«*"| §
#«!»»• JHÍc--»»!*--. m>i.»uuí.
t»| rf-***». 4 -I 4« II.*--. li

tim*°4uh* Usura éo Gavop
IfifO «Í4 »-.-->. irança u». e*
.»;.:•- r.-»ií.i... i.:u-i... a!, d**
fl !.,1-1 ;^iÍ.'* 0* »!'•

«bin**-» da força* .-.» '»•*
au«-, #r« noMa !.-!..., ge abe"
liam unm ;,..'.»"'»•<.-we (*«•*
<i* V«I ttllli ,M.,f«iiMk» »
irredutível

tt\t„preeea*p '¦mtMaam*
'^Jeca^ o*'linha .(¦•• erl*

• ;«* ¦ i. |...r.» que, ,¦»",.'• t.
».,f ».».. «-..:,, itO POVO 69

. »... o -i:i Carioca até o te
cante maJ»?n»*re «loi hertlcí»»
.r..Ui»»í«.i"i<--. «I«- !*«•. «•'•:¦

det «natcaiAtlxatu com o
•«aiitrue dá clni** ojrtrArla
0 d:». n»a-i. • popular» <*S»>
Infame ditadura de latifur.
»li^ri"\ .' ,:r.M,j... caP-talU-
toi a «orvlço do Imperial!/:-
mo l.»«i.|«u*. Como «talei

ei-imp» como a onda de ter.»
•or, de prisõef, tortura*. »
«spancãmentos que há '»¦**

•n«"*8 varre o pai-*, viaa a
farsa da reaçSo âtfemoriri.»
xs mao-aa, afasti-In* do ca-
minho de lutas pela pac, i
lndepcnttfncja. nacio»*» 1 e «•
conquista de um Go\*6rut.
Popular; *

Por isso mosmo «5 quB «*
procí*»so teve inicio jogo
âró»4»4 o .lançamento do *•*«»/
"¦festo de Janeiro, quando

•.*' clneflo operária, coni a»»

mum ii »i im »— -

g|«lfC| 4* ir n^í.ii.;» <* d •
i-.fi.ioKc, tmim «.un, j,*traadm mm** paotuea a'*»'»*.« A prAtt-a a* ¦« »u*..-
dn ordem, /a*1ai e aatrtó
»»<*>, da «.•*.•». ,u i».
fatAfAJa)

i4*rt al taêAm «I© <#««*»
ra», «;«*mi '•vaum a
lOajpo «* o {«n»**ria|limo. ly*
'-'*"' a- d inaií vur<»í..!-j

W«lí*«**4 l*Í«í» (iOBlfe», «o
•-.i.-.!'¦; »..-».- ,|c SjI"

Amaro e Jaime lidado. *¦;<
«i pgatAM Aéxmwt é a r«#*
|»»afiált'] *»•%» ..1i-.*-j»t..Mf» .ir

¦»«».. 1'iUU», :¦» .-1 >»n o go,
**erw4«l»>»- mo IMl «te Strfipo
ê o f*or*rd« »,«.i,i<«u da ii«

g 
fUr Oí >-. • :" .«.1.1 U) It.. i.,

Knf im, m Outra joga o* e*«£,T,
da fint B#fíapb c ut# »rop**

t<»u. » --..*» ».»:»»««- a cum *
tm s^.lo nollikíi a lu**
»•«¦.-. »• •» • a |it*-M4fia »••»-
•... = ii. i'. -.•» -. 4 w U4cr po»
HtlíO qui» »«* dírit*a a cia---
* optriria ...... iumií.-.** a
luta** ruaiia a f.-»ir, a ra*
.'!••= ¦*«:».. t a .-...-r.j*, f||,

• quanta o •»• ,. .....-• Varitat,
, qua , ptetí»ii«|i* *.<¦*<*.., i--i

*?9lf£S '•" ií?'*^li'ít,.p'!' 
l||*í|Í!Jàí |t|ll i..rMMÍ.tl «Í4

Prestes, a Bandeira do Povo
«ttvolviiaOt.to dc¦¦¦.. ..ut
?i..v„ |j {toh um ,!.»..- d«
terror i^aeiítc, apreud"
rfttn a .li-ii.» -:1..- pol>llc(U
¦'."•.«. Vii..:. Of politlquèi*

H arrancar a »•»-.¦..-;.:•«.
\joút,in* ». eutrcltanicnte a«>
tirano d ,u.« para tnatè-i
«rae, ........ oncarcerai*
a a«aíi«sinar operários *•

..n>;....... -.: iittclcetuala «
«t....n, de c»*a, h patlHotas,
enfim e»t lutam contra m
fome e n «jruerr.u a colouU
':«<;•"." .'triücrini o a dra*
o)a mie ai está. Viram que,
•e o governador peasedUta
do U.o Grande do Sul, \V»U
ter Johim, tem as n»s«»i U**>'..»• do sangue d«H heróis da
Ulo. Grande, «ous pareci-. ,

..ros iidrniitna,. Mangal4A>rll>*
Milton Campo? e HatirCtlno
Vurtado cStSo'também mar
cadoa pelo n».--»»»»' «atígma,
Rífsiissinos que aüo de Jieróia •
du chCssè oporá ria como

foSo Batista dc Lima «* Silva
* 

ft-deráit dontra otterirlo*
líreviitu», íts, (telcf-os do

H.T.H., do es-dlta^or V*r«*
Hat faifin • ,•.."! de f«i- ¦
*rrev«>f, dn iftVlHlonlutáf' d<*
mov>me'-io ottfrftrio «m be.
r.rfi.-í.» d»** f>ãt"«**'*e ápon*
tam á policia ot» lideres inah
i-..ii.i..»t!v. , i<¦-.,, ...i «/eri

ficou na greve tia Centrai
em llclo li.ti:.-"iii<-. ii.-. ••<-•¦
vo »!••. têxteis de Soroeabh
•a doa i. •:«.»¦ /.n,.!. da Soro.
cábána.

R 1-HlíSTKS? P. oi cOruu
njjiu'. os soldados dUell-H
nados do grande comnndan-
do inidou *uu tari*>lra re*

•volustonárltí. l*rcateii e*t<
. t«? «

Prestes^' o outro* Ia»*»4.
ftòjê, como em if»24, quatr-

do iniciou mu cnrrolrn *rc**
volucionariu, V reate»» cg tf

Jtrato do p«?vofc coiidiu*ind*7.

bancada d«» I^ri», llquUr,
,¦á^egalm'ií't«,* ¦.«¦.-:,., ae
greve, -. ..:-.(»•:i».. i.jo-» nu*
ma c«in«c#*tío da pollóla ?!<>»
patriM ** do í¦¦•» í*.;....¦ ¦

*..¦:,:..• *á 
o parrióta <>.;.*

ih-ima o r»vo á luta em de*
ÍOt.» da Par o pela Indepen.
denciu nacional, ^quanto
loiit-: ns polltkOf. das.cias*
aoa dominantes, os Outra, k
Qctul*o# Ademar, Hrinadoiro,
Cr!--ti»..1 o o parecirOf entre-
aam noMa* i....- • w<* :m-
teador«8 ian<(uea, vendem o
Paia ao «.«'•lar e-pro{»aram>

o para cntrctfar aos handt-
doa atdmicos o sangue e as

vida» do nosaa iuvcntude„.t
Ne^ie moinento, portanto,

<?nf «fueo^* contrasto entra* Pr^tej q<-<ü_ P«litiquBÍros
das clasiiCS dOminanie«, a-
.serviço du guemue daea.. .

I . cravi-iaçúo estrangeira, sgl*

|.au i,i»>'U a» ,..i.u a O'
<!»- d» < í»v»l«i#tí dt r*zp*t*
tono», cfiiiral'ia nale as ef.
!><<! ¦•;.»» dai a.¦an.t-*.- BMAaj
é <!¦.<¦ r«i«r«a q imnudo pro*
• r^.. dO l.».|Trl.»H;»r , • •'l
-ea.-..» vliuindo ui»i- u<««a
rea aMiôtlro.iisf o i^O. R

isto l«»rquè t» niu**» di •'"*••
ic. « a uu . i .-; comufda*
taa!.n* vid i in>i»tlrft uacionnl
iaiPô-HOjIliii»*» ao4» polltl-
qirelrtn IpW .{emaconia na
campanha' dt- f-oc^o, en-
fiftnar as iti«***ít, como pre-
»<ndew. c«»ni a mbflitutc&o
de r.n. Duiirt »or Outio Ou*
ir,i. Prcai." é a bandeira
de luta di* ¦:"*J,,t pe*»c a In.
vrsiindo contra ôlr esperara
(»a traldona da pátria der
nortear o povo, confundi-
Io, para Implantar nn pula
uma düiidura inaii lanftoii-
U ainda, qae contlnuf a
executar çJ* planos de coloni-
.-.-u*i"»o des tnistes ianques
" de :t-r-»-¦-'¦;'.«» irnp. t l..l;SM

" r
M:.s , o8 '•«Tulallnus** nio

.in.xirontar.ii» q l»ov,). SSOra,
como não o amedrontaram
am lí««i*, quando lançaram o
procetfo na*.l»ianqti.*. A

rlasso operária .e *o,dos oi
patriotas lavantar-se-ío ain-
da mais energicamente em
dofcfa dp Cavaleiro d» R*->
perança,. criando por tdda
parte com!|fi{.es dç solidar!*4-
dado-'a -Prestea'é dé ."lula"- pela 1'íu-, peb- independência
Nacional, por, um_ flpvorno
Democrático-Popular.

tW*mmmm*'**~m
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DEVE A (CAMPANHA de
assinaturas em resposta ao
apelo ..-.da--Estocolmo ser con-
durida. por - todos os partida.
iioR da.pazf com a absoluta
> onvicçáo d© que o aeu objeti-
to' será alcançado: a Interd»*
tão das' ármás auhnic.as.

A simplicidade do meio
«si-olhfdo' para •'• encurralar e
desarmar os -provocadores ¦ ia

bomba at«5niica con^itul a .sua
maior força.' Sim, essa "dm.

plts assinatut*.*." iiuma folha
de papel será capai de vencer
toda a vasta e inegavelmente
poderosa organização dos. nei1..
cistas, já éni desenfreada «3or- '
rida pára a agressão cm. forma
de ataques atômicos à grandes
centros populosos e a reglôe** '

dc vital importância.
Justamente por ser simples '•

o claro ôsse meio está a° al** .
cance de «iãalquer pessoa. Po^
de ser praticado não aperias
por uma. vanguarda esclarecida
^ heróica, disposta, a tudo «*¦
sempre a postos na luta fron-
çal. ti o me^o de partlcipá^íío
YÍavel para milhões de' seres
humanos toCados"a' princípio
pelo elementar Sentimento dc '
humanidade, pelo fundamenta- '
doreçcip do um fim trágico,
delltro de monstruosa c «*stú}>L
da destruição de vidas e'itens-.

Pelo fato.,.de permitir a fácil
mobilização de .centenas de
milhões dé seres, essa "simples
assinatura", de cacls homem,
mulher ou criança acabará rt:-
presentando a decisiva posição
dos.povoa, do mundo inteiro jiij
seu inti-ánsigente veto ao çm~
prego . de armas . atômicas e-
ainda no propósito de punir
os criminosos de guerra que, á
testa, de urn governo, fossem
ps.»primeiros a utilizar tão co.
varde e brutal , instràmento dc
devastação e morte contra po-
íwlações não combatentes.

São conhecidos os fins tát';-
Sos dos inimigos da paz na .
ífase preparatória .do. crime que.

.•meditam, fria e' deliberada,
mente.: isolar a vanguarda das
forças .que o&. defrontam. É o
que yis/im com gua publicidade,.
9ua ação diplomática, seus pl-n-
aos de corrução, a "ajuda" em
diàheiro e o . fornócinit^to da

¦ lirmn.s aos governos titeres, a
politiza de provocação . geneta-
Usada, o recurso á constante
ameaça, a fanfurroii-pc .de cliê4
fes ...ilitares. sstadi^tiis e ca-

PiiDRO MOTTA UMA
ocças de rruStes, a &lega<,»«
elarmistu de que precisam aeu-
mular bombas de hidrogênio
para impedir uma "agressão

súbita** e "novas conquistas do
Comunismo", isto é, nova* v».
tòrias doS movimentos d« M-
bcrtaçâo.nacional c popular em

curso há tauics unos nas cinco
partes do mundo.

Uma vanguarda, por sua na-
tureza mesma ativa e enérgica,
terá dc agir sempre como van.

.guardü. Maa sua primeira con-
dição de «"brito é nâo se dei*.ar
isolar.' Seu poder de nçio

cresce ou diminui segundo o
maior ou menor apoio de am-
pias massas. Na luta etn defe.
sa da paz, hoje fundamental
e decisiva, teremos de estimar
na devida conta todas as foi*
maa de ligação entre ,a van**
guarda e as massas, o conlarto

¦ ^^ ,f' 
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O CANDIDATO DE DU
TRA E' DA LICHT

O tirano Dutra declara que
a candidatura do Cristiano Ma-
chado é boa e a considera ds-
finltivn. Desta forma, acaba
enfim a mistificação dos poü*
tiquoiros que pretendiam im.
pingir esse candidato, do PSD
c°mo democr;4tn, homem do
povo e até como esquerdista.
Ora, um candidato com tais
.credenciais poderia ter o apoio
de um ditador, de um inimigo
do povo, de um simpatizante-
do nazismo? O próprio Crisr
liano, que tem ele d* comum
«óm o povo?. Diretor do Ban-
co Itau, de Suo Paulo, ele se
encontra a serviço, dos ma-s
ferozes itiibáVpòs da industria,
do comércio o das fazendas
paulistas c mineiras. Entre
os soüs parceiros do Banco
Itau, se encontram homens Ji-
gados ao assaàsino Ademar e
aós oligarcaj da UDN.

Durante estes cinco anos de
crimes o_ mais inomináveis
confra o povo, por iniciativa
do PSD e dos demais partidos
das cla«scs dominantes ou de
Dutra, que fez Cristiano? Par-
ticipou de todos oles. fazendo
numero ou polo menos silen-
ciando, conive"te. E se não
¦fossa assim, como poderia de
ser o candidato" c(e Noreu Ra-
mos e Pereira Lira, de Gói?
Monteh-o e ivo d*Aquluo,. en-
fim de todos os mais odiosos
e repelentes rcpvèsèhtanfes da
monstruosa ' tirania' que vens'
oprimindo e explorando as mas"-
sas trabalhadoras e o povo e
entregando o país a voracida-
de .dos lobos de Wall Strev?
.Se não fosce a£sim. como po-

deria cie ser também o cftndl-
dato da empresa imperialista
Light, o candidato do gangs»
ter Mac Crimmon?

O TIRANO DE SAO BOr*
JA ARMA O BOTE

SOB a • presidênCi do 6r.
Salgado Filho (atual senadoi,
antigo carasco policial, como
delegado que foi da policia Po-
litica do Distrito Federal e um
dos primeiros inimigos públicos
dos Operários, como ministra
do Trabalho do. Estado Novo),
reuniu-se terça-feira a noite
o diretório nacional do PTB

bando' eleitoreiro da alta
burguesia, doa latifundiários
e do imperialismo, que apare-
ce com máscara de partido dos
tra'balhadoreS/ visando atraí-los.
para ainda mais explorá-los e
oprimi-los.

Nessa reunião, o diretório
resolveu lançar a candidatura
do tirano Vargas para a volta
ao Catete, onde reinou tf. anos

•de chicote em punho, matanl
do & fome as massas traba*
lhadoraS, enquanto os latifún-
diários e os industriais'se lo-
cupletavam com os lucros e*-
traordinários, cOm a inflação
e cOm as monstruosas negocia-
tas. -> •

Ao mesmo tempo, o- assas-
«ino Ademar d<-' Barros : pro.
mete-lhe o sçu apoio, e 0' pró-
prio Vargas procura em nego-
ciações obter tambéin o apoio
de Dutra, em "paga. ido .-apoio
quo ine deu em 1'945. • Mas tu-
do isso reservadamente, cojh>
medo de acabar de Se .desmas-
carnr diante dos trabalhadores^
de quem ae diz candidato, como
se pudesse haver qualquer iden».

tidade entre o explorador o o
explorado, entre o 'opres^o**' e
o oprimid°.:

O BRIGADEIRO NOS BRA-
ÇOS DO INTECRALISMO

ÒS jornaio «da •-"aadiã"' tra-
zem u»*a fotografia do Bri-
gadeiro quase abraçado a uma
mulher do povo, d« côr. «Com
Isso, ele que sempre teve ogerí-
«a ao povo, ele qüe não per-
mit.a, quando tinha o seu
quartel-general em Recife, quò
fosse admitido como soldado
na base aérea nenhum elemen.
to de côr, ele a qu.eth üm JP*4"
nal quc o apoia, há pouco pè-
dia que não sé distanciasse
tanto do povo, ele qué em,"
1945 era reconhecido como o
candidato das "elites", cc-moí
inimigo d0£i, "marmiteiròs,'",
desta vez quer pas-^ar nada me-
nos Uo que ' como "amigo'do.
povo";

Entretanto, que Vale essa bai-
xa demagogia diante dos fa-
tos? Agora mesmo o Íntegra-
lista Loureiro Júnior- diz quft
o brigadeiro manteve longas
conversações com o traidor e
criminoso de guerra Plínio Sal-
gado, acrescentando que, "dian-
te da gravidade da situação
internaçioní.T'f o PBP (rótulo
da Ação Integralista) prova*
velmente ápiçárã a sua candi-
datura. As^im, Plin'o Salgado
e Eduardo Gomes dão-se _.n
mãos, sob a bandeira do im-
periaJismo ianque. . Assim,
Eduardo Gomei» qu* Já em
1945 fazia profissão de fé an-
ti-comunista, veio r°lando pe-
Io desfilàdeiro da reação até
chegar ao pântano do integra,
lismo;

O demagogo da-"eterna vigi-'ían'c'a'*.-arranca dé vez a mas-
cara í cai nos" braços do fas.
cismo

estreito com as grandes reser.
vas, as possibilidades de mobi*
lir-ação, de -adequada e cresceu-
t» iaterveução das masSa*.

Clom a campanha de nV-iiO.
tr.ras ao apelo de «Eatocoimo os
partidários da paz come-am u
desarticular a **-çHo preparató-
ria «i<w provocadores de tucr-
ra. Elevam a Unha devlv.via
das águas ao maii alto nivH;

. colocando a questão n»*stes ter.
mos' claros e simples: ner ou
não ser, praticamente, pelo uso
das amas atômicAa. «Contra O
•mprêgo da energia nuclear co-
mo instrumento de destruição
levanta-se a humanidade intei.
ra. Então, isolados, encurrala-
dos( ameaçados de punição co.
mo criminosos de c««ér<'a pelo
clamor universal, cm qua se
apoiará cada vêz mais a ação.
vigilante e combativa -da classe
operária, das fôrça-3 de van-
guarda mais esclarecidas, os
planejadores da agressão se
vêem derrotados èm seus infa-
mes intentos.

Sentimos que por todo o nos.
so pais, os partidários da paz
vão compreendendo a impor-
tancin c a urgência da campa-
nha .de assinatura.1** como o
objetivo centraj o primordial,
acima de todos os demais. Ti»
guras representativas de vários
setores de Opinião se manifes-
tam radicalmente contra o em-
preío da bomba atômica, por
sua interdição, pela punição da.
queles que primeiro a utiliza»0»-
sem como arma de agressão.
As massas populares subscre-
vem com entusiasmo o apelo
histórico. Nos locais de traba.
lho c de casa em casa, percor-
rendo bairros inteiros, os par--
tidarios da paa sentem o calo.
roso a*>ôio de homens, mulhe-
res e crianças.

Agora restá-rios ativar o tta.
balho de coleta de centenas
milhares dc assinaturas., K as-
sim os brasileiros, citados nos
documentos do ComUé Mundial
da Paz entre os lutadores mais
ativos e eficientes, responderão
com outros tantos e mais a*ros
êxitos á confiança que nè-.es
depositam as forças dos demais
paises empenhadas nesta foK
midável Campanha cOntra a
guerra, pelo progresso e a fe-
llcidade de;i rodoj os povos do
mundo.
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NO BRASIL
+ K)l)lílDA<>

iÇçfion choqueü entre o*
políticos das claascíi doml"
naules em (orno da kuccíw
são vÔm u íuro aovo« w
candaloH, era que estlo en..

volvdioí.. Agora, nu Ca-
raâra foi denunclodo pelo».*;r. li.ifí>.t.i Luír.rdo que o
carrasco Pereira Lira setem apropriado doi> d».
nkclrps públicos para enrú
quecimento ilícito c pro-*
paganda de sua cand*datu.
ra a senador pela IVafba,

—*-*

+ SOr.U)AU!El)ADÈ

Sob o patrocínio da Or
missão. Central dc Solida-
riedadè realizou-se na ABI
a.conferência do jon.alistaMotta.; í,im*, sobrc os psiimses de.Dcmoci*acia Popular
que r/ccentcuicnte visitou.
A conferência foi destinada
ao levantamento de auxí-
íio econômico às vítima*
d0 Rio Grande e alcançou
grande «.xito. Durante oato foi assinado o Apêfo
dc Estocolmo por todas aa
pessoas presentes.

*/. —lY-m

•A* ORDENS IANOlIEA
Tentando justificar aexigência do odioso «ates*

tado de ideologia» na far.
« de «eleições sindicais»
o Integralista Hanório
Monteiro, ministro do Tra.
balho declarou que a me.dida £a»s-<;ista se amolda aeexemplo dos Estados Ifef-dos, '•/

'"•ir prêmio a rmmm
Foi enviada ao Senada

a proposta de Dutra no.
meando ministro do Supr^
mo Tribunal Federal, o sr.Rocha. I^agoa, que atuou
no indecoroíso processo dos
3 a 2 que cassou o regis*
tro eleitoral do Partido Co* .
munista. Várias vezes pre-miado pela ditadura emvirtude de sua infâmia, in-
elusive com nomeações' defilhos e parentes, este pa.radigma da.venalídade re4
cebe agora mais yrha con.
decoração.

-*-

ir CORRUPÇÃO GERAL'
Continua a explodir O

chamado «escândalo d»
carne»- no qual ficou revê4
lado que os «tiras» dc Li-
ma Camara e os espanca"
dores da Policia Especial
forçavam os açougueiros
a lhes pagar mensalmente
uma certa cota.- ficando
em troca, com o direito de
vender a carne no cambio
negro. À ditadura ensaiou
a instauração do costumei.
ro inquérito, mai. tudo fica
no mesmo, porque a podri
dão é geral ç vem de cima,
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NOTICIÁRIO
* CAMPANHA DU.
ASSINATURAS NO
ESTADO DE
MO PAULO

A CAMPANHA dt tr
ainjt furos pclfl proibição
da arma atômica desen**
volvc-se com particular
êmpHtude em Slo Pau*o.
Crandea setorea da classe
-operaria rwqueto Estado
•díKio dando o seu apoio a*
luta pela interdiçio á» ar*
-rn** atômica.

»**
SANTO ANDRÉ' -

Listas contendo o Apelo
de Estocolmo foram espa*
mados por toda a cidade
de Santo André.: naa fá*
bticas, escritório», casas
cómerdais, nos bairros e
levadas de porta em porta
pelos "cc-m-mdiarj.,,.,

Grupos de mulheres
portkttrias da Pai percur-
reram ae vilas operárias de
Santo André, conseguindo
milhares de assinaturas.
Somente em Vila Helena
foram colhidas 200 oasina-
turas; 130 outras foram
conseguidos na Vila Hu*
tnaitá.

• ••a
PRESIDENTE PRÜDEN*

TE — Estão chegando i
nosso Redação es primei--
ros listas de-assinaturas
contra a bomba' atômica
eecolhid-js em Presidente
Prudente. Urna dessas Hs-
tas, contendo 50 aestnatu-
rea, é encabeçoda por Se**
verlno Pereira Brito: sur
tra, com 15 flssinaturüs,
por Benedito Francisco
vernardes; outra, com 16
assinaturas, por H u •** o
Sponton; outrof com 17
assinaturas, por Seb*^rião
|osé Paes; outra ewi U
assinaturas, por Maria Va-*
tero Guarlento.

Que se multipliquem as
listas de Presidente Pru-
dente e toda a sua popu-
lação exija a proibição de
arma atômica.

_ # *

CORRESPONDENTE DA
PAZ -—Uma dos melhõ-
res correspondências rece-
bldas até agora por VOZ
OPERÁRIA sobre a campa-
nha de assinaturas contra
a bomba atômica nos foi.
mandada pelo sr. Henri-
que da Silva, de Sonto An-
d**é, na qual extraímos
duas notas. 0 seu traba-
lho ajuda a luta pela Paz,

VOZ OPERARIA divul-
gará todas as experiências
da luta pela interdição àa
arma atômica. Mande-ncr
a; sua experiência

I mm
I ESSE f-randô exemplo nos"¦"eni de Santo André,- a gr^id**
«onceoíraçáo proletária... de .Sáo
Paulo, q_e tantos, Çxempipfl jie-
roicos de luta contra * gjaerrfi
já dejj ao povo bra"*ileirol' Foi n% Ir-âuatciá ÚÇteiürgtçç.

Desafia FralíriHlnienle es ms Brasil
QUEM SERÁ* CAPAZ DE COL HER MAIS ASSINATURAS PA'

RA O APELO DE ESTOCOLMO 
k JUVENTUDE argentina ucaUa de

lançar á juventude do RrasJI, um <|e»a-
tio fraternal: guem será capai de reco-
lher am maior numero de assinaturas
paru o Apãlo de E*rt«eelii|0?

O.- jovens de todo o Bmnil acatam eom
alerrja e c-ntusiat-rno a «nuluçBo com *,eus
camaradas argentino* porque cada as-
a-natura no Apito de Eatocotoo tem uma
siKnífi-íiçSo especial para a juventude*
Cada Avdnatiira ao p6 do Apôlo de Esta-
colmo, Mj-niflca t**mbem um., condenação
eneiirriea da sinistra pohtlea de kucitu
doa imperialistas ianques e seua laealos
em todo o mundo - em nosso continente.

A paz oferece á juventude todaa as poe-
âibitldades de trabalho criador, de estu-
do ivroveitoao e de luta pelo progresso <-.
á liberdade, pela independência da pá-
tria e a ctaqui**-^ de um Kovfinio qne re-
preaente as m&**;<** das maaaas traba-
lhadoras do pais. A luta pela pas parfl a
juventude daa fabricas, das fascenda,,
dos eaerMrios e <ta_ sacolas, é a defesa
da vida. Pois na fuena sio _s jo**ena os
primeiros a ser levados ao matadouro,
«m proveito dos mtates e monopólios fa-
b-ieantea. das amam àm extermínio.

Oa jovens de todo o Brasil sentem -«c,

por Jrto, orfulhosos da -mutação fraiw*
nal com seua camaradas argentinos e dc-vem lauçar**c imediatamente á o**gani--"«çio do movimento m\ juventude **-"a
pas naa fatcka-i e faxendas, noa clubes
desportivos e Mia •escolas.

Nessa competição mogtiifica nela con*
quisto do maior numero de assinaturas.
oa jcwcns de todo o Brntll têm onortuni-
dadn de alcançar uma brilhante vitoria.
deade que ee atirem ao trabalho eom de-
ci*8o e entusiasmo sempre redobrado. De*-
sa forma, colhi mio cem mil, -l»7.enta> mil,
quinhentas mil um milhSo. dois milhões
de assinaturas ao pá* do Artfilo de E«to.
eol.no. e**t&rfio demonstrando uma ele-
vada eonpreensfiõ de snas í-e-jponiiabiH-
•dodee na batalha da pa*. é contribol-r-
do efetiyameiHe ***Ara o eimagamento dos
monstruosos planos de guerra des impe-
riaUstas ianques. ¦

Que eadft jovem cómpretnda a grande
Niiportanei* do desafio fraternal lança-
4o A juventude úo Braafl petn» «amara*
das argentinos, e ae lance imediatamente
ao trabalho. Cada nova aatfnatura retire,
senta am vmÈorto á «ew-n-nça des «povas
eoatm os hnstigadore*. de guerra, o cor.
Responde a mn voto v^n nas e nela vida

Mais ie 100 Müfeies
Já Bsswaram o Opüo

Nonciflflio
CONVOCADO PARA OUTUBRO OI»

CONGRESSO MUNRIAL DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

O BUREAU do Comitê Mundial do» Partidários da
Fas as reuniu em Londrea, a 31 de maio e !• de junho,
dando um balanço aa campanha mnndial de assinaturas
pela int**rdiçio dá asma atômica e co^d-aando crkni-
aoso de guerra o governo que primeiro * utilizar contra
qu-ar pai».

A resolução saida dessa reunião dis:"O Bureau constata eom satisfação imensa o de*
«envolvimento da campanha pela proibição da arma
atômica, que, desde o seu inicio, reuniu mais de 100 ml-
Ibdes de assinaturas ao Apelo de Estocolmo**.**0 Apelo de Estocolmo oferece a todos, sem distjn-
çüo de lingua, condição social ou convenção politica ou.
religiosa, o meio de agir para salvar a Paz. As assinatu-
ras individuais, juntando-se uma ás outras se tornam
uma força capa2. de impedir a guerraM."O. Bureau do Comitê do Congresso Mundial consi-
dera que todas as pessoas que claramente tomaram po-sição pela interdição da arma atômica de^m uma con-
tribuição á lula pela Pas. E as convida a intensificar e
unir seus esforços."O Bureau faz um apelo á emulação fraternal en-
tre todos os partidários da -Paz para amplar ainda mais
a campanha de assinaturas ao Apêl0 de Estocolmo. QueOs movimentos nacionais, que as organizações culturais
e sociais, que as cidades e as vilas multipliquem suas ini-
ciativas e se,estimulem mutuamente através do mundo."É preciso que todo homem, toda mulher seja cha-
mado a sc pronunciar claramente anjtes do Segij*-*»-*. f"-*-
grosso Mundial."A sorte da humanidade está em jogo. Dois eami-
nhos se abrem a todo ser humano. O Apelo de Estoeolmo
lhe p_r'mi-té tomar o caminho que conduz á Paz"

0 BUREAU DECIDIU CONVOCAR PARA**GENOVA
ITÁLIA, NA SEGUNDA QUINZENA DE OUTUBRO, O?.SEGUNDO CONGRESSO MUNDIAL DOS PARTIDA-
RIOS DA PAZ. A base de admissão nesse Congresso é
constituído pela adoção do APELO DE ESTOCOLMO.

ALEMANHA: -
MHLHÕKDE
ASSINATURAS

17;

constituindo am
dos maiores êxitos na «am-
panha de assinalasas pela
interdição «V arma atfcrrfea
a participação do povo ale.
mio nesua campanha. So-
be a 17 milhSea o numera de
assinaturas ao Apelo de
Estocolmo, somente na Re.
publica Democrata-Alemã,
^steJfato constitui uma ad-
vertencia aos imperialistas
dos Estados Unidos, que fa-
zem da Alemanha Ociden
tal uma bas_ de guerra de
agressão.
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QUASE TODO 0 JPOVO
BÚLGARO ASSINOU
Na BulgArja, numa po-

pulação de 7 milhões
5.900.000 pessoas assinaram
a Apelo exigindo a proibi-
ção da arma atômica. Uma
cruzada da Paz congregou
25,000 jovens búlgaros.

* * *

QUINZE MILHÕES NA
POLÔNIA

Foi ultrapassada a ci-
fra dos 15 milhões de assi-
naturas contra a arma a-
tômica na Polônia, até Io
de Junho.
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""O *LapU*llflaio uu* n j-otrra -como a nufem *•**« a c**«-)«stadt"?,
Oa f*r*mii»-*-»s Tp-reparaüvoa de guerra do« bamPdos impaTMli*^
4m intaáOi Unido*. coincLérm com o d«cC7olvaiepto da nota èri-io
periódica do mundo capitalista. 45 milhôc» dc d*^mpt*>-*-*aiilos fa»**
*em tTfiMr as próprios altere**.-, do» truites « tnonopóllafl, qoe se
íançam Corrida nrroariwntlsta e ifl prowCtçíks RU<i-»t'ra-i •**•
abando cam a daminiifio do arai-do jvioj Eau:«Joa Unidos. Mt** O*
pc*-*» «nJo viKilr.ntra t lotam «om h^oèsmo «» 4ek*n da Pa* a'•'¦' 

pela derrota da cacravlzaçáo cep* tal Ista. ¦»'Ç ...

"ESTILO DEVI DA"
NORTE-AMERICANO

íl " / B

A PROSTITUIÇÃO CAMPEIA NAS ESCOLAS

SEGUNDO 
O DA. Bruce Robin»on, p**qoi*atra _a cidade -ú»

Ne-íi-ark, 1)0» Estados Unidos, existem otualm-afé entre" «á'
ojolnae «ti -ml-wfr-itarias de N«w*-r1i; -9.750 mo-ja» *q*ie j**

U***r»n Kjaeôea í«_«ai». Cento e cinqüenta oslão . jray.idns,
K-****_. co-uo nm <J«n&l> iml-errdaiit-a, reina •** mais o&tnj*l--ta.da*
prava-n».

COMERCIANTES E -GArtGSTERS" SAO IGUAIS - =¦'.-/'

Fei aWioada "**o Senado americano mais i*m,_ çflW-ifflíto: de***
tf*» para dWg^ « combate aoa "gangsters". Os t»tjSPÍòre9. de&m
qae estão -meontrand©- dificuldades, porqne os ¦'gnngsters*' usam, s» '
TOtulo de nepociantes, atuando *ob i*>jpirotè^8o
Gomo te té, \a "gangsters" e comerciantes sc eqQtvalen.. A j*nJ
protege a»*** routialaheira-. ...-_ .•,•;,»,,...•:

ODIOSO RACISMO HITLTíWSTA -- .a v ,.*.:,

£ 
VERDADE QUE a Constitulçi» smetiCaUa aasegnfa plenaigualdade de direitos a todo cídadSo. Maa, na pratica/ esse

iiiuaídade é brutrílmente nepada aos negros aos judatt". e ás
minorias raciais, como os mexicanos, òs italianOB, on Os.porta*'
gneses, que vivem em pequenas colônia» nas c*dades àmerican-aa.
Aa Ws declarain ponposamentc yue todo cidadão ¦ tem direito a«to, e mais àquilo. Mas no sul do pais, por eremple, um nclíro
pode *»er morto por um branco, Sob qualquer ptetextO: o juiz con-
siderará inocente o assassino. As leis americanas são, assim, uma
fachada destinada a encobrir e mascarar a odiosa perseguiçãomovidas pelos brancos donos do capital e do poder, contra catoríemilhões de negros, judeus e mestiços.

A Suprema Corte do« Estados Unidos acaba de tomar mai»
uma medida de fachada; baixou um acórdão determinando quesejam concedidos determinados direitos aos estudantes negros de
tres universidades americanas. E' claro que a situação dos negrog
continuara a mesma. O acórdão não será respeitado, eomo ácon-tece cornos artigos e parágrafos da Constituição americana. Sóhaverá liberdade nos Estados Unidos quando o capitalismo fordestruído e em seu lugar for instaurado 0 regime socialista.
HOMOSEXUAIS FUNCIONÁRIOS DO GOVERNO

AHOMOSEXUALIDADE 
entre os funcionários do governoTruman está assumindo o caráter de uma epidemia. Foi por"so que a Comissão de Verbas do Senado aprovou por una-nimidade uma proposta para a realização de "completa investiga-

f?? Tc n a:do ?r0^.ema de homosexualidade entre funcionários
2rLi » - ! 

fun.cIonárl°» americanos, por Sua vés, alegam que ainvestigação deveria começar pel0 próprio senado. - £¦•

de m
h,i\nt (j**sta vuz, de ,-.yude::-.ia.Íu
èr-sn outJ'0 «otáyel: e:;e*nplo. de
detè-jmlfiaçãQ e firjtiíza fea-.luta.
Píl« Pa?.. Oü o?.'-r.-h-i*)*j' .->ssn
fábric.% UBanii-iJemsrjíe, sem-
"pnhynja. esceção,;.-assinaram"'©.:
#P#é íi» gu-? mjífcõeg da fe»*.'

inene, ¦mulli-JTt-s- jovens e «ri-
*inças tfo. mundo intejro estão
exigintlo .1 proibi(,'ãó da «rí»à
atômica, " svir)» terrorista - de
destruição de. vidas humanas,
dé - eltmfnaçSio d**» d«-juJ»çõc!S
l*'i*tÇÍf-V--t3. 

' 
;,; 

¦

fi este sem duvida,, um. dos
mais notáveis exemplos da a-'nal campaitha pèhi interdição
da anna atqnüca. Demonstra
nma elevada consciência7 do
Srãvé perigo de guei-ra q*a«" e*i-
fraai* r -lia-gani-iadfi. ameR-ja?»-

do -o povo brasileiro. Demons.'.ra a compreensão da neceSsi*.
dade de _nir todas as forças daclasse, operária para lutar peja.
Í>ax.-T luta ests. cujo Jio -pr**_-.'
cipn] e a campanha pela prori's^O -je-.-.efima 

aiôxsjica.

0 exemplo de SantÒ. Andar*
destina-se » todo o Brasil. Deve
ser imitado em eadx fábrica,
em cada concentração. ferroyiâ-
pa,~*m: cada jporto^ em cetia-'>«}-*'
aa, em aadá':bí*ir?Oi- ¦-*»•»» '•*.**i**ii
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f s Can Municipais Traduzem os Anseies
íe Paz de 2 MiIas de Cidadãos Brasileiros
A 

CAMPANHA és mr
tinatura do Apelo do

Eitocoímo ganha s\ gran*
d«s massas populares «. tt
concentnçòsn operiríee

em nosso pait.
Cresce o entusiasmo tir

tre os Part.dir.os dl Pax,
quo se lançam com eudé-
cia redobrada á colheita dt

aetJnattiras dt casa em cata
¦aa pee-tea dt Maricás, nt**
portos, nas casas comer
dais. nas filas dos cine*
mas, em mesinhas nas.
tuas.

E o povo, esclorecendo-
te sobre o crescente pori-
go de guerra, dá seu apoio
irrestrito e caloroso ao apâ-

to qut exige a proibiçio
absoluta da arma atômica.

Nio hi duvido qut este
é a torce fundamental que
leva as Câmaras Munici*
piiis de numerosos munici-
otot brasileiros a aprova,
rem unanimemente mo-
ções exigindo que seja
posta fora da lei a tenebra-

ta arma de destruição In-
discriminada de vidas hu»
monas

E* em moções como er
sos que se traduzem os
mais tagr^dos anseios das
grandes massas, que dese-
jam ver afastado paro sem*
pre oespeutro da guerra,
que hão querem ver suas

a interdição

cidades destruídas, redu-
zidas a cinzas, e milhares
de sores humanos anlqul-
lados pela fúria dot ban-
didos que forjam a guerra.

Urge que a populoção
de cada Municipio, de ea-
da cidade e cada vila no
Brasil se erga como um só
homem, assinando ot Us-
tas contende o apelo e,
através das suas Câmaras
Municipais, exigindoarma atômica

«•-<

•eitT^^

POR INICIATIVA de represen-
cantes do povo que honram seu man"
dato, as Câmaras Municipais °e 7
capitais brasileiras e de 12 outros
Municípios já aprovaram moções
exigindo a interdição da arma atô-

it 
' V.-EZA ~~

mica e considerando criminoso de
guerra o governo que primeiro uri"
lizar essa arma contra qualquer pais.

Até agora, foram as seguntes
as Câmaras Municipais que conde-
naram a arma atômic»*

riminoso de Guerra o Go.
erno que Primeiro Usa*» a

Arma Atômica
A MOÇÃO aprovada pela Câmara Municipal de

Salvador foi dat au.it eeére,lcas na condenação da arma
atômica e na exigência de ata proscrição absoluta' co-
«o ameaça á rida de todos os seres humanos.

Dia a moção- «Certo de estar refletindo oa mais
altos anseios dos münicipes da capital bahiana, e con-
siderando a justeza e a oportunidade do apelo recente-
mente dirigido aos governos signatários das Convenções
de Genebra pelo Comitê Internacional da Cruz Verme-
lha, recomendando-lhea a interdição da arma atômica e
de todas as armas de destruição cega, a Câmara Munici-
pai de Salvador resolve dirigir-se i Organização das
Nações Unidas comunicando-lhe seu caloroso apoio ao
humanitário apelo no tentido de ser interditada a arma
atômica, o terrível engenho de destruição da humanidade.
e considerando criminoso de guerra o governo que dela
porventura primeiro fite* «to». -

lão Importa a Filiação Par-
tidária — A Paz Interessa

a Todos

180.000 habitar,!**

it JOÃO PESSOA - ..
94.333

«C ^4.424
SALVADO* 290443

it PORTO ALEGRE-
272.233

it VITORIA —45.2i2

^ CÜ* — 140OG

+ UBERLÂNDIA (Minaa
Geraip) 42.179

it PAU D'ALHO (Per-
nambueo) 27.763

+ SAO CONÇALO (Esta*-
dedo Rio) 89.528

+ CATACUAZES (Mi.
nos Gerais) 29.134

*

*

*

*

GOIÂNIA
48.166

(Goiás) -

Vv
H0MEN& DE todos ot

políticos o reUgioíOt —
itóUcos, protestantes, ateu*,
Taterialisti.s — manifestaram-

publicamente pela prolbiçl»
ia arma atômica.

SACERDOTES CATÓLICOS:
ledeir0s Neto, cônegO Manuel

Jarbosa, Padre Nestor Passo^
?e Simões, Padre Luis Va»-
ierley, Padre Luit Cláudio,

SENADORES — Matl*»
Mimpio, Kerginàldo Cavaca**
mti, Flávk) GulmarJea.
>Ei -TADOS FEDERAIS —
Plínio Barreto, Jurandir Pira»
fçt-relra, Lino Machado, C*4t?1lho. Gurgel do Amaral. Ca»
JOs Vergai, José Augusto, Fl«v

da Cunha, Benicio Fatti,
¦elle Benjamim Famh.

FÍSICO - César Late*. 
'

MÉDICOS — Mário Fabtf»
Jev<;s Manta, Odilon Batiat*,
21eto Seabra Vèloso, Couto •
[uva, Samuel Kanita, JainM

eite Guimarães.
ESCRITORES - Jo* LimaRego. Jorge de Lima, AdaJL

l»sa Nerjr, GracHian© femttf*>a!eidio Jurandir, Aníbal Ma-
hWt'*$$$&£&\mmW.

BOTACATU (Sio Pou-
Io) 38.881
OLINDA (Pernambu-
eo 36.712
LINS (São Paulo) —
65.486

Sussekind de Mendonça, Alva-
vo Moreyra.

PINTORES — Di Cavalcanti,
Quirino Campofiorito, Augusto
Rodrigues. <

ARQUITETOS — Oscar Nie-
meyer, F.F. Saldanha, Fer-
aando Saturnino de Brito.

E numerosas outras persona-
Vdades r r pm: nac5onal e
Internacional, numa demons-
tração de que a luta contra a
arma atômica pertence a todos
«i homens honrados.

it JABOTICA3AL"aulo) 40.295
(São

it LONDRINA
75.296

(Paraná)

it NOVA IGUAÇU (Es.
tado do Rio) 140.606

it BQNF.M
26.886

(Bahia) -

it JABOATÃO (Pernam-
buco) 35.847

Em Nome do Povo Pernam-
bucano Votou a Assembléia

Estadual N
A ASSEMBLÉIA Estadual de Pernambuco - além

da Câmara Municipal de Recife — deu notável exemplo
da compreensão da hora extremamente grave que vivem
oa poyos, inclusive o povo brasileiro, votando moção ém
que exige a interdição das armas atômicas. ..*...

A moção aprovada pela Assembléia Estadual de
Pernan-huco diz (jue ela não deve fuair ao

DEVER DE EXPRESSAR TAMBÉM O
SEU APELO EM PROL DA CONDE.
NACAO DA ARMA ATÔMICA, POR.
QUANTO NEGAR-SE A FAZÊ-LO

EOUIVALERÍA A TRATR OS AN-
SEIOS DO POVO, DE 

"QUE 
E* MAN.

DATARIA".
V expressa ainda a moção «os desejos.do povo per-
ftftfnbuáano em prol de novos entendimentos pela pre-
servação da paz e pela interdição das armas atômicas,
por parte das grandes potências do mundo».

300 Vereadores de Prestes
— Uma Grande Forca

Pela
NOS DIVERSOS Estado»,

•fias Câmaras * Municipais, têm
assento cerca de 300 vereadores
C. Prestes. São êles Combaten-
tes ativo»' pela Paz. Muitos
desses patriotas tomaram a ini-
ciativa — que corresponde aos
mais elevados anseios das gran-
des mansas — de levar á apro-
vação de sua assembléia a mo-
ção exigindo a proibição da ar-
ma atômica. È viram seus es-
foTços coroados de êxito, cOm
a votação por numerosa* Op-

Mas Existem 1.669
unicípios no Brasil

EXISTEM, PORTANTO, 1.669 Ca-
mores Municipais. E* que fizeram até
agora os representantes do povo nessas
assembléias para que elas se manifestai-
tem condenando a arma de terror que
ameaça as populações pacificas, indls-
tintamente?

A guerra atômica é o verdadeira
guerra total, feroz, desumana, de exter

minio em massa de mulheres, velhos e
crianças, e não somente dos soldados que
estão na frente de batalha.

E' um dever portanto de cada pir
rriotat de cada democrata, sem dístico
de côr politica ou filiação partidária, pro-
por que a Sua câmara exija a proibição da
arma atômica.

•i. ¦ •-> iv •* * -. # * ~

mara» Mu"le!pait — atem da
Assembléia Estadual de Per-
nambueo — de moções exigindo
a .proibição da arma atômica.

Que devem fazer os vereado-
Tes de Prestes qu. ainda não le-
varam á sua Câmara essa pro-
posta? Fazê-lo imed'atamente,
sem perda de um dia, de um
minuto sequer, sem qualquer
sectarismo, com a plena com-
preensão de que a Paz esti por
um tío e a luta pela interdição
da arma atômica é a maior
•Contribuição dos povos para a
Consolidação da Pai.

Você, vereador de Preste»,
frecisa ser um at'vo combaten-
te da Paz, fazendo, Com. que a

(Câmara Municipal para a qual
foi levado pelo "oto da melhor
parcela da classe operária e do
povo condo.», a arma'atômica
e exija a sna interdição abso-

Vémím «~ VOZ OPIBiRÂRIA ¦.-** Rio, 10-6-1950^ v i iv'i^ji¦>!¦?:,\m*

MLwPAZ^übaixo te»
mW+fâiPxitittKtiMii imwB
WSM^-^^SÊ^m^^
fiSt«í^^2£uftft j^<.

Vai**
ESTADOS
SAO PAULO

A Unllo Hauiitto de
Eatudantee Securulirioa.

em concorrida reuniüo no
auditório da Biblioteca
Municipal, á qual compa-
recertm ptrlamenraret,

olunos e seus pais. resol-
veu ampliar de modo mato
vigoroso a campanha contra
o aumento das taxis •
anuldodes otcolaret, apro*
vando ainda uma moçlo
contra a bomba atômica*
ESTADO DO RIO

Foi realizada o II Cotv
vençao daa Mulheres Flu*
minenses, da qual partici-
param as uniões feminin-vt
dos municípios de São |oão
de Meriti. Nilopoüs, Mer
ouita, Nova Iguaçu, São
Concalo. Ma«k, Oibo Frio
e Niterói.
PARANÁ'

A imprensa o*mocrátr*
ca de Cuitiba denuncia a
presença no Instituto de
Biologia do Estado, do mo-
jor do exército ianque,
Huart, que hi três anos
analisa os terrenos petro*
li feros, que têm sido ad*
quiridos por Rockfellert
Isto é, pela Standard Oil.
O espião mascara suai
atividades sob o pretexto
de "estudos sobre resinas
de pinho".
CEARA*

Com o acintoso apoie
do governo udenista de
Faustino de Albuquerque,
oe tubarões das empresas
de ônibus de Fortaleza en-
troram em "icck-out*; 

pa-
ra evitar o cumprir*.*>ente
duma lei da Câmara Mu-
nicipai que ordena o des-
conto de 50% nas pat-
sagent para os estudantes.
Os estudantes estão pnr
movendo vigorosas manl-
festações contra a mano*
bra indecorosa.
BAHIA

Com a presença do pre-
sidente'dq ACT, foi fun-
dada a União dos Tr.-i.a-
Ihadores de Santo Antônio*
de Jesus, da qual partici*
pam os heróicos minei roa
do manganês, que se en-
contram em greve contra
a fome e a guerra, ao lado
dos trabalhadores da cons*
truçao civil, dos armazena
de fumo e de outras cat***
gorios profissionais.
PERNAMBUCO

A totalidade dos pesca»
dores de Itnmaracá subs-
creveu o apelo contra a
bomba atômica, que foi co-
piado dos jornais por 1 .de
seus companheiros e leva-
do/á,massa para assiná-lo»
A noticia desse apoio una-
nime ao Apelo de Estoco!*
mo teve grande repercus-
são entre os trabal!-»adoret
pernambucanos, que se
dispõem a seguir esta
magnífico exemplo.
PARAÍBA

Ó deputado fede-al Plh
nio Lemos, em entrevista
á imprensa, manifestou-se
vigorosamente contra o
emprego da energia atô*
mica para fins guerreiro*.
Idêntica declaração fer o
presidente da Câmara. Mu*
nlcipàl de Jôllo* fèssoq, y«f
reador Napoleão üxj^hç%
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PEQUENAS NOTieiMLl
^M ft I

A -Jini-Tl-A-COLUMA IANQUE EM AÇkO NO BRÁS» (V>

O F. B. I. Trama um He gime
REPOUSO 

CRATIS - 160.000 habitantes da cidade
de Leningrado freqüentai lo éftte ano as Casas de

Repouso por conta do seguro sodal

— * — * —•

NOVA 
CIDADE — Está em construção uma nova ci-

dode kolkosiano na Ucrânia. Serão construídas ml-
lha res de casas para os trabalhadores da fazenda, um
grande polácio de cultura, cinemas, teatros, casas de
pioneiros, escolas, museus, etc, além de uma usina elá-
trfca que fornecerá energia a uma vasta região. A cidade
será cercada de pomores e jardins

~* — ••
BIBLIOTECAS 

— Antes da Revolução socialista de
Outubro de 1917 existiam na Rússia cerca de

10.000 bibliotecas; atualmente existem 300.000 biblio*
tecas. Milhares de operários estokanovistas e camponeses
dss fazendas coletivas fazem conferências publicas sô-
bre suas experiências, escrevem livros e folhetos. Mi-
lhõ2S e milhões de trabalhadores estudam em escolas no-
turnas e freqüentam cursos diversos em estabelecimen*
tos de ensino superior, é esse o caminho do comunismo.

-*-*-• —
ESPORTES 

— A temporada esportiva de verão na URSS
está em pleno opogeu. Com o desenvolvimento da

cultura esportiva, em 1949 o Sindicato dos Associações
Esportivas organizou 12.000 novas ai?remiações de es-
porte* Os esportistas soviéticos conquistaram no ano pas-
sado 167 novos recordes internacionais. A educação
física na URSS tem um caráter verdadeiramente de
massas. •-*-•-

EM 
FÉRIAS --10.000 operários da cidade de Kárkov,

na Ucrânia, partiram em férias porá as praias e as
montanhas.

Nos campos de veraneio de Moscou, êste ano, des-
cansaram 37.000 crianças, filhos de operários. O sindi-

«Jcoto responsável pelo descanso dessas crianças possui
17 milhões de rublos para custear essas despesas.

T

Mais Sanguinário eFJs
taino í Ladrão Ademar s

i
^^. ^J***'/w-^á-^S--^^^»^^ «* ^1 4^^ I J VW^ f*I Tf "*-»l
*~ * \ Ü* «3* **\' * Ji\ —*-* * jt\y J /w J^^mfé^SÍ

t»«sde © Inlelo (Ja ditadura
d« Outra, verifico*.*!» ho pali
ttirut êétíii «i{ •»¦¦.*,,, .'»*¦¦«•¦*, dèau
gtUMtai a ju itiiiiií o tir-tlata-
ita«w«*itld «to uma rtrt>r«»fào
Ktafnnta contra », for-;** j-o*
puJ-tr**i « o ui.»- - i • do«* lide*.
d&» di» movimento -tatriótlco.
E-.-'l* Jir.. o :..; C-- «-.:;.. .,..::i «.,,,.1
O Mqu'**>r'»"*iw**»rft" do Pcrcu*.
!.«:.., ki M.*.|.rr..*. d» pKrmuI*
.'•'v-o da Confiitulffto d< 46,
I>9i-.audo pelos inciftndkM d°
Meotioro • do quartel da Pa.
rafba, pelot dcsmoraliza-uo»
"lilanos letr0rl.Mii," anuncia-
doa do Rio Grande do Su), em
«SSo Paulo o Pernambuco, pcift
tentativa de lancamouio do no.
vo "Plano Cohen**, de"ncd-.c'>*>
do com a veemente entrevista
dc Preste**, até a«i recentes in-
famlas da imprenia dos trus-
te" e d> policia do carrasco
Uma Câmara, a pretexto do>
1.' de Maio deste ano.

O desenvolvimento po.lt7.-o,
d: tios'0 povo t a comhntivid-*-
je <* a vlglUncia patriotiens dos
comunista* fizeram cair qo
va"io essas sórdidas provoca-
ções. Mas, ainda assim, cia---
serviram para Jogar ios c*»*""
ecres a um grande numero do
patriotas, «como Grcgório Bezer.
ra, c até mesmo para massacres
da classe operária, como o cri-
me hediondo de 1* de Maio,
na cHade de Rio Grande

PIIEPARANDO UMA D1TADU-
RA DE MAIS TERROR E

SANGUE

Quem inspira êste sinistro
eomplót contra a vida c a li.
berd&dc de nosso povo? Quem-
dirif-e?

Os fatos apresentam a i*e$-
posta indiscutível: a malta d««
espiões ianques do F. B. I.,
que. atuam cm nosso pais e d1"
rigem, na prática, a gestapo
de Dutra. Bastaria o *a*0 de
todos éVses plano, provocativos
e sanguinários virem «emP**
anunciados com antecedência,

OS GRINGOS IANQUüS U-R1GEM AS PROVOCAÇôP.s
TRA O POVO - O ESPIÃO LAR SON E A PROVOCAg
INCÊNDIO DE DEODORO - TAMBÉM A POLICIA PAI
E* DIRIGIDA POR UM TIRA NORTE"AMERICANO - OS
LINGSd NATIVOS SAO ADVERTIDOS E T£M TODOS ()

PASSOS CONTROLADOS
de W:*--t*:-*:* *n , Nova York
• se rcproiluslrem, simultânea,
mente, noutros pai ea do con*
tineflfo cuJos governos, **omo
o de Dutra, •** encontram iguaU
mente submUsos ao Doparta.
mento de Estado lanquo, para
mostrar o centro d'r«tor daa
provocações.

Mas, it.ni afio apenas dcdu>
(fies quo nos indicam o açSo te-
nebrosa da qulnta-coluna Un.
que no Brasil, para aqui im*
plantar, do acOrdo com o ti.
ratto Dutra • os poli*.lr-ucit.»*.
da$ c|a«scs dominantes, uma di-
tadura mais abertamente f«s-
flsta e de mais terror contra
o povo. SSo os próprios fa.
tos, oe depoimentos de patrió-
tas e até mesmo o noticiário
da Imprensa cstipendiada Pelo
dólar.

MASSACRADORES DO POVO
BRASILEIRO

Por exemplo, no quebra-que-
bra de agosto de 194ti, com o
qual se procurava impedir a
promulgação desta Constituição
que Dutra rasgou com o con-
curso de t°d°s o& partidos das
classes dominantes, foram vis.
tos na Cinelandia diverso*- "ti-
ras" ianques, chefiando a mal-
ta de beleguins nativos que o
promoveu.

Já . falamos, em nossa repor- ¦
tagem anterior, da sangniná-
ria figura do tira Roy L. Lar*
son, "adido do P< B. I. Junto
& embaixada norte-americana"
e do testemunho de poPu-ares
«tpie o viram, em diversas opor-
.unidades, em- conferência com
oS **apau(*adores Boré c Adaut»
Esmeraldo, em camionetas da

Ordem Política o Soda) e che*
fiando o ma-sacre d>i l'tn.;.t
Floriano. Pois bem, quando
ocorreu <* csploslo de Deodoro,
O RanK««r do F. B. I. cor-
ícu a rua ,\x Kclacâo, onde,
Juntamente com Adaulo Bs**
mcraldo o noré patAou • «*°-
mandar a provocação que so
desencadeou, visando a elas-
se operárif e seu partido da
vanguarda.

Um popular preso e tortu.
rado, durante aqudu onda do
provocaçáo, quando levado ao
gabinete de Boré viu um tipo
estrangeiro, grandalhão • e«»m
Jeito de bandido, empurrar a
porta e entrar como se fônje
o chefio. O "írlngo" com jei-
to dc bandido era Larson. A*
sua passagem, os tiras nativos
abriam pressurosamente aa
porta». Ele é, realmente, o>"maionil" da camorra de a$-
Sassinos nominalmente Sob á
chefia do sr. Lima Câmara.

O F. B. I. EM S. PAULO

Mas, nio i só no Distrito
Federal que O F. B. I., por
intermédio de scuj agenteg es.
penalizados, dirige o terror po-
Ücial contra o povo. Isto acon„
tece, pejo menos, nos prlnci-
pajs centros econômicos do
pais. Em SSo Paulo, um Outro
age»to do FBI, John llubner,
é quem dirige os slcárlos do
assassino Ademar de Barro».
A propósito, vale lembrjr a
declaração de um ex-ami«o
particular d0 demagogo sar-
guinárlo que, pre-urando i».
terceder em favoi de um pa-
triéta preso pela gestapo paulia.

(bMíhfcxit' ¦*.'"'
.'.»/

EM 
Leningrado, começaram

as conferências de zOna do
Partido. Recentemente, reali-
tou-Sc uma na zona Kirov.

A zona Kirov é uma das
maiores concentrações industri.
ais '2 Leningrado. Ai existe
uma base ilimitada par^ a co-
laboração criadora permanente
dos sábios cóm os rakanovia-
nos, inovadores du produção.

Com que os bolcheviques d£*
zona "'irov da cidade de tér.in
chegaram á sua Conferébicia d<J
Partido, qual a importância de
sua contribuição á obra da luta
pelo esso técnico uUcr . .'

São incontestáveis os dxitos
da -rona Kirov neste clominio.
Carac terizam-se pela produção
de dezenas de novos tipos de
artefatos industriais, pelo rápi.
do aumento do volume da p"*o-
dução, pela redução permanente
de suas despesas e pe]a redução
do preço de custo dos produtos-
Como exemplo, podemos citar
Co índices da atividade econô-
mica da maior empresa da zOna
—- a usina Kirov, que, em 1949,
ampliou consideravelmente a
produção e reduziu o preço de
custo de toda a produção.

Qs delegado.; da Conferência
assinalaram que o ano decor-
rido entrará na l.igtória da usi.
na como o ano do renascimento
de sua glória antiga.

Na luta pelo progresso téc-
nieo na usina, consolidaram-se
a* formas variadas da Colabo-
ração criadora doj homens da
ciência ^ da produção, JWàis de
«oem .sáWos, eentenas de enge.
nielros generalizam, na usina,

as iniciativas avançadas dtw sta»
kanovianos^ auxiliando-os nu-*

terergadara d® ms&h »

Espet-iência do P. C. Bolchevique

Crítica
realizar sua obra criadora. Esta
colaboração dos. cientistas cOra
os trabalhadores da produção
é uma' fonte do aperfeiçoamento
permanente da técnica, do apro.
veitamento mais efetivo de cada
torno mecânico. Basta dizer
que, atualmente, na usina, mais
de 6C0 detalhes diferentes do
trator são feitos de acordo com
um m«'todo especial de es* tm-
paria. Na colaboração com os
membros dos institutos de .pes-
quisas cientificas, os trabalha-
dores .da usina Kirov el^orn.
ram métodos rápidos :! trata-
mento dos metais e centenas dè
tornos mecânicos p3ss?,rt*:n a
trabalhar rapidamente.,

A usina Kirov não é a única
a empregar métodos senulh-m-
tes -e a oferecer tats e\'.-r.*plOs.
O secretário do Comitê do Par-
tido na zona Kirov, camarada
zamtt-lievski, cm seu Informe,

assinalou t*p*e luta pelo pro-'
gresso técnico se tornou a tá-
refa central das Organizações
do Partido nas empresas indus-
Mais e das instituições de 3n-
vestigações cientificas. Jsto se
refletiu no próprio caráter das
tarefas do Partido traçadas pa.
fa os <*omunistas. Centenas "*
comunistas foram encarregados..
pelo Partido, de assimilar o»

; métodos rápidos de tratamento
** mttakt Ç£n* *k mtt «ma»

nistas, cumprindo os encargos,
transmitem sua experiência aos
jovens operários. Mcis de ti'«§s
mü . .embros do Partido torna-
ram-se iniciadores das inova,
ções racionalizadoras.

Entretanto, os delegados da
Conferência do Partido estavam
longe de embriagar-se com o
que foi alcançado. Pelo contra-
rio, o inforrr.i do Comitê da
zont' e as intervenções nas dis.
cussões, estiveram satuiacãs de
uma critica rigorosa das falhas
do trabalho partidário e econô-
niico. Os delegados «Ja confs-
rência concentraram sua aten-
ção sobre os prOblemaá da s'.
tuação da vida interna do Par-
tido, sobre o grau de atividají
das organizações do Partido j1*
zona, como educam Qs comunis-
tas no espirito da critica e auto-
critica bolheviques, no. espirito

de u***a luta irrecouciliável con-
tra as falhas.

Os dekgados assinalaram uma
certa yiyificação do trabalho in-
terno das Organizações do Par-
tido. Ao mesmo tempo, .assina-
laram que é perigoso super^es-
timar os priméiros fatos posi-
tivoe, pois isto poderá suscitar
uma auto-satisfaçâo d«*sne<**s**
sáiáa.. Na conferência^ foi as.
ainalado que, no trabalho de ama
saérie de oríanIx<r-*-«ea «do Par»

M. KURTIN1N e P. ZENIN
sim, em algumas organizações
do Partido ainda é rebaixado o
papel das reuniões do Partido
como escola de educação dos
comunistas. Na usina Móloto;,
como também em outras orga-
nizações^ pOr vezes de 20 a 40%
dos comunistas não comparecem
ás reuniões do Partido. Tab
reuniões têm lugar num ambien.
te de baixo nível político o
ideológico. ..Por vezes, ei ii)'*
fracassam simplismente devido
á má preparação. Na conferên-
cia, assinalaram um fato
de violação da democracia in-
terna do Partido: o comitê do
Partido na usina Kirov, no ano
passado, não convocou unia-única reuião geral dos comunis.
tas da usina.

O _ organizador do grupo do
Partido, camarada Smirnov, e
Outros delegados criticaram se-
veramente o trabalho do apare-
lho do comitê de zona, que re.
organiza lentamente sua ativi.*
dade. 0s instrutores do Comitê
•de zOna ficam no burean a
maior parte do dia. Sua obri-
ga-ção reduzjse frequen ..^nte
a reunir informações e algarls-
mos para os Informes. A seçio
de propaganda e agitação do
oomlté de «ma trabalha multo
Sjflt |»a não RTtsw;,,* jttsiu

¦«««# *•'

atenção á escolha dos propa-
gandistas, conti-ola débilmente
o trabalho das' escolas c circo;
Ios na rede da instrução parti-daria. Uma censura merecida à
seção de propaganda e agitação
foi feita por sua falta de aten-
ção aos setores do trabalho
ideológico como as escolas su-
periores e< em gera], as escolas
da zona.

Os participantes da conferên-
da Criticaram as folhas d*- oo-calização do controle da exe-
cução das decisões do comUé de
zona. O delegado Alexandrov
citou um fato a propósito.. O
comitê de zona investigou o tra-
balho da usina e da organização
do Partido, depois discutiu esta
questão e tomou uma decisão.
Meses depois, o comitè de zona
começou a controlar o cumpri-
niento dessa decisão. Então sevia que nâo somente ela não*
foi eumprida pelas diversas or-
ganizações ás quais c;Sa decisão
era dirigida, como também nemsequer sabiam qUe ela existia.
G camarada Maslinski disse que,no aparelho do comitê de aona
as decisões são oficializadas ,é
levadas aos executores, de um
mõ«Jo «xtraordináriaméate -eoto,
A 2 de dezembro, o «Omlté de2«ai t-anwi tm tksteâo 9§br«

»a, recelieu de
golttlo tespoitv.
nio poato ttut bi
•uhido nin*«. .
it no caio".

AIIAb, há dois 1*4
• "Pollta da Noite*
uma noticia infurn"um represenfau-e
bdo d0| k-.«-"í-
tivera no Departii
dem Politlc* e
Paulo. -•>'.'¦> i!..
de todo o tr..i...:i
pela Polida paulli
Cominfofra*-... Boj
pelia» crimii. ¦• ...
de Ademar contra
dotes e o r°v" : *
tra nacionaia o
«|uc nio aceitam ot
que« d« guerra «t
de nossa Pátria (4
ficar onde o P.
checar com est»
ae levantamento dt
çio, cada vez mai*
de todc3 os brasilei
gos do «Brasil qu*
ao pepel dc lacaio
teadores da imicp
eiOnal •
«jCONTROIJ? 11IG0R
DOS PRÓPRIOS

fiste levantauienli
migOB da oP^ssão
ta, que sio t«do*
que, neste ou nat*
residem ás impo$i*i
lonizadores ianques,
na verdade, ]eva<lo
aob a direção dos
com ajuda dos Lin
Adauto Esmeraldo
aaa. Até generais
eomo o general Ho"

a Organização do "
mico,da usina. Esti
chegou um mês dep
nização do Partido

Os delegados da,
camaradas PopoVi

Outros criticaram «U.
industria pesada c
ção ds máquinas, <»
Partido "na cidade,
numerosas brigadas
gação, cuias coflc
freqüência desap:'rec<
tamente, e a exigé»
férentes informaç^'" se resume, freíjuen
trúbaínò destas sCí°
ganizações do Par!"
auxiliadas p°r elílS
lho diário.

A maioria dos °rl
exemplos inúmeros
v;. criadora <J°S tr;
suscitada pela hi*ft j
dc Leningrado pei",1
éo de suas obrigai-
na carta ao cama*
A maioria dos ora
tuou que os êxitos
do trabalho da lnd
ligados iudissoluve
novo aamento da
Operários, técnicos *
no trabalho e n0
llttco.

D relator e * *j
iam «obre a w
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cista Patrocina a Candidatura Var
4o flcha-JoB eomo **verme|lwi%

i -••¦¦••.» Itt,«m eo»tr« a entretía
.!* i.i»:*.«» petrúieo k "tíMii.i*>iii
oir,

P«iíob* d« «uai t*-Uc*'*c 1, mev
mo quando entreilAint-rtie II-
i*-.iu* • Bubmt«»aa à embalxB.
da norte - amerleftiiB, ..-.„ ;
advertida! «eti-erainenle pe|a«m.hnixatta t-or-que mantém "ca.
•a» relate* perI|Jo*!|»*^ I? «,
ea»o, por exemplo, do colabo*
•acionista 0'AlmrIda diretor
da agenda "IntCr-amerlcaita",
qu© d«lxo** do mereper a c*>n-
(lança da embaixada e tevo
nexndo uni visto no seu passa-
porte, porque era amigo par-
limiar ilo funeral Horta Rar.

bota e t mb<*t», ¦;« ai-Mo lha
declarou posterlormcnto o e*>-
pifio Mülrr Júnior, iui tlgunn
anoa, M|erla comparecido a uma
solenidade na A. B. I.t oa*
qual esti-rera L-j*x Carlos
J-restei''. Como fie vè\ o ser
vlco «lo csjalou4,K**m Ianque
montem um ri-íoroso controla
dos pnaios doa "qnislings" na
tivos talvex se fundam<*ntando
ao fato de que, «mem é capna
rle trair a própria pátria, po-
deri trair tnmbétn os patrões
ft que sc alugou. £ Isto mosti*a
a perfeita semelhança da quin-
ta coluna Ianque, coro a quin.
tx-coluna nazista.

0<j patnôtas que je molií)L
zaram para destruir 0 nazi-
fascismo e «ua quin*a*xolunar
hoje têm o dever de se mobí-
licarera com maia ardor pa-Iriótico para esmagar os sal*
teedores nazi-ianques e «eus"quislings", 

pois a ameaça que
oa últimos representom 6 ain-
da mais grave. Eles se encon-
tram dentro de todo o apare,
lho estatal, doml«ando-o aber*
tamente, preparando a «oloni-
-íacâo total de nosssa pátria, e
o maçsacre de nosso povo sol>
uma ditadura mais descarada*
mente fascista e numa «uerraimperialista.

K
numero e umo te.

¦Tiyi

vique
preparação das eleições ao So-
viét Supremo da União Soviéti-ca. Assinalaram a Necessidade
de^ desdobrar amplamente o"*'albo político entre os elei
tores e dirigir e emUiação ern
homenagem ás eleições.

Na conferência, 23 partici-
pantes tomaram a palavra sô-bre o informe do comitê dezona. Disseram, que o Partido,
o governo, 0 grande Stalin, ma.tVaíestando uma solicitude in-
cessante por Leningrado e porseus habitantes,' abrem perspec-t*vas ilimitadas para a conquis.
ta de novos êxitos no trabaiho
da industria, para a criação deuma .nova técnica, de primeiracategoria e o melhoramento dascondições de vida dos trabalha-dores.
~lV'i-m modo organizado, numambiente, dinâmico, foram elei-
jos o novo comitê de zona doPartido, a comissão de revisãoe a delegação para IX "-.nfe.

í*encia do Partido na cidade deLeningrado, ,
Co,m ruma extraordinária una-nimidade, sob aplausos tempes-

•ÜOSos que se prolongaram poram»to tempo, os delegados dacc-aferência do IPartido na zOna
Kirov aprovaram saudações ao
grande chefe do Partido Bolche,

NO ULTIMO
vista do Rio Crondo do Sul, an umemá-
riai" do tirano Vargas esclarecem por
quo Ademar do Barros, o carntce.-o dou
trabalh.idoro-1 o do povo paulista, foi de*
mitído do corgo de interventor duranto
a -..tadura do Estado Nove. "Numa sé*
rie do acusações gravíssima*, contra Atio*
mar —* dis Getulio — chegaram aou meus
ouvidos. As denuncies culminaram com
a vinda ar Rio de (antero do sr. Cor o-
lano do Cois, naquela época Sccrotário do
Fasenda «ie Ademar do Barro-* Veio ôle
ao Guanabara especialmente para infor
mar-me das irregularidades financeiras
que ocorriam no govêmo paulista Cn-
hegou-mc grando quantidade de Hocu-
mentos, inclusive alguns cheques ê»m
sinades per pessoas da familia do inter
ventor Enquanto as acusações se tinham

DAR CARÁTER ORGANIZADO
A Vontade do Povo

(Conclusão da 1.* página)

mente a Alemanha Ocidental
num arsenal bélico c passando
a um..' politica de aberta aven-
tura totalitária, do monstruosas
provocações guerreiras, como
foi * violação por um avião
americano do território da Uuião
Soviética e a recente mobiliza,
çio de todas aa forças militares
da Alemanha Ocidental, por
ocasião da gigantesca maniíes-
tação pró-paz da Juventude iut-
vre da Alemanha.

Entre n<Ss, a tirania dc Du.
tra põe a nação em pc de guer-
ra- Aa bases do Norte e do Nor-
deste já se encontram em mãos
dos agressores ianques; divleõe.-
inteira« de nossas fôrças arma-
das como a 1." e 2." Divisão de
Infantaria, estão prontas & Re.
Tem lançadas no teatro da
guerra, com fardamento, organi-
tação, treinamento e armamcn-

io americanos. Volta RcdOnd*i
a CONFAli de Santo André, a
General Motors de Sio Paulo,
as principais industrias meta-
lurgiciis, as ferrovias, estão pro.
duzindo ou sendo adaptadas pa-
ra a guerra. Agora, através de
um censo de emcrgCncia. e*ti
sendo feito um levantamento de
especialistas c dc recurso econo.
micos.e «jStTategicos pafa a guer-
ra dos abutres de Wall Street.

A guerra é uma amcaç;i imi*
nente, e nesta guerra arqui.
«criminosa, estão em jogo a vida,
a liberdade e a dignidade na-
cional do povo brasileiro.

O CAMINHO CERTO PARA A
DEFESA DA PAZ

Nestas condições, só a mobl-
lizução rápida e poderosa das
grandes massa», a sua rápida
organuaçio e as suas lutas cm-
crétás poderão defender a paz-
e, ao mesimo tempo, conquistar

li ^x!# *íniW tWaamw jmí 
HÜ^BdÜÍ
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Na Tchecoslováquia estão sendo julgados criminosos de
guerra e traidores da Pátria que se haviam colocado a
serviço dos traficantes de guerra imperialistas dos Esta-
dos Unidos e da Inglaterra. A mão poderosa da classe
operária á implacável; Seus inimigos não serão poupa-
dos. Como aconteceu com Rajk na Hungria e Kóstov na
Bulgária -—• infames agentes ào imperialismo — a arma
do terror é orrebatada das garras desses monstros, que
?»4u» quéd»,»rro^air^,ta|g^ üjrh ^o

a Independência n°ctcnal. E
não hi, na verdade, caminho
mais Certo e justo • ara esta
mobilização e organização oo
povo em defesa da Paz, do que
o prosseguimento, cm ritmo
acelerado, da -campanha de ai-
si natural do Apelo de Estocou
mo. A campanha de assina*:-'-
ras esti sendo o teste decisivo
de que a esmagadora maioria -ie
nosso povo, como a esmagado-
ra maioria dos povos, quer a
paz. Os êxitos da campa >\r*
são diários: cm S. Paulo, por
exemplo, os operários de e*na
grande fábrica, assinaram nna-
nimemente o Apelo, quando
conclamados a se manifestarem.
Numa ba-ca da Cantareira, to.
dos os passageiros, depois de

, esclarecidos por um grupo dc
Partidários da Paz, também o
assinaram em impressionanto
unanimidade. Aqui no Distrito
Federal, uma fam-l-a que vaci-
lava cm subscrever o Apelo, foi
obrigada a fazê-lo em vista do
choro insistente de uma criall-
«*a de sete anos que, ouvindo a
Conversa dos pais pediu que o
assinassem porque "não queria
ser destenida pelas bombas «to.
micas".

Se fazendo assinar aos ml-
ihóes o Apelo de Estocolmo,
soubermos, ao mesmo tempo,
organizar as massas para faze-
rem respeitadas suas exigências
é claro qué a poderosa vontade
de paz de nosso povo, transfor-
mando.se em ação se levanta:á
contra o agressor Imperialista e
seus lacaios, mal eles tentem de-
Sencadear n agreSsáo terrorista
c assassina contra os povos.

NAO POUPAR ESFORÇOS

E' preciso, pois, náo pOupar
•sforços, riem perder uni minu-
to na campanha de assinaturas,
organizando as visitas de Ci^a
em casa, de fábrica em fábri-
ca, de escola em ç--c**>'/áv de fa.
zenda em fazenda, ie bairro em
bairro. Mas é necessário tam-
bém não p«*rder um ins»a*ite
para organizar se«;ões do Mo-
vimento Nacional G-ntra a
Bomba Atômica cm cada Esta-
do, em cada cidade e vila( em
cada fábrica, em cada esCoàa e
empresa, para que essas comis.
soes multipliquem por mÜ o nu-
mero de ativos .partidários da
Paz.

6 Ageiile Rastejante
Mo Imperialismo

II

limitado a relatórios veHbais, nâo tomoia
nenhuma deliberação No momento, po-:«-m. om quo O «tf. Cor cl-no >\- Cot- ma
apresentou provas definitiva*, nio tUo
moiH duvidas e dcmiH Adornar de Barros
do Intcrvintotia'*.

Ademar está ai retratado eomo la-
drSo. E 6 ctHo ladráo o principal luston*
tácuio da eatsdidahtra do Vargos á Presi-
déncia do Republica.

Como so vô, trata-se de um bando
do salteadores o assassinos (Getulio dl-
rigiu as mais sórdidas negociatas no seu
reinado do 15 anoa o fusilou combaten-
tes anfi-fascistaa) am disputa da cargos
nos quais sonham ta perpetuar para des-
sangrar a oprimir ainda o povo o partteu*
larmento a classe operária. Mas esses
.senhores serio repudiados a a povo os
julgará vm dia.

A 
fotografia itclma

gadeiru Eduardo
da

ma

D

r o retrato ua iral«-âo. Hvln upar-íCe « BrI-
Gome» quando* jantamente com «» minixtro

*\croei<itiea de L)ut*a i-ondecoravo o coma.idat.te «I-. Se**3o do
Fô*ça Aín-a do.*. Ostado* Unidnt «*m no ¦,. pa's, o gíiierstl ianque
Georgo C. Mc Uonnid. Quo significa esta eondcceui<ao? Signlfl.
ea a mai» ImpuJcnte Coni,*éncia com •*. medidas que o» generaisdo dolor vem lmnotido ooj "qalttlings** da mania dc Dutra. 0*ia
conlvcn«*'a do Brlgoilciro Com o» iiiimigt*** jurados do nos*o |«ovOvem dc longe, pelo menos dcade a época «n que, segundo revela-
çScs do nnlipo subsecretário dc Estado, Summcr Wrlls, os polltl.co» brlgadclriitjs pe<llam aos «cit» .imü» dc WaÜ Stre.it quo inter-
viessem abertamente uo* n<*--t>cloK internos do Brasil.

Dc.de então só sc fez acentuar èite papol dc lacaio raatejanta
der. tr stes, drsempebado pelo Brigadeiro. Quai.<Jo. após o tér-
mino da guerra* o» soldados do impcr'alismo »c recusavam a aban**
donar o t«*rritórb nacional quo ocupavam, o Brigadeiro foi um
dês*es generais trumanliidos que concordavam com este mon8«ruq-
So atentado •* dignldado narional. Quando nos«o povo começou
a vibrai de <*ól«*ra i revclaçio dc que continuava fitlrionando. cm
no*so .«JTritdrio, seções inteiras da» forcas armada, dos Estados
Unidos, o Brigadeir.) foi dos que ac aprc**v*ram cm cooperar com
on saUeadores do nossa soberania, atrelando o pais á máquina de
guerra do imperiajismo. Como «Jicfc da Diretoria das Rotas Abrcas
se píls «ob a direção do* gangatprs atômicos, ao ponto dc consen*
tir, servilmcntc, que aü Sc instalasse um verdadeiro regime de oCu-
pação estrangeira, onde nenhum ayiâo pode levantar vôo cm nos-
So território sem a prévia autorizado des M» Dot.aM. Ainda nesta
função, o <*andidato udenista nio só Concordou, como auxiliou
abertamente a volta dos soldados ianque" ás nossas ba»es. Hojd,
as bases aéreas do Pina, em Recife, dc Val-dc-Cis no- Pará. dc
Peraamirim, no Rio Gi*andc do Norte, aSsim como as bases dc Sat-
vador e Fortaleza «e encontram sob ocupação dc oficiais c solda*»
dos norte-americanos, nalguns Ca8os disfarçados Om "técnicos",.
Por todo o pais instala-Sc uma rêdc de telctipOs, com pessoal ex"
Clusivamcnte americano. E*te crime nefando foi também consu-
mado com a participação désse colaboracionista rastejante.

Na verdade, todas as atitudes do *z*. Gomes revc?am o agente
pressuroso do imperialismo, a serviço da guerra de Wall Street e
da eScravização dc n«**sso pOvo. Justamente nesta qualidade é queseu»' p«trões do dólar o levaram até Berlim, quando ali montavam
uma torpe provocação guerreira, quo colocava a pas per um fio.
E na ocasião, que disse o candidato udenista? Pregou abertamente
a participação de noss0 pais na guerra de agressão do imperiaUs-
mo e para tomar providências, neste sentido, correu a Washing-
to, negociando, como já o tinham feito anteriormente Dutra e
Cailrobeit, o s*ague de nosso povo e a independência de nossi-
Pátria.

lacaio dos truste» e a serviço de seus planos infames de guer*ra e colonização, o que promete o Brigadeiro ao povo, ao iniciar
¦ua demagogia teleitoral? A guerraf o fascismo c a colonização
estrangeira. Inimigo furioso das liberdades democráticas, O can**
didato udenista, mesmo nesta ocasião em que procura ludibriar as
massas, tem o cinismo de afirmar que "o regime democrático está
definitivamente consolidado no Brasil". Eis a democracia que êle
promete ao povO; a Continuidade dcssa ditadura dc assassinatos de
operários e camponeses, de violências contra a imprensa, de dis-
Solução dos comícios a bala, de intervenção policial nos sindicatos
e lançamento dc tropas da policia e do Exército contra as grevesoperárias. Não é por acaso qUC, hoje, os integralistas apoiam sUa
candidatura, como apoiaram a Dutra cm 1945. Vendilhão da sobera-
nia nacional, o Brigadeiro pede que sejam estrangulados os movi-
mentos patrióticos, Como o fez durante o auge da campanha em
defesa do petróleo, qualificando-a, no seu ódio ao povo. de "agi-
tação de ruas" e assim justificando o massacre que a-gestapo dô
Dutra realizou na Praça Floriano, quando da instalação da Confe-
rência do Petróleo.

Enfim, ei-Io ai> nesta fotografia Condecorando um inimigo de
noss0 povo, que tem sido um dos orientadores da ocupação ianque
de nosso território e sob cuja direção a tirania de Dutra vai pre*
parando o massacre de nossa juventude, a serviço das hienas de
Wall Street. A um traficante de.guerra e colonização, que deve Ht
Corrido dc aiosso território, o candidato udenista entrega uma
Condecoração! Como já afirmava Prestes em 1945, o Brigadeiro em
nada se distingue de Dutra. Ambos desempenham no pais o papelinfame que Pctain e Lavai desempenharam na França.

COMOVENTE MENSA-
CEM DA ESPANHA LIVRE

Em meio ao sangrento
terror franquista, os com-
batentes da Paz reritro da
Espanha desenvolvem ati-
vidade contra a guerra
imperialista,. na qual o re-
gime de Franco des empe-
nha sua parte ao lado dos(
Estados Unidos.

Vem dè «ecoar das As-
turlas uma comovente men-
Sfigfem dirigida ro Comi-*

tê Mundial dos, Partidário-*
da Paz, nos seguintes ter-
mos:

"Os írabainadoros v>d«i
do Porto de Alicante sau-
dam o Congresso Mundial
dos Partidários da Paz*
Eles comunicam ao mesmo
tempo sua inquebrável de-
cisão de exigir a interdl-
çâo total da arma atôml-
ca, declarando crimiriosd
de guerra o governo qu«
primeiro a utili«ar. Vi-
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hzéó^tÓM
POR ELEIÇÕES SINDICAIS LIVRES
i CLARO que a ditadura ..*.,, pretende, wm po*-

fmmTim prmlVtulmt. pe.TMtír • fiMll/ilVÃO de e|*JÍÇÔ«l IL
irrea aoa lUidifiiioi. Aa -u^u-uçôc*'- baixadas p*l0 Mí
iuiéiie 4o Ti-obtlao — eaJirinil© o infame "atestado és
Mtologfo" ém xoáê trabalhador que deseje figurar aas
etapa* 4a eaodlda.oe — mostram que o intrcsalista Ho-
uorio Monteiro pr.*ure aa realidade, 4 a permanência
Baa j«atfte aai«ieierteJiate_e aoa sindicatos opeitrto*
•fera eeaa a máatara da diretorias eleita*.

O alflae fHa» pe**», da sentir a ditadura aa»
eafclJHe 4a convocar elrfçoca sindicais, revela que aa
(Pião* fneastea.tavel a eeopaçlo doa aindlcatoa, A tea-
ladra 4a 4rftale 4ea lrabalhndore«# com a deaignacia
Ü dataa div-arnae pata a rotUzaçAo doa pie-tos, moatra
alada fjae a «fadara tem mede de que oa operarioe aa
aovimoatem aetn aadaeia e anulem na prática as ba-
pteledea atas teriam, a asealbam seus próprio» repieseav

-•*,»

. ém» imposições mimste-lallftas.
ftrabafha4eree devem lancar-se eom andada â

¦ta peli awiwWa daa Jontae rovemativat, e saa tuba.
jNtalçlo por arabalhadotta de eonflança da mataa. 8a
mm mta for eendutfda eom enenra. llrando.se A mia
polar eJtfcoas stndiea» Birras, A defesa das reivindica-
fftes 4a maasa trabalhadora, será possível lançer-a© aa
•aras da ma movimenta sindical, livre • índi psnrtfta
m\ astvaasiaalo 4a ditadora.

èXO PAULO

it orilAlloa DA UGHT, da scçln do fondlçAo.
mm OambueL paralisaram o serviço, exigindo aumenta
ia nslariei. Aparar aa ordem dos ««rínfo»" para roa
fajaea fechado* as portões rna separara a fundição dar
tuora* aeedea, ea trabalhadores da mecânica, earpta-
tpri* f, entras t-.erw»n**•»•*.**»_**.« fimmmnnt n espera da pala-
wa 4a ordem da trove irral. Diante ds deeialo des-
a-s onera ri os, a superinterdenPia resolveu pagar ma

até julho, eom o aua! eoneordanm

NA TKILAOIM JffJTA DO PARI, oa trabalha.
deras obttvotam importante vitoria sobre eo.patrões la-
gW-ses. Ka empresa nio havia refeitório. Oo onerar.oa
Unham 4a comer *b o sei nn a chuva. Indignados eom
¦na sltnaelo, rounirssn-te a foram á gerencia a... .... 

^ 
_.__.__

HMtrfAMBUCi

08 TBXTBia DA FABRICA TACARUNA, .„
ftECIFR, estão ae organizando para a luta, a re-
fuçfo noa selartoa, ene oa patrões estío procurando im-
por. Oo operários vêem nessa tentativa, uma medida do
oreveraelo guerreira.

»

08 COBRADORES do "Empresa Rodoviária Per-
aambueana**, qno trabalham nos ônibus do Recife, estão
exigindo aumenta á% salários. Não querem continuar
mbmetldoa a* atual regime de exploracSo, em que m-
rebem salários miseráveis e nao ganh«-n nenhuma rm-¦amoracio poma horas extras de trabalho.

DISTRITO FEDERAL

08 TUBARÕES**» DA «TECELAGEM BORBO-
SEMA", logo qno eomeçou a circular na empresa um
fomalzinho dOs trabalhadores — "O Fuso" —, desen-eatlearam verdadeiro terror poMcial contra o trabalh0 do
rios. Em resposta, os operários reforçam o trabalho dedistribuição do «O Fuso", que é um precioso instrumen-
to oe luta.

mmmmmmmmmmmmm

OS TECELÕES da "Fabrica MarvUis» dirigiramwieçrrama a Waltor Jobim, intervenf0r d*» Dutra no RioGrande do Sul, protestando com Indiprnacão contra a co-rarde e bárbara chacina de trabalhadores, nas nas dafadado do Rio Grande, quando comemoravam o i.« d*Wft!***.

eassan aa Propaganda á Ação em Defesa da Paz
**-***-**-»**»*»-"*""»»*-***-"**^^

s
lato Oprime
Estivadores e

a Cia. Docas Explora
Dons le Santos

UMA 
DA* medida* da gu*r<a

da «Mara Dutra foi o at*
•ato, tm fins da 1949, A

Aotodaclo dos Bu.prtfKtJos ds
Os. Docas da Santos. Oa re-
patentes "pelegos' do Cate*!*.
H*te Honorie *' Hclr* nuxla-
Hados pele policia de Undld*
A» assassino Ademar, invadiram
é mio armada a assoclaçlo doa
trabalhadores e se apoderara*
ée eco patrimônio. Paralela-
acata, ea "tubaròc»" da Cio.
DecOe In remi. Icaram » explora.
fia doa trai «lhadores do poro,
eom o aaxillo da polida da dr*
tadura. do carrasco Pun* a Ja
taterveator americano Ademar
do Barros. A tirania, serviçal
doa trastes guerreiros norte-
omeleanos, espalha o terror no
Peite de Santos» porque Conhe.
oa o araa de eombatividade doa

tr**-hal!iador*íst qae j* le-
notáveis exemplo* de brr»

i# Ineloslve neqando.se r» dis*
carretar, em 1946, ot nav-oa do
bandido Franco. A ditadura
procura ajjora, atcrrori/ar ,•
operários do porto ri» ***an»*>*i,

• pela bio tem necessidade do
maater submissos os trabalhado-
res desse porto de grande Im-
poitancla estratégica: é por
Santos qoe eatá saindo bòa par.
te das Orelna mon^ltieas roo*
todaa do litoral paulista e em-
hor-eadat para a Industrio de

1 ique.

Reportagem dc LIHZ FERREIRA LIMA

EXPLORAÇÃO E FOME
infame politlc" de guer.

ro do ditadura corresponde in-
téiramenté aos Interesses da Oa.
Doeae. Com o fito de reduzir o»
salários, a companh'a cJtí d-*-
mttlndo doqúelros e portuSriot,
particularmente os mata *>nfi_
gos. Em segu?da, readmite no-
vos trabalhadores ( eom salários
mais baixos. O pretexto alega-
do pelos patrõ-*.. para as despe,
ilidas é o d« queda das exporta»
çôes. Acontecf» porém, aue j'
Importações têm aumentais,
mantendo-se portanto o mesmo
BJcVinen.o. Ao mesmo tempo
em que a Cia. Docas ameaça os
trabalhadores eom novas des.
pedidas em massa, aumenta a
exploração no porto.

Muitos opera: ios, que traba-
Jham apenas alguns dias, prad-
camente i... 1 sem si*1 ".rios no
fim do mês. poj_ só a Caixa c-e
Aposentadoria desconta, tod)s
os meses, cento e vinte cruzei.
»¦ mesmo que o operário te-
nha trabalhado apenas aleuis .
dias. O resultado dessa expio-
i«ç5o é o seguinte: a Cia. Do.
Cas teve um lucro liquido, \0
ano de 1949, de mate de TRIN-
TA MILHÕES DE CRUZEIR >$•
E^ os filhos dos trabalhadores
¦So têm leite para beber. 9s
Guinle e Ismael bebem vinhosfinoj ás refeições, mas os esti-
Tadores • doqueiros, em gran*

Vitoriosos os 15,000 Grevistas
Oa Rêcte Mineira de Viação

Oepum tio 16 dios do greve, os quinzeftfl ferroviários da Rede Mineira de Via»-
ção saíram vitoriosos: arrancaram do in-
terventor de Dutra am Minas, o demo-
gogó Miiton Campos, o pagamento dos
salários atrasados.

Os quinze mil grevistas, ao lado
de suas famílias, lutando tenazmente sob
s bandeira da unidade operária, conquis-
taram essa vitoria sobre a ditadura da
tome e da guerra,, abrindo caminho para
povos 

triunfo* sobre o^ assassino de Wil-
liam Dias Gomes. As manifestações de
solidariedade om todo o pàisf e particu-^tmWWt^f^M Mina*.,,

tulram um poderoso estimulo para os
grevistas, que tiveram de enfrentar a
truculência bestial dos esbirros do briga-
deirista Milton Campos. Os grevistas sai-
ram da greve não somente vitoriosos, mas
ainda melhor organizados na poderosaUnião dos Ferroviários da Rede, para osnovos embtes que se avizinham.

Essa vitoria constitui, oinda, um pre-cioso ensinamento para o proletariado detodo o pais. As experiências dos grevis-tas dê ReVe serão, sem duvida, discutidaa
pelos trabalhadores das cidade* e do
campo, o aproveitadas em sua luta pela
r___v ¦_%.' míS-mí' __. *_____• _l _.I*L : ' i_'"i 

'" 
ir. *-"

4» oytaaro, aio
paro eomprar pá»

tosa «Uonsiro a.u

PASSA.1 A AÇÃO BM ML
PESA DA PAZ ' 

|Oa trabalhador* do porto,r«!»ilado aos aolpeo da rtjçio.*r<m lutando lncsnio»cImr**m
pelo (Urslto a om ulario fiio
mínimo da dois ml| erozeiros,
aorrespondenta o 25 dias da
trabalho, descanso semanal, a
solto do Assoclacio ás sam
mios, alem de outras relvlnJU
C*Ves imediatas.

Entretanto, oa hcroloo, tra*
balhadores do porto de Snntoa
rtspoodeado oo desafio l»nçjú
do contra eles pcl* ditadura
Ianque da Dutro-Ademar, tém o
dever de se unir aob a bandeira
d" lota contra a guerra» nsgao-
dojM a eondusir o areia mono.
sltico roubada «oi nosso pais a
enviada para os Estados Unidos
P*ra a Construçlo de bombas
atomleos destinadas á guerraeoatro O União Soviética e da-

iWrca da muado.
Par isso, o* aatitadotct c do**
ou*iro> de Santos, seguindo •
•templo ds seus (rmios da Ita.
lia. da França e da outros pai-
aos devem passar Imediatamente
da propaganda i Oçio centr* »
guerra, nogando-ae a carregar
oi navios com material est rate.
g'co p*ra o industria de guerra
ianque. Oa operários do porto
de Santos derem compreender
quo acate momento es«a Iui*
tem uma importância excepclo*
nal, porque a paz est*- por um
fio. A sçio dos trabalhadores
do porto contra a guerra terá
o apoio decidido de todo o pro-letariado brasileiro» ** eon'ará
com a solidar Sedado nar lon jl ointernacional de todM os pirti.darlos da pas.

LUTAR E ORGANIZAR

Os trabalhadores da Cia. Do-
Cas de Santos, miseravelmente
explorados pelos gananciosos

oa empresa, 
Soldos sola Itrei.l« dt 0%um,

servido dos amprelteiroa do
gu«nO. nortojimerlcaoo^ ,j»*
vem tompreendrr qao aob a éU
todura de guerra do Dutt. nio
i possível.conquistar q«alqnerdireito efottvo. Por is_o susa
relvladica^dea precisam ser H»
Radog sempre á defesa da pu*.Essa é o primeiro dever de cada
trabalhador consciente, pois a
guerra pode estourar a qualqueomomento, arrostando pira a fi
gucira homens e muUieres, ve-*
lhos e cr'anças. Só .uiande' dl***riamente. e organlxando-se no
próprio processo da luta, es tr^
balhadores poderio sair vitorkK
sos. Os trabalhadores *«n(iiia*,
porém» devem compreender quoeasa luta só será conseqüente no
passarem i ação, pela derruhada
da ditadura Dutra, pe]a p»t «C«nquist« do poder operário^
qur -eja a negaçio dj mise.-ta,
da opressão, e da fome. So-
mente o conquista de um go*verno popular revolucionário g»vranUrá para oa trabalhadores!
um« vidn da liberdade e de pm,

DOJUM EDITORIAL

ORCAO DO I
INFORMAÇÃO

DO

DE

\

Os Trabalhador
Lutam pela P

Nota da Redação — A matéria qae divulgamos
a sequir é nm editorial, do orqão do Bureau de In'formação dos Partidos Comunistas— «Por uma
Saz 

durável, por uma democracia popular» — pu*ücado em seu numero 73. dc 31 de março de 1950.Chamamos a atenção de nossos leitores para ameditação desta maqniffca analise da situação daclasse operaria e das massas populares nos pa;sesatrelados «« «»arro de auerra dos imperialistasíanoues.

precipitar a m-na das missa,trabalhadoras.
**mÍ$fm*. *v,_ *¦"¦ ¦ ¦*' * 
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A 
SITUAÇÃO nos países ca-
pitalistas confirma cons-'

tantemente ás palavras d0 gran- .
de Lenii. ao afirmai» qu. "ó im-
perialismo az á classe opera.
ria um agravamento inaudito d*luta de dasst, da miséria, do
desemprego, da vida cara, rio
jugo dos trustes, do militaris-
mo, ,i rea;"3 politica que levan.
ta a cabeça em todos o. paises"mesmo nos mais livres".

Os monopólios capitalistas,
reforçando a exploração daclasse operária, destinam os tra-.-alhadoref* a u-ua existê^fia fa-
mélica, privam-nOs de condições
de *. a que sejam pelo menossuportáveis* Em TODOS os oai.ses cr. ...s, a parte dos tra-
baíhadores na renda nacional
diminui constantemente, <.nquan_
to a dos. monopólios aumenta
sem ce^ar. Na França, em 1938,
a parte dos tr-halhadores na
renda nacional era de 45%;
mas, em Í949, havia caldo para34%. Ao contrário, a parte dos
capitalistas, neste mesmo pe-riodo. passou de 29 a 50,5%.
Nos Estados Unidos, em 1949,
os trustes tiveram 7% de lu..
cros mais que em 1948 e osmais importantes dentre eles,
como a General Motors Corpo-ration, acresceram Seus lucros
de quase 50%.

A corrida desenfreada aOS
axmame '.s, o crescimento das
despesas de guerra que consti.tuem, na maioria dos pais^.^ ca-
pitalistas, mais de um terço doorçamento nacional e, nos Es-
indòs Unidos, mais de 71%,
agravam so extremo a situa*
Ção dos trabalhadores. Ào pre-
pararem uma nova guerra, oaimperialistas trazem aos p~vOsa mOrte e a destruição para :'m.-.

rucu.o, a fome, a miséria e aru»na para o presente.A alta continua dò preços, ainflação, o aumento dOs Imnos.tos conduzem» em todos os pailses capitalistas, a uma baixa dosalário real dos operários. NaInglaterra, o salário real dosOperária, e empregados diminum 7% de 1948 a 1949; náFrança, diminuiu 50% em rela-
ção a 1938, na ItáVa 27% e na,Alemanha Ocidental, 30%.A -risç econômica ^,üe come-
çOu nos Estados Unidos • sedesenvolve irresistivclmcn^,. nOSOutros paises capitalistas, traznovü agravamento da situaçãodOs trabalhadores e da peque-na burguesia. 0 exército dossem trabalho aumenta incessan.
temente. Nos Estados UnidoscOntam.se 13 milhões dc desem-
pregado*; .jmpletos ou parciais;Em todo o mundo capitalistanos cOmeços de 1950, o desem..
prego englobava cerca de 45-nühões ' pesso..-, 0u seja, con-. :£?. cOm suas famílias. 150milhões de pessoas, tanto quan-to as pOpuLcões da It^-a, daIpa-aí-rra, da França e dos pai.ses_do Benelux, conjuntamente.

Os amponeses trabalhadores
estão a--» .nados, a situaçã.. dosintelectuais e *3 oquena bur-
Üí*81., K.'aa-^ c»da dia maisoiiiod. A politica agres-jiva doser alistas americanos e dsseus -itélites marshalüzados, po1-tlca de preparação e de deisencadeajtento da guerra cOn-tra União Soviética a os pai-«es de democracia popular, não

fA nao Suprime crise ecOnOmL.ca, e suas eOnsequências, mas
pelo c-*n.rário, em vista do de-Senvolvimento uni-ateral da in.
I^stria, outra coisa não fa* que

©pao, o
£ f' f4itf.s%r* f- ft

:•• S fe*num^r;j. t.t- ^^m^^^Ê^^mm0&^

EM 
POLÍTICA a pep*tç»dè uma nova guerra peloeimperialistas reflete-se na fas«'-ação do regime político, nOestrangulamento das IfberdádeS

dc-r.ocráticas/ nas tentativas deaniquilar »s Organitacóes demo.•- - ás, as da classe c-írári»em primeiro lugar. Desde 1Ç27.o camarada Staiin indico», qutnenhum pais Imperialista "^
Pode .-avar nm-» guerra de en«vergadura sem ter preliminar-lente assegurado suas reta.
guardas, sem ter subjugadoseus operários, «sUasM colo-r as. Donde a fascistização gra-dual da politica dOs governos• gueSesM.

Os acontecimentos destes., ul.timos tempos confirmam intei.ramente a téSe stalinista. As
perseguições judiciárias intenta-
das contra os melhores repre-tantes do povo americano»contra os dirigentes do PartL«O Comunista dos Estados UnUdos. o desencadeamento das vio-Iencias e OS excessos dos mas-sacradores do F.B.I. e do KiwKlux.Klan, as arbitrariedades dscomissão de atividades anti-americanas", as perSegúiç0©!contra Os partidários da paz^ ae
[eis fascistas do gênero dalei Taft-Hartley e do projeto da
lei Mundt, cujo objetivo é Ii«
quidar todas as conquistas da
classe operária, proibir e es.
magar todas as Organizações
progressistas, tudo isso mostrt
que Os imperialistas dos E-Jia"
dos Unidos apressam.se párainstaurar no paiz uma ditadura
abertamente fascista q"ue, -poi
Sua natureza, não se distingue
da ditadura hitlerista.

No meSmo 3ehtido marcham
Oe gOvêrnds marshalüzados qusvnderam a indenendencià na»
eional de seus paises e *è sua»- * tem documente a todas as ia"
junções de seus patrões de a'.e**s
mar. Os representantes do "pafc

. tido americano" da traição ru».
*.'; cam no Parlamento franc*!

í a, lei. "suççer-celerada" pela qatsf
ja .•« l-^^-fí:iífea has prisões n of*ç*»7(tíi0^ntta;-d|-^
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Lutas para os Camponês.. Pastas
~jÈSÍWl SÍÃ.a)"ilBri AS A MASSA CAMPONESAP01'_-I2^?__HÍR,AS tUTAS PELAS SUAS REIVINDICAÇÕES- NECESSIDADE DE ESTAR PREPARMX) PARA RESISTIR

AOS JAGUNÇOS E A POLIDA

(kÁ> (kmfKv
__> utrittu,, do «oo fXM^tdo.
NAS OS COLONOS PASSAM

MAIS POMP.
VK*U ........ 0 |»|ifundilrlo

tem um laCro Uqoldo d<- pctic.
,jr u m"hV* de er,»*rlr©«. M*U
o eolaiiü ¦ >!..._•..: a ganhar
a ma js&ifo d_ 1.600 Cnwii.ron,
ttpenai. í>. •* ir.tn. d« mM i.í-i
d# *..(_. E«* .'nhflra, co» o
aumento • «ni»»ut_i!o do- pj.toj.
nio eitfia aeqi-tr para a ali-
mcttto^o de família do colono
durante mais de am ....**. *.»•
i tado o «.at *l* recebe duriato

o .it» . Càao verdadeiros ea*

••«¦.»-*-. o« colonos ........._..,
..ad» .t* ;.'.i- i..>: i..!_». pnrn
qo* tatalraa *-• -_> <.•_.', vr.*
m_ii rl<?cm c levem uma fldi d*
fnrande Íukq na» rid«de_.
AUMENTARAM AS PEKSE-
GU1ÇÓRS E AS VIOLÊNCIAS

Mai. Uio :-u.:»rf»i-.-t •; ruu-
m m.»c0.i dos tf«*l-_ll».i_or«a «
e*»ntpott_ w« jK)b*-- Um fairnda.
dt café. Aumentaram, Iftual-
mente, ¦-. j*"--ir|CttlçO«*, .i* eb-
!_p-l»f. dot J»|uç<u- t d« p°l*-
da d"» t.it.tJr,* conlra é.et. As
ordens de dbwpjo **_*otra of> ar-

PAGINA^ARTAZ
SOBRE

A BOMBA ATÔMICA
Contribuindo poro o occleramento da campam*»

de assinaturas publicaremos no próximo numero dê
"VOZ" uma pagina — cartaz sôbre a bomba atômica*
Os nossos le-tcrçs deverão aproveitá-la para a pror
pagando da campanha, eolenckro nos muros, postes
• paredes, nos Jornais murais e dentro das fábricas.

PKA UM AUMENTO DE SUA COTA PA
"VOr\ A FIM Dl QUE EM SEU BAIRRO I SUA
EMPRESA SE|A COLADO EM PROFUSÃO ESTE
CARTAZ CONTRA A ROMRA ATÔMICA.

los Paises Capitalistas
Pão e a Liberdade

a gu-j-j-a M%t Viei,

se projetos de ta»
lei eleitoral qoe

afastar do Paria-
resentantea da filas.
__.corajsi-ite.-a,. ati-

MníOi ffLSü'Staa. dc
.a Itália, a pretex-

i_ of-leu-. pu_.ycít.',/
e Sceiba C.'atn, d«.
-dor, uina. atmOsfc.
civil no pai*, a fim
.itnrc_n..._isso para
Hei a e,o ;eí«Tç*t_t..
tbalhadpfes qae re-
pão e.irab&líiO,

»*©- '...[

«ALISTAS aceleram
iratlvos 'a guerra

jugo econômico e
lOütica dos traba-
baixa do nive. de
os e a fascistizacác

burgueses são indi»-
ps prepara*'vos de

na etapa atual,
03 fautores dc

e a tarefa .entrai,
¦ luta pelo íí :-en- '

os, pela melhoria.
s de vida dos tra.
está inrjossoluvel.
5 luta pela paz, é;
ela". .

há mais ^e um
operária está em

lento de salários de
o protesto das

lares cOntra as leis
acentuam-se.

ossante de pròtes-leia-se cOntra a"ist-Nam; 
Os ope-

im.se a trabalhar*a. A claSse Operá.
ativamente Busten-

3s os trabalhadores,
ntra o fech .mento

eOntra as nOvas
e a repressão san»,operários agricOlaS

*••; o*ftrabalhíilO^ •
3ic-tes recusam-se

e transporiar. o.os . armaiíjentos .
« Bélgica, ,500.000,;
Pararft__,.ó'!tr*Í_a_.-..

ed{r ^íjetotno -W"''•
r^. mie ;?ç4. í

eom tsa laseistA. hlUeristas. No
Japio, a fréve <ta 1-StTO.OOe Opa-
ráríos, qae. recloaaw jumento
ét aaíírioi, tomou o caráter 4a
tima lata «ontra a transforma-
ção do pa» numa pra.. de ar-
moa doa imperial-atas acnerica.
áoá.
Uos BiadOs Unidos da Aaiérl.
.a,.«m WW, O naíaíro de mlf
v-.fitas íoi o mais Importante
de toda a históli» do paie. R*>
ten temente, todoa os opertríos
americanos Mudaram a T-tória
dos mineiros sObrc aS cOmpO-
ahias carboni-cras, vitória epn^.
quistâda a despeito da lei
Taft-Hartl-7 c ____ -Manobras
triidoras dos chefes sindieáHs-
tas tendidos a Wall Street. A
voz das camadas progressistas
do povo americano, que conde-
nam a política de agressão 2 a»
leis fascistas ào gOvèrno. Tru-
man, ete-á-se cada vez mais
resolutamente.

- —O—

NESTAS 
CONDIÇÕES histó-

ricas, oS apelos lançados
em Estocolmo pelo Comit. Per-
manente do Congresso Mundial
dOS Partidários da Paz exigindo
que a arma atômica seja prol-
hida e que o governo que a em-
pregue, em primeiro lugar, con-
tra qualquer paiz seja declara,
do criminoso de guerra, tem
uma importância particular."Estes apelos exprimem simples
e claramente Os pensamentos, OS
desejos, as aspirações dos ho-
mens de boa vontade, em todos
os países, independentemente de
«uas opiniões políticas, filo.-.fi-
cas e de suas crenças religiosas,
independentemente de sua raça
ou nação". Eis porque «"..tes apê-
los recebem uma acolhida tão
calorosa de parte das "massas

populares, ávidas de paz, orque
eles arrastam á luta ativa pela
paz us mais largas ?..n. fidas da
população. Na Europa e na

. América, aa Ásia e na África,
na Ausíraliu, e na Nova Zeelan-
díu, 'milhões de homens simples,
atendendo a é^te. apêlOs, ex.

.prjmem. seu. desejo sincero de
apoiá-los.

:. '-o-... .¦
. |: LyTA HEROI.-A a_ das-.

pitaliBtas pda pa**, O p_o e a ft»
herdade mostra que » iarça» do
campo dá paz • cbi <__ao_r>.ia
crescem; qne «Jaa a__-__d«r__._a
pcflütlcametítê.ie ae; reftrnja» a»
plano da organijtaçio. U*n»
daa principais cOnd_çOea do
tnunfo da luta da daíaa op<u
r. r-at bo eombata. que ata «a-
va. i o UNIDADE dc saa^ iiki.
ras. No momento atoa), esta
unidade _ mais i_ que aunca

:lspensávél para fater frft-
cassar Os preparativos de nova
guerra, par* impedir a liqüida-
ç_o das liberdades democráticas,
para. realizar aa reformas; bo.
ciais que :c<_.sitam á defesa c
a melhoria d© nivel de vida dos
trabalhadores.

Denunciar resolutamente as
manobras divUionlstas dos «o-
çialistas, de direita, que ten-
tam enfraquecer e fazer fracas-
sar O movimento grevista e a'
luta pela Paz, denunciar igual-
mente as- provocações fascistas
de De Gaulle, Tito, Mundt,
Scc_ba; fazer da unidade da
classe operária o ponto de par.
Uda da união mais nmpla, em
cada paiz, das forças popula-
res e nacionais: — eis as con-
dições indispensáveis para tra-
var uma luta vitoriosa cOntra
OS projetos criminosos dc agres.
são dOs imperialistas,

A luta pela paz impí... uma
grande responsabilidade nes Par.
tidos Comunistas e Operários-
Os comunistas são e continua-
rão a ser a força mais ativa do
movimento dos partidários da
paz- Este movimento não ee •--
mita e nao se pode limitar aos

' comunistas e a seus simpatizan-
tes, êle se extende ás massas
mais largas do povo, file se
torna cada vez, mais um movi-
mento verdadeiramente pOpular,
pois exprime os interesses de
todos os que desejam de cora-
çio a manutenção da paz nO
mundo e que seja pOsta fora da
lei a arma atômica, arma de
extermínio maciço das popula.
$Ses.

, Sem nenhuma duvida, este
grande'.objetivo do movimento
dos partidários da paz será ai-
cançado e os agressorefi' impe.
ríalistas serão subjugados pelo;
movknpnío do^ nOfOS-etn dêf«_

ivitda-àii*!. imnialam dia a
dt», No» l4-'.i.i..lu>- »Iís o>n!»v-fido» -taittlrrti" Lunardell»,
Mô»rrt Andradr, Ma. Wtrth «multou «-uiroí, inúmeras farol-
IU* cftio cota ordem para „.«•

¦•* i.p...- H£ forra* et» qa* tr»*
i *l!.._,.. hi k.n;u- •n«'_.

Muhaç í*i«n«l.n m0 tiatU-foT*
mam em ».-r.l_.!,-ii_i! momIoi.
C>« t,.,iM|il;il|„rrA mix» forcados
•» *c dciíBfria i: 9 ln*td. da noi-
Uf, tenham oa nio tenham ao*
ao. Se o* capaiaxcs o V*rM*
da tamaám encontram convn-
«ando, dentro dr casa. depoia
dena hom, aSo multado* cm 10
a IS cruzeiro^. O co_.no túm
tero dlfalto de ficar doente a
«jmü-do nio ootuparete ao ser-
?ko ao horário, por motivo
de docafa, •' tirado da cama pe-
fe» jtfunfos óo "tatuira" e
obrigado a trabalhar.

Na f-LModa Tapiratwba, do
};itir_Bd«*tr)o Ce|so Junq*ieir*.
em Morro Agodo, Ônt; minera-
vel explorador chegou a raan>
émr a pedida a ea' jaSoa(0_
prender 32 znulherea de eam-
panema, quando sais marido'
ss encontravam aa tota, para
_ap.-neft-.l-H e vloknU-hn. 86

. nio consõgu-u seos monsti-oOK»
•ntentas porque aa molfaciea r«*
aiát-rám aoa ha.ndWc_, obrigan-
do-óa a lecnár. ¦>

MOMENTO DE SUJUAS
LUTAS

*J* campoaaees* paaitoa, es-
p?cia__ue»te *ai daa fazendas de
café, vivam assim um monto-
ta om que -*ni o dever de letar
aam toda» as __•__> foiqas « __aer-
gias contra um regime de ex**
pioracâo aMnatraoaa. E a oca-
alia maia propicia para ¦ eatas
latas é, jastaaseate agora, por
esaaiSo daa colh*-__;.\ quando.
a»ab de que em qusdqofr -Mia
«portnnMade, todaa as «ondt-
(fies elo favorável* aoa. cas»-
poneses. Agol* è qne a colhei-
ta se encontra en» mies., do» ar-
réOdatásiSfr e, per itae. des. pe-
dem sa rseaaer a enffegá-la aos
donos da terra,, assa ante» atas-
iam deles am .contrato de ar-
rendimento jaato. Agora é qae
os colonos podem fazer gre-
ves com pleno txito, exigindo
que lhes paguem maia pelo ura-
to de mil pés de café e um con-
trato melhor antes da «olheha,
pois o faaendeire não pode dei-
xar o café no chão, apodre-
cendo.

Em todaa a9 fazendas, os co-
lònòs e os- «amaradas fazendo
i«uniõee, organiza*)_0 nas mes-
mas comissões precisam traçar
um pequeno programa de suas
reivindicações maijj sentida^, o
qual seja entregue aos fazendei-
ros por todos os camponeses •
reunidos par* mna pronta e
imediata resposta.

APROFUNDAR AS LUTAS

Mas, todos os camponeses
precisam ser advertidos nessar
lutas para que não tenham
ilusões no juiz, nas câmaras de
vereadores, no delegado ou no
prefeito. Devem ter sempre cm
mente os exemplos de Santo
Anastácio, de Fernandópoüs, de
Tupã, que mostram que os eam-
poneses ao lutar pelas suas rei*
vindicações precisam também
estar preparados para lutar
tiontra a polida do assassino
Ademar e Os jagunços dos fa-
zendeiros. Precisam, para isso,
criar, durante qualquer lutai
grupos de vigilância e de auto-
defesa que avisem á rnacSa
camponesa a aproximação da
policia c do» jagunços e que
possam resistir ás investidas
desses assassinos armados pela
ditadura e pelos latifundi rios,
Com esta resistência, as lutas
dos camponeses pelas reinvin-
dicações m&ifl imediatas podem
ser., aprofundadas até a .to-
mada daa terras -jos latifun-
d-árioS, principalmente na-
quelas .zOnaS de maior co»-
çentraçSo do campònes«S t
tisn qu*-» 5»*ir»a esteja diínosta

A DEFESA DAS LUTAS CAMPONESAS
NESTE periodo ero «jur já at iniciam aa ttfrdi

am priticipai*. conceiirraçd<_ cnroponcsan «Io p.iia,
o« milhares dc cxploriulo* »!o canpo it^ro uum opnrtuni-
Undc maonifica de irnvnr .orti c .ito an lulas por uiclho'
rea contratos pela b__fj.ii do atrrnditmciito, por numeutt
de -_._-r.-_-. para os .-.iwaritdéiK e jorna»eiroi«. etc. PoJa.
è claro que uma qreve, agora na época d.i «níra, nutna
fazenda de café, por . templo, »*ncoHt,irA A parede oa•Mtnir.. . nfio podem deixar ap*Hlre*.er o café c preci.•am de t|tiem o colha. Maa ao aproveitarem cMe mo*
mento excepcional paro o desencadeamento de .uns lutas
o» camponcítcn devem ter sempre em vista a experiência
das lutas tmferíorea. B que mostram címis exj.crlônclas.
Moatram que qualquer lota no campo — por exemplo
as de CanApolis, Pernandópolis. Sonto Anaatúclo. etc.~ encontra p«U frente a violência e o terror do_ *f.r
tulraa», e de seu governo de assassinos. Nestot condições.oaH camponfse., prreisaro orjjan.zar a defesa de suas lu.tas criando, na ocasiüo grtipos .ie companheiros arma.«oa c resolutoa. que possam castigar severamente otbandidas policiais e oa |a(piQÇÕ8 que forem iogados courra eles peios ratu»r.***>
* CEARA*

• LUTAM ü»-f:AMPONf.Sl.fJ DfMTU- -=-i--On<"'
camponeses dôsse mualopio ccorenae, que habitam ©!
lugar Barro Al!o. estão ero luta contra as pretensões Uo
tatuira Antônio Vieira que de acordo cotrt o ticpai ut.
mento dc Obras ppi}t.^.a SC-ca- pretende fazer o escoa*
mento dn Ittgôa *le Itu. de tal-maneira, que devaataria aV 

"
lay©ura5 dc wilí»__rea de pequenos lavradores. Unidos Jàconseguiram obrigar a Cnmara Municipal e n opinião pu." 

'
Wlca da municipalidade • se colocarem com vemencip
contra a.. prctewáíJes «Jo «tntulro» e do D.N.O..C.S
it SAOPAUC43

O LATIFÚNDIO EM VALPARAISO - Os cote-
no_» e aaaahriad*» das grandes ft-zendas dc Valparaiso
não contam com nenhum direito. Na fazenda Aguapé)
do' assassino Gcremia Lunordel'i, o. trabalhador Silvio -'
Francisco e familia trabalhavam h_t longon anos e« quan*-
do foram despedidos, nüo receberam mn centavo das f&
Tias a què tinham 4tFáito por lei. f

NA FAZENDA PARAÍSO *-- Na faaenda ParaisO,
vio mesmo mttnldpto. o» fiacaia e jagunços do tatuira
anancam 03 pé» de abóbora., quiabo ou melancia, que o*
colonos plantam para nio morrer 4c fome. Se o colooc
tira* entretanto, uma abóbora das afj©boreira« da /asei.
da. é multado eirt 20:ier_t.5citó&. O fazendeiro proíbe os--^
colonos de plantar no meio do calezal, más êle pròpríç ,''
manda plantar ali lefjÂo de porco, {correspondência d#.
Lauro de Oliveira y.
it GOIÁS »

BAIXA DO ARRENDAMENTO -- Os campor
neses do município de Santa Helena através de suas su"
cessivas lutas já não pagam mais do que 20% de arrenda-
mento, tendo acabado com o regtme da meia e da terça.

V-,
>J*Í..*«

lá Assinaram este ípêlp
Gs iJovos dc todo o mundo .fitno respondendo aos preparativos

de guerra dos imperialistas dos Estados Unidos assinando. o
apelo de Estocolriio pela interdição da arma atômica, anipliando
e reforçando n_&itn as organizações dos Partidários da Paz em
todos os paises, M»'s dc T.60. milhões <ie pcs%a,. já assinaiaw
*ste apelo:

EXIGIMOS A PROIBIÇÃO DA ARMA
ATÔMICA, ARMA DE TERROR E DE EXTER-
MINIO MACIÇO DE POPULAÇÕES

EXIGIMOS 0 ESTÂBELECtMEi-d/fO DE
UM RIGOROSO CONTROLE INTERNACiO-
NAL PARA ASSEGURAR A APLICAÇÃO
DESTA MEDIDA.

CONSIDERAMOS QUE 0 GOVlt.NO
QUE PRIMEIRO UTILIZAR Â ARMA ÂTÔ
MICA CONTRA QUALQUER PAIS COME-
TERÁ' NÃO SOMENTE UM CRIME DK
GUERRA MAS UM CRIME CONTRA A HU*

MANIDADE E SERÁ' TRATADO COMO CRI
MINOSO DE CUER&A

Você, que deseja ver a, bandeira, da Paz flutuando sôl .' *
ciiindò. garantindo uma vida feliz para todos os -_<5<--.s:' ..'.....a-'
nos, espalhe este apelo, assine-o '& Colha assinaturas 'jiflra le;'
enviando-o¦ eai seguida i noí-stt Rflda^ão: Avenida Rir. 3?ar :o..
•257, ¦.17.» andar,-._al_, I_.712.-~ Rio .-dç-.Janoin... - ... .,,.',

1... *>,** •

.»-
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p% ? % ypz op^mí^ b tào. i^mWm
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* -vH8BRIA BNTRF
GAMPONBSBS

ti» fH*n*4Íà H»»*», de »f-.ial

• ».imh.|;-v, *!•«» tM» r#^*'i»**
tli Ntfrt* ftx\*tfi&a e> pedaço*
le i«tn.,&, niMÍiM* rlfl»*»* «-s|<**ii»

frer crtiM^itl»,. p« t/lneitf ! 
«l«»' ,

. .«• :'¦••• ro •«'**>.*#« q**«* o* t*^»i~
po****«« rK*J««m. N» í»*«*iM**
Orawwry, do grand? Jat-fua*
tiú.**» »¦.¦*,«•. vi**»».» no •>• ¦¦ *
40 !*•»'*' in.lU.-i** (íU, •'• ¦ líf*

• ,. ,. »:.r ¦.'»_ • UllUft.ll» • ¦» - |«Í«

,->»•'•¦. ,•¦'.-, capangas de !••'•;'¦
ro, ft*»i*(l*,f> atí a* d**nir». (...
Ji.j.í.k;.. .,»i..|('U<*f CODtatO !r
outra t j.r.-.i.o eom .,<,...-,., fa*
inilla», AK rii.ii,»- iiiid.irf
noa* f *** muHirres. quajad,'
».¦•!¦• I*» (| I »!»|.lr| ,»*»[.» M et.
tjontir:.. {tor tkirl* dos *o' »•- de
pitl .;.i.!.|<ir VlvriH, it»..'..'
.j.ni nüs*. Tal é a mii* ria,rei"
...!>»» N».•» In ¦*•..,,.,, ds »"
de rol) olqHelrts, o capatax •
lac-du do tatuira — obriga o*
r.irii|,ii|!r:,"-. a pulverizar O. |.i
•.ouf.t, com um Inseticida «inr
o •.cnfiio í4»«'l»rin |«.uí* 01 (to.
ifik dcixâindo-oit doente*, com

o corp., coberto de feridas. As-
.Mu «im* os rarapooe.es adoece ¦»
posto i»*ira fora da fazenda r.
iubMiiuiJo por oulro, cobrando

do doente uma mults de c-t*.
*oenta crurciros

JOSr- ESPERANÇA -• Ue**

cfttlftfHBT)
^*- i aii ... ... ,^

: 1 V • ** r' »- . -¦. *;.» '• 
'" ''

Quem era Anselma Maz^p

. ...

*. • • .

••tr-* -
?»., ..¦¦*•

N*0 DEIXARAM CO»
^AR O MILHO

.' »
O colono*., da laxendu Co*

'.üfirOi nio deix.-.rar* o"- *'*tui.
füa Irmão*.- Ca*"cia de Barros
cortar o milho que c.-iwv-a .{•..*«.- -
rado nas divisas de um serviço
para Outro, nem o que estava
pintado na beija dos carrlado*
rcc. Nb contrato dojcomeço' d»
ano. não ficou esclarecido nada
atoo. Os tatuira* naquela cpo.
ca só disseram que a plantoçío
era de duas „ ÇOras no vio de
rua pulada.*e agora que o* 

"mi**

Uiu jr. c-cá gramado élcs que-
riam- rorí&r para. fazer estéreo
para os pes de ca«*é. Uma par.
te d°s çolotioa coloc©u*se tVfrc».ta
da luta e 

"ejclgit* 
que o tatuira»

lesse os termos do contrato pa-
ra os camponês*** e~ a taplaçâo
foi desmascarada. E o milho
iíó foi cortado. , ,..

GRÈOPRIA DIAS — Bata.
»ais' 19-2-50 fS- Paule).

CÒN^àtÁ ivH-NNÀN E
MILLER

Os patriotas de > Andradin*.
eztemarart. de maneira o-.-igi_
nal su& repulsa aos espiões
ianques Kcnnan e Miller. To-
dâ a população, no sábado de
Aie'úia, divfertfu-tc -COm -um.'.
repelente Judos. ostentando t;o
peito o nome odioso de KcU-
oàn'. Mas o çue niai^ desper.
tou. a curiosidade c o interesse
dó pbvo' foi. ã Mensagem que
o abjeto Judfts trnzia colada
ao 

'. 
peito, com o «eguinte títu-*

, lo: "Mensagem de Truman
a< grande- amigo Dutpi", por
Kerinan, ò, grande e leal tnch,
sageiro da Nova Ordem Im-

- periaUSta". A mensagem, quo
era longa, especificava deta-
Ihadaméiie tu^o que o "men*

.sagjii-ó" Kcntlan vinha fazer
lio BrasMi jrinto com MiUer, a

• pedido de Dutra e dc acordo
rom a combinação que os do!a
haviani feito anteriormente,
por ocasião da visita de Tnr
mau. ao ditador Dutra. Ass-m
nanifeStou a população ie
Andi-tidina sua repulsa aoS
gringos espiões.

A. .SOUZA-PALMA — LINS..'
I7-4--50

A .MOJ^m DÜ Ainçlmf.
\\u:,u atr*, &m (titos de M.iiic
- ..ni.:-. no di.» IS do abril

ultimo, f v r intenaa repetcua*
tio entre a*» pepuliHÔe*» dos
uiuntoiplo* de Santo André.
$k» • •• i¦• »• do Sul o Sio l.i-f
n.iôlo «Io Campo, prlnclp4l*
»•.»¦•¦ -i.(:» cm tiabitibadorea

fi.» vdo dos <! -:¦¦••• a Hnada go*••'••*• da maiüt* eitiiua c »lmpa-
u.r. Mi.ih*-r operirla. lutadora
ManqtMllte,' a p««f6é. de Au*
«elma tradnsla toda* as nttttc
.c.yj.:, d» classo a qoe p«t**»*r..r»*i-. e honrou; honestidade,
l< aula.!**. firmer.a e dedlca^iò.
Oesde mcnbo sempre foi uma
Opftrjrin, trabalhando oa" in-
tlustriat têxteis de Santo ¦An-
dré — tâowarlck • Ipiraiigul-
nii_x, patie jtaolio e tofrja coro
o j-rt.Vt.it Indo as duraa condi-*
«ifies de trabalho Impoatan pe*
Ios patrões, forjando nsc-i*.,
dnde cedo, «ua tempera de 

'Iu**

tadora/ Cucou-se em 1909 con.
o técnico eletrioista Francisco
M-i-.-/.\-'r.*<ip*f'K;id»»' da Mght, fl-
íandO Vih\*a;emr' 1984.' No Jar,
depois dc filha 

"exemplar 
trâns-

formoa-í-6*- errf esposa fiel e de**
dleadaj* miíc cxtremoSa que
tado fada'-pela cducai*So dos fi*
iho«. Sonhe educar seus filho*-
no cam*nho da honra e do dc-
r«r.- dando-lhes. também, a
consciência dos seus direitos;
O filho mais velho, Armando
/.Í.I/..-.0, sobressai cm intcligcn-
cia"0* Sç impõe, desde pequeno '
.». admiração dos compauhéi-
ros «c-s locais d« trabalho d8
•São nérnardo do Campo.
Durante a ~ guerra contra
o há-ii-faetíismo Anselma dedl*
cà o «ticUiOr dos seus esforços i

.-'.;• •¦'-. p-jii-iu-i». dn ajuda
*. MU. Quandu o Partido < •.»
mmil««4 <ío Hraill vem piim *
irtalldodo, ela vé aon eatlmado
íillto Armando un» fileira» da
1'artld**. NSo /..contrafa f*»!*»*
was p^ra exterildr, sua latia-
f.t**4o. INao e»lete — dhia i*la
— para »» .-> mio operária,
maior (degria .b que salM*r quo
.*-•. !!'•'• pertença, honrada-
m«me %» Partida do proletária*
do, .;u- *¦-*.• na **an**uarda da
clnsso operária".

Lliin...r.i.rifi». .,*.c*(,i Jr .•;.'-
riamente doenje, nSo perdia o
aalm«*i àjuda-ri. v tpi.mt.i po-
dia "'¦».•'¦ .o.»ii,,...-.':,;ír:i*â dl».i*u,
rindo com ela« os problema*!
d., mulher Uaa lutas de todo o
nosso P<>"0 pela pas. pela de*
mocracia a pola lQd*pendância
nacional,

O enterro *¦*- ioa|i/x»u no do*
mingo, dia 16. Foi um funeral
diferente do" demais. Se carac*
teri-oa pelo afeto, pelo carinho
unaaimo de todot- pela figura
qusrlda que fodoa respeitavam
como mulher , combatente de
primeira, linha. A cln«se ope*»
riria doa três .'municípios estava
presente. Estiveram presentes,
também, o glorioso Partido Co*
munista .do .Brasil, a União
Sindical.-,n União das Mulheres -
Democrática do Santo André, o
Comitê de Defesa da Paz o a
Comissão loca] de defesa do pe.
tróleo. .0 poi-o chorou esta
grande perda, Mas os ensina"
mentos de Ansòlma .-.erão apro-
veitados e servirão de estimulo
para novas lutas dar, mulheres
da região.

HENRIQUE DA SILVA - .
Santo* André,, abril — 1950.

m
*m

PROTESTO
Ti*abi."h-ídore8 baiárioa, ju.-

Tioias o democratas, mnn.res--.amos ô .nosso veemente pro.
testo cO'1 tra a Injusta con le-
nação de que foram .'itiir o ¦; os
trabalhadores José Rodrigues
dos .Santos, JoU Nascimento do
**,nfqs e,Jo.ão Bispcdos Santos,

í- ., «uni;,'procçsso-Cítrsa¦ verd{-.cié5rá-
,í • .xipm^ii_f^.^a:_tíV;r> s?':'0?mouei-Ar!o;v

Eucuramos tal condenação
como um reflexo da. política, .
anti-operaria e anti-naci mai

. do atual governo, q-je assim
tr-li não somente. 6 Conjtitui*
ção corao o-próprio, poyo.^eu?...
anseies de liberdade e demo-
cracia..

Noss0 protesto aio fie:uá
porém, nas palavras. Pr<»fnetcr ;
mos continuar a lutar on» cie-
cisão redobrada pelas Iiberda-
des denr.*ocráticas, pela pai, 

'ò •"
pela libertação do nos*>0 povo
do jugo dé uma camarilha ser-'
vil a interesses estranhos aos
interesses patri6tic°s dó poro
brasileiro.
KDISON MORAIS e 0utros ~
Uio, 4-4.D0'.

'¦—*¦-* 
'".

O COMISSÃO -r
PRó-PAZ

Acaba de scr oi-gan-za-jt ««.
»Süo Carlos i,ma Comissão Pró».
Paz, cujos objetivos ssó o* se-

milntca-:' '..•..''
— Incentivar 4 divulgação

da imprensa livre e.dcmocráti-
ca, para maior compreensão do
povo do significado da luta pela
pai*;; • . .

~ Organização em cada fa- '
brica, bairro ou local de trá-
ballio, dc comissões de juta
pela paz;

— Essas coiniiSões deve-
rão lutar pela libertação de
todos oS Patriotas que se en-
conti-am privados da liberdade
ptír terom s« destacado na luta ,
Pela paz;

— A Comissão lutará pela
defesa da Constituição e contra
a Loi de Segurança: \..

_ A Comissão fará reaji-
zar festas, bailes^ pique-niques,
etc, a fim d« angariar fundos
Para "auxiliar a imprensa livre
i! as famílias deis presos poli-
ticos; v

.6 — A Comissão fará a di--
. vTiigação desta noticia por In-

tei-medio d'0 SQL, da; capital
. paulista, e _\èr;.%%i\^M-:^i^s.'7",-* esteji,r4-i dispostos'a s^eo-'

<' ¦ iAlbttQu' -• .'^?,i;,'*--í*"

Hik líJ-íV í 950 - VOZ OPERARIA % páQ. 10

AOS PORTUÁRIOS
Goinpanheiroi.- Não devemos

nos deitar iludir pelos avèn-
turciros de ultima hora que tu-'
do fazem para nos enganar, k
custa de torpes demagogias*. O
caíiiiftho í|ue devemo3 seguir é
o da luta peja paz, ligada k
luta pelas nossas reivindica-
ções mais imediatas, eni dçfe-
sa..aa indopendencia nacional e
Ijeif. instauração em nosso pais •
|é itin. governo democrático e.
popnlai-. Assija nos ensina o
Brande, jiiier do no.cso povo ---¦': Liiiz Carlos j?restes.- Chega de
demagogia. Nã0 devemos repe-
tir o erro dc 1945. Já estão
terminando o»'' mandatos ¦ par-
lamentares e nós portuários
até hoje não recebemos o ré-
Pouso semanal remunerado... A
cláusula de asgiduidade 100%"
está ai para proteger os inte-
resses patronais., também o.;
restaurante para os trabalhado-
res da faixa do cais, lançado
Cm frento aos armazéns. 13. _
14 até hoje não foi construi-^;
do. Depois d« tudo isto, è' claro
quo 

-não 
\ devemos :alimentar

ilusões de que as classes domi*
nafltes possaTO resolver qual-
quer um dos nossos probh-
mas. O caminho é o que nos
indica Prestes, o caminho da
revolução, agrária e am.Um.pe-
rialista, por um governo de»
moc.rático e popular.
MANOEL JERONYMO DIAS —.
Distrito Federal.

•—*-,--»

O ABAIXO O PROCES.
SO CONTRA
PRESTES

.tiltttbliií**.! Tu que .estás á
frente do povo, brasileiro, á
frente do movimento operário
de nossa pátria; tens te portado
comb o- maior dôs brasileiros

rU fodos os tempos.'¦• Kinguent

locar a serviço da causa da
paa e da» rejvindicaçô>* rio '

povo. 
' .

ANTÔNIO. DRARTA, S50 Gar* v

Ios, 8-5-50;

..on.* N **í*# f}*-»rt»Wk«»*i ita
.iut eaj*iiid<»n4 dialMi d*» d«da»
* dlaaie d« tanta ml**-na. |w«r
a aitpüiíi^So «I»** wmhH* o
•>«»-.--¦«» povrt, ai»*sifi»IÍdo troa»
lo4» ü tMtwb >m§ tipl**»»*h^
r »,{»».i,,i :.* .»¦-..-.. ai formai
tmaj» ae lula i-itiíi tm »o* Ü-
ln>ri«»nM»* d****** d**tm{* q«» í4,
-.un... l*or Ua* Qüt-rt-m te p*"«r
ir»».i.. Ma*, o f*'.'a m* dlt*
ptntu a deftl.'l#r..»». Sai»« q«,ík
Imar aoutra *:*t piiac**»*-*».
I».•:!»¦!. ti :<> H. .. .... »..- .:-.

K?ittpo lutar i*nr .mala i> •• POf
term, por ü'.¦ •• .,*.* a •>«*!« V«r,
s..;tiiM.;- ....i.i.,. |iitir contra a
Loi de Sogurança. Pofa, poi».
ficar cer*» a rt-ac4<i qne. <|M*in-

'Jo maior, for o »m òúU* a IVc*»-
•ri mait ..».r».-!-.t.» o eariqtw, a
'i> «íi......o e o am**r do pOro
pelo Cavaleiro da *->;•'-; .n-'».

.Salvo o "'•'" iu »»•¦-¦:.. da
Prwtaif
IJRA7. L0PE8 S(»AltK.S. UU.

(SO AltAUJO a JOVINO MAM.
TIN8 - 8fio Paulo, 5.8*1.1.0.

O Í.ONGA VIDA lí 1
SAIIDK A pRRSTJiS \

O povo '•'•.. em festa neste
à dn janeiro de IW0. Ch pen-
aamcntoo de todo*-' os oprimi-
dos s« fixam na figura f-igau**
tesca de Luis Caribe Preste.!,
lutador incansável pelo bem dc
povo. Quando Prestes esti|
perseguido « o próprio povo
que c.tJ perseguido, cm luta

fc pelas .suas lbcrda.i.-i que tas.
.classes dominantes llies negnai.
Prestes ó o político qtie a cias-
se operária criou para seu-'dl-
rigehte máximo. Aprendeu com
o pQvo, com a clnsse operária,
com os campoXlcSct, com o:
mestres do marxismo lonihis-
mo; viveu nos sertões com os
caboclos que andam de pé no
chão, escravizados pelos tatui-
ras e hoje vive no coração dc
todo o povo, que está. disposto
a lut.-.r cada vez com maior
energia par** vè~lò i frcri.e dós
destines da pátria c poder abra-
ça-lo fraternalmente.-.-Prestes
estudou ás' causas das desgra-
(as que. afiliem o nosso povo
e procurou encontrar um cam--
nhó a seguir, para levar o seu
povo á *onquista de unia 'vida
felb e tranqüila, onde não ha-
ja . exploração do , homem pelohomem. ps»e. caminho encon-
trou nas °braa de Max, Eugels,
I*eniri e Stálin. Guiado pelos en-
sinamontos desses .mestres di-
rige os trabalhadores na luta da
libertação nacional, luta pela
revolução agrária e anti-impèr
rialista, luta pela derrubada
dos capitalistas e pela instau-
ração no Brasil de'um governo
popular ,c democrático capaz
de conduzir o" pais para o. so"
çiáúsmõ.' .

Por tudo isso reafirmamos
noss»a confiança cm Prestes.
Guiados por . tais ensinamentos
nós, operários e camponeses, o
ppvo. em . geVal, remos, a cérte-r
za- de que sairemos vitoriosos
desta luta e que, com.o tíoSso
esforço, afaremos um .Brasil
forte, rico e progressista; li-
Tres; da opressão ;capitalista e
dos gringos imperialistas, cón-
solidando nossas . amíza dej com
todos os povos do mundo, es-
pecialmente estreitando nossas"relações 

de amizade coma pa-
tria dòj trabalhadores, com a

heróica e gloriosa União So-
viética; Derrotando a ditadura
das classes dominantes o povo
conquistará a democracia. ;-

-PEDRO HUMBERTO TAN-
DELS - -São Paulo

—*—

ú 24 de iunho a Eilicao tspecia
vo; mm deu \ c

¦¦

im con. equenoa dc di» cyicja ei Iccnicai
mot trcwuíer.r nooia edeáa «.^nciil ^bre 4 Ch
Mao Taé Ty«| dc 17 p»t» Z4 DE.jUNHÒ, lm h
rènti» pormlHrá 001 i^oanoa .'ifcniea, *4HatribuidoieH
gos, 9Vm»ni»».- melhor o icu trabalho dc díitrkaj

Notao o çio especial. VOZ OFCRaRIA pi
artigo» ú*:t ,/% .

ir Luis Cario» Pre-.li-
ir OiogcncK Arruda
it Joio AmaionN
tir Maurício Crobo *
it Pedro Pomar
* Cario Marlghellâ

Mao T*e Tunt
ti Chão SS-k Aletwndre foi_n

it Crefori |wkov
it Chang Lin \\'e

Cheu Po Ta

O FELICITAÇÕES
... A PRESTES.
! CAMARADA Prestes Vicste*alar por três vezes em comi-

cios n* nossa cidade. Em ne-
. nhuma <|elaa, infelizmente, tive „

oportunidade de ouvi-lo pes- jsoalmcnt0> por motivo de uma
enfermidade que trazia presa ao
leito. Hoje estou restabelecida
a disposta a- fazer o que for
necessário na luta pela paz e
om d«fesa das reivindicações (Ja*

. massas trabalhador a g e do po-
vo. Descjo-te felicidades 

' 
e

êxito na tua luta .que é a mes-
mft..d0 todo o povo brasileiro.
KPANGISCA NAVARRO 

"-i* «p-
rocaba CS. Paulo). • •

2 CADERNOS
24 PACINAS

è-onha se em <U* c*m » vevoiufle f _ rtut
da Rcpubi ca Popular da China, lendo a VOZ
RARM -

Peça, aoi- telegroma, uut aumento dc
da distribuição da VOZ OPERARIA de 24,

JTO.V*»(

i

Visto Pelo Po
oUNSTRUTOR DE UM

MirNDO MELHOR

¦ - ', 4* 
':"' 

.•'*¦'**i.iv*'*-,-.*'*.-:..'• .7
, >>Uliu. está realizando .um*,
grande, obra.. Nã. ÜIJS5. i-uèn».
não» trabalha nío come., J5" a!
terra* cm que todos trabalham.
E' por ifso qu« faço votos pa-
rá .qàe tpítalin tenha -uma lon-
ga existência, e -continue ..a
construir um mundo melhor,
Um mundo sem castas nem pre*

conceitos, um mundo dos ttti*
trabalhadores, um,mundo livre
da desgraça daa guerras, e dos
magnatas de Wall Street..

NICANOR JOSÉ' FIGUEIRA

UBÉRTADOR DOS
POVO?

Sou um dos milhões de tra-
balhadores do Brasil; explora-
dos pelos "tátülras" e 4,tu*)a.
rSès" a serviço dós "gringog"
ianques. Na infância, passei
fome: Comecei a trabalhar ads
9 anOS dé ídade. Aos 23 anosv
ingressei na vanguarda dó mo*

, vimento, operado brasileiro;
Confio em ti, S.iajin. Vives no;'
coração dc. milhares de traba-
Ihàdbresdo Rrasii. E's a nossa .
esperança, a esperança de que'
os nossos filhos nâo tçriham d?
Passar pelas mesmas miscrias
por que passamos. Miiítos artos
de vida para Stálin, o liberta-
dor' dos povos, p amijío dós
oprimidos do mundo inteiro.
LOURIVAL BARRETO— Na-
zaré da Mata — Pocnambuco. ..

LIDER MÁXIMO DO
PROLETARIADO

Stalin representa o futUi-òy á
uniã0 doa povos através ilo'
proletariado, e acima.'das fron-
téiras geográficas, rjiciais, Un-'gUistiças, filosóficas; o mundo
livre da exploração . capitalista, 

'

da opressão burguesa. St^Ún é'
guia e exemplo dp que dev»-
sér ò verdadeiro éomunisfá'': fir-:'
m?t persistente, frio uos cal-'
culos, impetuoso"' à& árfancade¦• parn & porvir, para o vitoria.
O tnDitáaíé sente-se • "reièmp4**11

rado àa lata. analiiao
gura;impar de Sulin;

» tante transforma em
próprias debilidadei,

v ce no. .extraordinário
que temos a gloria d«

. temporaneos c segui-.i
...ye,. lider máximo do

riadoj Salve, campeio'- o dá Liberdade! Camac
lin, o Brasil demo
saudá! •

Ú,

MESTRE iXIS
,;V r90NESES

Saudó Stalin como o
dor dos camponeses d
e-jp mestre que ab.Hu
camponeses do mund

... p caminho paro. a.
,Nq. Brasil-já estamos <
den do um dos ensinati
Stalin: só lutando org
oJ.nOs.so3- camponosí3
destruir \ os latifutl-1
quistar a terra para t

' Estimulados pelo en
Stalin,- os. camponeses
SÜ tado ^arâo para tr"
o ano- de'. ÍWO no «
torla- ; dos traW13*
cftmpp,"!áqb a IidèranÇ»
se!, operária.

' 
ANTÔNIO SOUU VI
Ptesídeút.c Prudente.

-7 i -•"!'•'

SAUDAÇÃO Á!

Ã 21,' aa dezembro
brilhava1 no céu uni
candentè de Justiça, d1
de dedicação aos
explorados- F^d ^

lin. 'TEfa''cresceu; »f

e 'hoje"il"'m.»na. '

humanidade os CMl

paz 
"entre t°dos os

mundo;" e indica oS

para á libertação dos

dos 
'• 

oprimidos- Sta"

alíftumanjdade rlimo
nismo,- ou seja, p»«
dade, ;a. fraternidade'

;''''dí(tfé';pára todos o»
'téi-rá'. '•

,. . 
'Salve 

camarada -[

amado e <iuerid

-¦' ' -BlENEDiTO *Õ%

N



^ECONÔMICAS
UM ACORDO COM A REPUBLICA

FANTOCHE DBBONN
itESTES DIAS, o liantaraii d#u per Itfwmadtt» a_ emwm*

ae** cem e dclegSçlo ée governe *»»•*« da Alemanha oeldmtal,
pai* nm acordo m bete* eow-mtsU. Uma nota d« •.i.u..;io dt
-j«---mfíikla de ambos m países que discutiram o "•oôrdo", está
em em a pm.*--»^ dt "observadores* iatkst* a amrj-icano* se fet
erniir. Blo apeea* impondo certa eoncluiãc-» quo *«-m prejudicar
« «conjinU bras'ltira t aU-ml, com» "vetand'" p. t*_.#a «-por-
melo *> »-fOdlo hr.ullrlro e a Impor-*».;,-,, de ee-tos t*-ulpa.
¦•moi alemãe*. H« »•• ssercadorla* concorreu* eon produto»
jaM-rteanos •» süper-produçlo.

'?>*""•'"¦•? 1*S»i

PROBLEMAS
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

. Oiretor: 0I6CENES ARRUDA

Acaba ào circular o n.* 25 tia PROILEMAS. 1
Nina raviita indispensável para a elevação ém ¦
mu nível político a ideológico.

•Nesse n.* você encontrará ai seguintes co-
baraçoatt

MAURÍCIO CRABOIS - Notto Política (cdí-
toriol)

J. STALIN — Comentários sobro temas atuaii
K. VOROCHILOV — O comandante genial da

Cronde Cuerra Patriótica.
I. FEDOTOV — A formação da Republica

Democrática Alemã — reviravolta decisiva na
história da Europa.

V. LEONIDOV — A extensão da crise eco.
nômico nos paisea capitalistas.

M. VOLIN - As "Teses de Abril" de Unin
C. ALEXANDROV — A vitória do Leninismo

e a Democracia soviética.
P TOCLIATTI —Figuras do Movimento

Operário ,~- Cramsci.
i:í?-'*.

NOTA IMPORTANTE ~ O estudo de |. Stá-
iín versa particularmente sóbre experiências da
Revolução chinesa em seu desenvolvimento his-
tórico. E' da maior atualidade para melhor
compreender a gigantesca transformação por que.
passou o China até. a sua libertação sob a direção
do Prtido Comunista

.

iíadaVOZ OPERARIA
«VOZ OPERARIA" é Jornal

jo ^íntéíéise dog nosso*" opera- ¦•/
ítòni *%itb 

para 8er .veicul. do
Seus protestos e de suas reivin-
dicações. Conta a vida dô tra- r*
balhador na fábrica. F«u dos.-
camponeses trabalhando . de,.-,
•oi a "ol-.-ha fazenda do Tatufc
»a. Denuncia 6B monstruosos.,
exemplos de exploração-eopres-
•ãó da*-nossa tràbaltààdOM, Y*"
tima de um regime, 'de mis4ria
atroz*. Combate a reação» ' *qúé
visa o proletariado nos seus
iffais sagrados direitos. Lefán-
*A a bandeira da luta de clàs-
«í e aponta a solução, a única-;
solução ju**ta para o» proble-
nas do povo, um -governo de-
mocrático popular.

A "VOZ OPERÁRIA" por
Isso me"mo não pode ..ter »*n*a
íirculação restrita. O ex-inplo
do trabalhador de Fonaleza
que instala uma banca de ven-
dt de "VOZ" em frente de t-ma
Hbrica para facilitar a aquisl-"io do jornal pelos-Operário*? da
•n.presa, devs ser multiplica'»'**.
JO agente do 'nterior de Perram-
brCo, que atende ao aoôlò do
Seu jornal .ntadando 50») CU-
íuiro». para girantir a circula-
í?o da 9 i». *h.o especial de l * d*.
Valo* deve i»»r imitád >«* is
centenas. Deve «petir-Se. por
ioda a pane, o exemplo do»
•gentes do Norte que fizeram
eme finança de 5 mU cruzeiro»
para ajudar a Sucursal de Por»
toleza. Deve aer seguido o exem-
fio da mulher de um dos agelí-
tes da "VOZ" num dos balr»
?os do Recife, qne, quando o
marido 'tóòf :*pMílàt W 'Imi-fcar M
eota. ela mesma ía, » tys-iift !í-
Mbeça o jorrial por que .-espera-.'

'. "S*?l< <* D ^Mtftd-NMy dO à»
I '...~-*T.; '¦ , •> :*,•. . --¦;*'.-.

$': uma taüefa que nâo can-
•a, oferecer f-a "VOZ^r-io »eu>
amigo, ao séu.companheiro de
trabalho, açi seu vizinho.. Não
conseguiu .,;vender a «üa* cota
com facilidade? Acha dificil
angariar nòvps àssinant**»9 .In. :
sista, dez* cérri,' inail veies. Não
desanime^ nèm desista. Procure
explicar o quê representa a úòí-
«a querida "VOZ". Midistre eo:
nio éla é diferente dos jòrna'»
da «adia.- Niíb' mente, não caiu-
nia, hãò engana. E" verdade»,
ra. limpa, eiiérgica. E' um fer-
rò-em brasaícausticando f»8 inir
migos notórios da dasse opérí-
ria e* do povo. E' -mia flairia
viva, é um iornal de PRESTE >,,

;que,transmite a sua ""-""-lavra, o
seu pensamento a sua orienta»

'.elo.'- '"-'

%à\t Antrn m* m^NOPIS

t»ÍH-» • «tala----.» ettf«Mt|iet tto
MUH.ei,» .Ir il*rf»»'ri n» lft-ia>ir-_|
irt» |^i,ci.t-m m:ái,.« de mi-
siri: Ae» nu* -.«Um, am
ip.k. 14 ano« de |.bde, o se.
latio em em tnldie d* MJ tr*.
» a eeiesori» de 17 tnot re*
t*ehie e média d* -460 en. Ha*
viam 121 ma trftt.»lhad6re*
r.'f>--íM de 18 aeoi »ul»mtn-
do» a <**•• regim» de r«mt •
explorseio.

>
VOLTAM-SE AÇORA PA'

RA O NOSSO CROMO
llepoia ds avaa*;«re-i tebi*

0 menean<b, voltsnuat afora
o# imperisllsias pari o no»*e
cromo, tle qur ttm ffime «a
tifinas de m*r'* laaq-jes. Os
objetivo* de *«*uetr»çl'i sio
AS JaiidtW de Bahia, além dst
de Mlfin, e <.*-la«

OISPONIIILIDADE OE
ALGODÃO

BRASILEIRO

Caleula-se em 340 mil (o-
neln.|as o algo''"** brasileiro
di»-ponlvcl neste ano. A colo-
ntttjAo na (ndustrln nacional d**
verA atingir a 170 mil tone-
ladiis. oKp«rando-«« vender ao
estrangeiro upena» 00 mü, poi»
Oj frusUs ianque", engasgados
¦:•*•.> a super-proriuçüo .los pro-*
prios EK.ÚU. cortam ao Bra-~-*l o- n-ercadon europeus.

QUANTO VALE A PRO"
OUÇAO TÊXTIL?

A produçüo de tecidos foi,
«m 1946. de 1.142.000.000 me-
tros, caindo em 1948 para ....
1.120.000.000. Entre**eito, o
va]0r da produçüo longe de
cair aumentou de seis para
sete bllhões de cruzeiros.. O
preço médio dn metro aumen-
touk dé CrS 5.22 pnra CrS 6,27,
em apenas 2 anos. No varejo,
naturalmente, o preço chegou
a 15,00 em média.

LUCROS DO BANCO DO
BRASIL EM 1949

Para nm capital de 100 ml-
lhões, o Banco dP Brasil* ex.r
traiu un» lucro liquido <jè 84
milhfles em 1949 O valor dos
depósitos no Banco yé .de 26
bilhões de cruzeiros — dos
quais 19 .bilhões sio ou dp
Tesouro, ou obrigatórios por
léí, fazendo do Banco . uma.
instituição privilegiada e en.
chenáo^ós bolsos de.«eus aclo*
nistás.'-' ' *

A POLÍTICA da reação

NOCAÒ^Ü
Pretendem o8 exportadores e

latifu*"diá Hos do cacau ''"refpr-
mar" o Instituto dò Cacau, co-
meçando por impOr um . aü-
mento da taxa administrativa
de CrS 2,50 para CrS 10,00 e
cOítóuindõ pela criação de uma
-societa*âe* anônima que monO-
polizará .0 cornérejo é.o íl**an-\|
cíamento. do produto, sob o
controle, é claro, dos expor-
tadores e dos grandêg trustes
ianques.

EDIÇÃO ESPECIAL SOBRE A CHINA
Por motivo dessa edição, que vem despertando intere"*se geral

no meio da massa de nossos leitores e visando ampliar a d'vul-
gação do nosso jornal, os agentes de "VOZ OPERARIA" inicia.
ram os se«s pedidos de cotas especiais. Por eles vemos cOmo s5o
grandes a* nossas pòssibildades Basta «numerá-las. Por exemplo em
Araguari, Minas Gerais, é possível vender 300%, a mai* em relação
a cota atual; em Porto Alegre 100%; Botucatu 30%; em S. João da
Bôa Vista 50%; e assim por diante. Para atender as despesas com
e<sa edição' de Porto Alegre recebemos O*! 1.000,00; de Araguari
Grí' 100,00; C**$ 200,00 de São Joáo da B&a Vi«ta, Cr| 50 00 de
Çastelo, além'', outros. São exemplos vivos de compreensão > de
fepOrta*?,<;Ví?. do jornal <a de como ie deve proceder em relação a sle»

O, qn? shàís s® deve ressaltar para o sucesso da futura edição
I .•'d'è?aifio.'que''á.''Sii-.ursàl-.'da' "VOZ1* de Forfaletà fes. í; Sucursal'do 

Reéiféo"Vmá éiragem 50% ma^cr do que a atual; Recife reá„.
^>ondei-;que 

'áéeita* 
y-/desafio'. èm'.!pro^rçSo,..máUw

!¦préini©,i.^iõso'.'Í-''Spéúj^l;. =qué; ijiltraça?,«irr,o;:««Abelecido e ;t#iiMtis-i
*Hdar;*,^'**áiàtfff,s?.p!ile :6b%-*do(/--_uteeato".- '<".-.. • •¦'._ ,,.7 • > : % \"¦ ? I

km w Um, Cjiiiite 1° "i-
'C-mkImíJo é» I.* página)

•íncciat patr.oii», poli eh trai, junta men-
te coro » colonfoiç&o ctirtngcira c com a
ameaça terrível do derramamento de *on.
gue de noaao povo en beneficio de eeiii
opreaorea. o aumento da eiploraçio.daa
maaaaa trabalhadora», a liquidá-lo dos
menores direitos democráticos, a oprer
sio wr. ferot.

A ditadura de Dutra, oa politiqueiros
das clasaea dominantes c aeus patrOes im.
períallstas sabem, c verificam pelo crer
cimento das lutas em defesa da paa e pela
independência nacional que o nosso povo
ae levantará cada ves mais colérico, com.
bativo e or^anfiado para esmagar seus ta"
fames oprefMre* e oa vendilhões de sua
vida e de aua soberania.

Por Uso c que, no maâma tampo ema *Mn-
curam dar em pano a mala no caminho do fa-
•Cbtno e de terror aiia*alao» levantando provoca*
(des sobie pi*mrOr«<<kt-, piendeado espancando e
chacinando patriotas, tentando atingir, eom •¦
proceato natl-'anqu. a figura de 'Prestes, 

o noa-•o grande d'rigcnte <h luta pela Pas e a I.lb»*r-
toçio Nacional, procuram faur da campanha dasucessão « das próximas rletfoea ama saida pa»ra iludir * mlMlfcir a« -nafta*. Tentam suba.
tltuir o atual ditador, contra o qaal se ergue o
ódio Patriót'co do povo, per oato ditador qutaSda consiga fater demagogia a arrastar teto-tores populares despreventdo* para a guerra, «
fasclsm? e a total colonização «etraüj-eira.

Neste momento, portanto, é necessário queoa patriota» íaç..m a* grandes massae compreen-
der rapldamente-a gravidade situação nador *.l, nio
permitindo que nenhuma camada do povo .c iluda
Com'e*ses demagogos, qoe precisam ser desatas-
carados Implacavelmente pela aua Completa sub*

ifilfíB^S '-S?i' B$

íiU.».—/^^-Ikw..": »*.t*ii '**¦ j'""\ ¦^•*.-*^iiL«*!i*t*-iJ.;*. ¦
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9 CAMARADA STALIN
(Conclusio da nig. 12)

lista em toda frente. Ê claro que ji entramos
no periodo do socialismo, poia • setor socialista
tem- agora em suas mios todas as alavancas (Co-
nôm-caa de toda a economia nacional".

Pertence ao mesmo periodo a carta do ca-
marada Staün i redação da revista "Prolctars-
kàia Revolutsia" (Revolução Proletária), "S6-
bre algumas questões da história do bolchevis-
mo". Esta carta foi motivada* pelo apnrecimcli-
to na citada revista de um artigo de Slutski,
contrário ao Partido e semi-trotskista: "Os boi-
cheviques a propósito da crise da social- demo-
çrácia alemã no periodo dr. pré-guerra".

Semelhante artigo pode -aparecer unicamen-
.te em virtude do -liberalismo podre .que demons-
travam alguns funcionários da frente dn -invés-
tfgação histórica. * ' • ;

* O camarada . Stálin assestou um . golpe fui-
minante nos falsários, da história, nas tentativas .
de passar de contrabando, as idéias trotskistas
e semi-trotskistasnás^obíasi .históricas. Ém sua
Carta, o camarada Si_»l*n pòloçpu ante os historia,
dores a'.tarefa de "elevar as questões da história
do bolchevismo á dey-.da altura, assentar o.estudo,
da. história de nosso' Partido sôbrc uma base^cientifica,. bolchevique, e acentuar a vig'lancia
Contra os. falsários trotskistas e de qualquer outra
espécie, da história, de nosso Partido, arranCan-;
do-lhes, sistematicamente, a.. máscara".
•. : Como se sabe. o camarada Stálin não só
colocou esta tarefa diante dos historiadores, mas,
também, se dedicou pessoalmente á sua solução
e, *ao participar lia redação do compêndio de
"História do P.O. (b) d^ UÍIS3, deu uma brl-
lhante amostra de concepção e exposição bolçhc-
viques da história Jo Partido. Sua carta teve
grande importância' para o aperfeiçoamento de
todo o trabalho dos historiadores, e nã-5 apenas
dos historiadores, mas-..dei'toda a frente ideológica.

Desde o apareciméhto desta cana, toda
uma série de documento», como as observações
dos caradas Stálin, Kiròv e Zhdánov a respeito
dos livros de texto, a carta aos autores do ma-
nual de "história do P.C* (b) da URSS", e

.Outros documentos elaborados pelo camarada
Stálin, assim como sua participação na elabora-
ção e redação da "História da Guerra Civil",
tudo isto evidência a' enorme importância que
teve o trabalho teórico do camarada Stálin para
toda a frente ideológica.

,0 camarada Stálin é exemplo vivo de ho.
meni de Estado que apoia o$ intrépidos inOva-
dores da ciência, da ''ciência que não se isola
do povo, que não se separa dò povo, mas que
está disposta a serv^-lo, a entregarjhe tôdas as
conquistas cientificas; que serve ao povo náo
pela força, mas voluntariamente, de bom grado".

O camarada Stálin prestou grande ajuda aos
inovadores da ciência: a Tslolkovski, Pávlov,
Tsitin, Lisenko. e outros grandes homens de
ciência. Com o fim .de aproximar a Academia
de Ciência. das tarefas da edificação socialista,
foram fusionadas, por indicação do camarada
Stálin, a ÀCadepiia. ÇOmunista. e a de Ciências.

• .Q .camarada. SUl?n .,rc;*ve1,a (grande interesse
pára cóm* â literatura e ás; artes, e, graças á

'ãtèhçaò prestada*, pplo Pajtldo e o. Governo io-
*VÍétfto ab's hOn-,ei_!8 dé ciência-.-*,el artistas,,- em

TtôdaSi.as Republica** .e regiões dacy;R.S.S, fio.
;Tescié le] cultura,", socialista \ por, seu conteúdo' e
iácioilál i^p«' M *lW»]kv? iQ: camarada" Státik

t f *!

mu «aalq-m muro cândida!-» d * 
partido»

sade bargMela a da laUfaSüo, enuld aa
proe«rg»!r4 a patfttaa «V touemi áa »m*

P«rtallsmo. de prsparafla nwcntra • aaa

*m Mríiiijs-í* ttjmt # turt-itln de Dmra» qa»
|M «-tei-traai » ean?tn«am a ***¦•¦»» tn» af%>uio
awt tiàihi*mm*li, T*at» « H* _í»<V..*. mmm tm»
eoeperado abenamenie par<t a «mr»». d» aaa.
ta» b<**** aag tafaaores Imprrial? .:-»• «««_#
Criftiano» o tsadldaia da U»m, dr* irafie#i-i. da
«asrra Cordel|>o de raitas e é» ditador D«r^
coio Gelado, o ditador aaagaiaJ.rto A» tmeee
Novo. tofteteltt, és Pttmm e earraseo át *em.
lenaa doa a»lhoi«o fMSma éa »tnmm op-srta. ar
«<e Cemo «aalq-iev ©atro aaBdideto d * partida»d* araade * *"
Poder .
ao Imperialismo»
caa para o fascismo.

Eaqaanto oa p>ltrtguslro|
maa me oagaaar aa m»**ma, em fasjtem ét aa»
InMwocU. procaieoMs aproffttar iodas a* on»-
dl.«V» psr.t aprofaadar o «ee desmasearaiteaie e
o desmgaearaaMoco daeaa «tadara an latWaaala
rias e burguesa» a sarei* d» lmpertaH»mo • *
goerra. ProeaieoMo aproveitar ioda* o» aaa»-
dlrOrt para organiaar aa arnsaas Om it* »o d» «a.
deira e da tlgaia és Prattee, «a» * a graad aa.
pe-anea da noaao povo. lacentleca^ a «a.
panha de «aslnatasaa ooatra a bamho aiomlsa *m
organlxacio de Coari***» ds defes da po sm
todos os locais ds MoMhe o moradia. daf^>damos vlgoroasmsals a Fas c a Independendo
Nacional, monraada i tteem eporerla o eessar
pio dos mineiros de Santo Antônio de Jesos ««•a recusaram a aslrolr noaao maagan^ para aindustria béllct de Wall Suvet. mostrando aaaCamponseca o eumplo de Canapolis, «ade e*camr-onetea «em terra Jalclriram a ofm-jiKã-- doalatifúndios.

n».«c c o noaso <S»mlnho, u camínàu ttm
Presteo noa aponte par» apb-Ttnir a dltariura d»Dutra- nio por outra ditadura de Mtlfondlarlcü
e burgueees, aervlçais do Imperialismo, mas pmum .iiit(*ntie0 Governo *» Povo que quebre o Jm»
go da dominação Imperialista. que distribua a
terra pelos camponssea trsbalhadores. dé » tas.dad*lr« liberdade ao poro e Coloque resolnta-o«»
te a nos«a pátria no eaupo da, fo-*- •• »nr tno Camlnh-i -**• **v****-ll-ifro.

demonstra, ciu. (odo *ste trabalho, s-.r 0 u-Jdêkde um verdadeiro chefe e oman^dor dn dê. elae da cultura . nodalUtas.
NoXVIÍ Conferência do pauido, ün -_e>

moços de 1932, foram aceitas as diretiva.-, traço»das sob a orientação do camarada Stálin, páraá elaboração"*"do Sígundo Plano Qüinqüenal doeConOmla nacional da U.R.S.S.
A Conferência constatou que "a Unia»Soviética m havia convertido dt* pais de pe.quenas, Insignificante explorações a-»ricolaa,

no pais dá maior agricultura do mundo, sôbrv
. a base da coletMsaçSo do desenvolvimento dojsoykoses c da -aplicação em vasta escala da ma-

quinaria": q_e*_Hí U.R.S.S. "foi criada um»base própria jiorá c0r<jar a reconstrução' d^» totbá economia •nacional';.'

A Conferência recomendou, a elaboração ooSegundo Planj Qüinqüenal cuja missão prlnci-pai seria a de acabar definitivamente com ceelementos capitalistas e coroar, a reconstrução
de toda á Economia Nacional com a criação dl»uma base.técnica noviasima pará todos os ramosda economia nèdenal. ¦¦

'Este. segundo Plano Qüinqüenal du mesros¦ modo ^que o primeiro foi preparado sob a dire,
ção do camarada ,Stálin e constituiu o programado hóvoe gigantesco ánge criador da U.R.S.S,

Em jaíleiio; de 19S3, o camarada Stálin, nsPleno conjunto do Cõmité Centra] e da Comia»
s5,° .Cfentt-ajL'*»* Coatrole do P.C. (b) da URSS,
apresentou b jinfpriue sobre o balanço do Pri-meirò. Qüinqüênio. Como principal conclusão
sugerida pelo-primeiro Qüinqüênio, fez nota»
que'é absolutamente poSsiveL a construção dssociçdade soíclalistannm só pais, que-os cimentai
econômicos "desta- sociedade já estão colocado*
na URSS. A. proporção da industria sociaÜst»em toda a economia nacional sc bavia elevado,
então, até 7Q- por cento. O sistema socialista déeconomia sé havia convertido no único sistema
na econOniia*"'è'" na industria. Q reg*me . koíko.
siano esta/a -consolidado definitivamente nõ
campo. O triunfo dó socialismo em todos osdomínios da economia nacional havia suprimido
a exploração'ào homem pelo homem. O cama-
rada Stálin f*s notar "a enorme importância
internaòional do Primeiro Quinquên-o", poia"seus êJtitos mobilizam as forças revolucínáriae
da classe operaria de todos os países contra a ar"
pitalismó".. ;

A 11 de jnaairo de 1933, o Camarada Stália
pronunciou um discurso no Pleno conjunto ds
Comitê Central o da Comissão Central de Con»
trole do P.C. (b) da URSS, sobre o trabar
lho'no campo. N*sts discurso, o camarada Stálin
assinalou que.o "kolkos" é a forma socialista

. da organização "econômica", do mesmo modo
que os Soviets constituem a forma de organiaa-
ção "polidca". Mas, o importante "é o conteu»
do coin ó qua} s, tem de encher esta forma". A'
missão do Partido é converter todos os kolkos a»
em koikoSes boteheviques.

Em fevereiro de 1933, por iniciativa e sob a
direção di eamarada Stálin, reuniu-se o Pri-
meiro Cor -*résaò. doi Kô]kosianos de Choque dB
URSS. Eíite Congresso fêz o balanço do mOn\

;• .mento kólkodano . e\.i*f»ò)Veu o problema de •»
. e acertfiáo' d c^inbo 

'tomado 
pelos campoiiéaeg.

¦kolkosiáncj», sa a senda kolkcsiani» £ essi*»
¦;ffc-> w'í:4_5*9íl^tíi*|

•l.A V 'í
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Vitoriosa a Greve dos Mineiro» de Santo Antônio de Jesus |
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Qua os Trabalhadores sigam
Este Honroso Exemplo
1 - UMA AÇM> DK MASSAS C.ONCRETÀ

CONTRA A GUERRA E A FOME, QUE
MOSTRA QUE A CLASSE OPERARIA BRA-
SILEIRA COMPREENDE A IMPORTÂNCIA
FUNDAMENTAL DA LUTA PELA PAZ E A
INDEPENDÊNCIA NACIONAL

*v
... ... . . ,

•Í&

TERMINOU ¥.torto*»iHe«»it,
¦ 6 do coerente, a ire*e bwolci
des mfolrot de Santo AntonU»
de Jesus. 0» patròt* foram
obrigado» » pagar o"» salàrioi
•trasjrfo» correspondente» **o
m*t é» ítvcr-tlro. ccron*»*n;cte»..
«Jo-sc, «Ind». * f**rer o pnjta
¦tento do retante nl* o dia 30
do -Jorrem*. ImpreUirivolmoiuc.
Air n mc-sran «lata deverão, ain*
d» a»»**" as ftotas c c.« dhs
dr gr te. O acordo foi firma-

<l0 CRI •«»«iT'^ cn,r»» i+príM***! ante
da conij>*-ub..- c delegados dos
inim-iro** Ofi trabalhador.** m»n*
têra-io orpan'rado» e vigilante*,
disposto* a retomai a luta gr -
?Ista, no coso de qnebrfl do
acordo pelos patrões.

PA7 G REI 
'NDICAÇÓKS

FsSa importante vitória con-
qulstad.. npój 42 dias dc preve
não rc*t:met porém, os êxito5 do
corajoso movimento «l°s minei-
ros do manganês.

Na verdade, a greve i ve umn
extraordinária significação pá-
ra a ampliação das lutas c da
organização do proletariado
bniitno e dc todo o pais. I*la
foi. di* fato, a primeira ação
dc massas, vigorosa e concreta
que real'sou nossa clâa>e op rá-
tia cm defesa da Paz e pela in-
depefienclin naconal.
- Os mideiros, é certo; "ihbb»Ii-

taram-se fundamentalmente Con-
tra unia negra situação dc fome
è" exploração atroz. Lutaram
Contra um regime dc semi-es-
craviclão nas minas do truste
Ianque SI&IMEL, que se enco-
bre por trás da "da. Minas da
Bahia" e «te que sã0 te=tas de
ferro vários auxiliares diretas
do governo de Mangabeira, co-
mo Nestor Duarte e Anísio
Teixeira, aSsim como o Candi-
dato do PSD para o governo da
Bahia, o integralista Lauro
Famni d* Freitas. .

Mas, lutando pelo pão, , os
mineiros i»,i «-Saram também a
lutar contra a guerra, exigindo
que o manganê8 que extraem
não aeja fornecido Para a in-
dústria bélica dos trustes, exi-
gindo a proib-ç"* absoluta e
imediata da arma atômica e so-
lidnrizando-se ativamente com' o
movimento de defesa.da Paz.

A greve doj mineiros foir as-
sim. um magnífico exemplo de
COiuo fundir a lata pelas rei-
vi-ntir* "'*«?' ¦& ]-i*d pela Paz,

de romo paHnr da roobilbtaçlo
d<> iit*-»a «>|.*,r..fij através de
%omh reivindicações i luta po*
|i'>«.i fiinil.imrni.il rontr;i m
ftuerr», o linpctlnltee.0 o a li*
:«ni« abjeta d*- Dutra.

UM 001 PE NAS POSIÇÕKS
OPORTUNISTAS

Por qut foi Isto poeslvH?
Por quo se cleeoa rapidamente
O conteúdo político da luta dos
mineiros dc Santo Antônio de
Je«u«?

Porque c* elementos mais
Conscientes que se puseram 4
frente da luta Souberam c»cla-
recer toda á massa rápida-
mente, $rm nenhuma vacilação.

<i..• a .-..-u..,u de ml <'.•'*' que
•«porta eHi ligada o -nma po*
llliea odiosa de preparação
gu«*rrrlra. que os paltúes que
os cxplOitim e oprimem, sâo os
lacaio* do* monstros qoe pre*
param u-a» nova carniflrln».
<»f*iic».ilim*tí.c dirigida contra
a classe operária e o* povot.
Oi mineiro» -u-ntiram, assim, e
desde logo. que tlnbani ambém
a pesada rcspOn*i*bUldadt de
Impedir que o seu trabalho, ?l|-
mente explorado petos patrôes.
venha i servir para o derrama-
mento do *angue «de seus Irmãos
trabalhadores.

A greve de Santo Antônio de
Jcsu» representa, dfcte modo,
um golpe em todas as posições
oportunistas que se encobrem

com o podre argumento dc que Q ~ NO PROCESSO DA LUTA OS MINEI*

&^SA.t8tS1 ROS SAÍRAM MAIS ORGANIZADOS PARA
importância fundamenta) do Q DESENCADEAMENTO DE LUTAS MAIS
lZ\*%£'3ttt\%m*m SERIAS. A GREVE ORGANIZOU TAMBÉM
mu^mttJ?**?* os DEMA,S SUORES OPERÁRIOS DO
rn, o ImperhlUmo e o ditadura MUNIC-PIO BAIANOdc Dutra.

ORGANIZAÇÃO PARA LUTAS
MAÍS SERIAS

No curso da grove. os traba-
Ihadores do manganês de Santo
Antônio dr Je>us aprenderam
a confiar absolutamente em
suas próprias forças, n.. cia»***
operária, nas massas populares,
na s organização e cr --bati-

VOZ OPERARIA

vldade. COBcniUrsraa. algumas
de «'u--»« rcivlndlcaçôe» uitlc»*
mentes através d- au» unidade
e de -eu espirito de luta. Pude-
mm n./.nter-se cm gr***» du-
rante AU di % quando todos já
náo Unham cm Casa o que co*
mer, «r.».»*, â solidariedade do*
trabalhadores baiano*. qu* a*e***
deram o «pilo da UGTB e dn*
próprias comissões de grevistas
que percorreram Os principais
Centro? operários. Indo «Ia f*-
brica em fábrica, e-pUcar o
*ent-do de sua greve . apelando
para o apoio de seu* irmãos
trabalhadores.

Esta experiência lcvr.u-or a
ima confiança ilimitada na
organização c na unidade ds

DOIS jj|Wjõf)BI
^^^^^^^^^^^^^"¦.^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦•¦¦¦¦¦¦•¦'•¦••¦••¦¦¦-¦¦•¦¦¦¦¦¦,

URSS
1 — tíJa União Soviética os lucros juas ejrnprés*^*^, tá*-.

bricSs', fázehdás coletivas, etc. — revertem em be-
, nefido dos trabalhadores e de todo o povo soviético.
Convertem-se integralmente em novos e gigantesco4"-,
empreendimentos paro a edificação do Estado soçiaUsrs
e a passagem á sociedade, comunisto. Esses lucros slgnr
ficam mais escolas, hospitais, casas de descanso, colônias
de férias, assistência médica de graça, ensino gratuito

O — A economia socialista está livre de crises econô-
micas. A planificação econômica —*• só possível nos

paises socialistas — ossegura o desenvolvimento cons-
tante, a melhoria àa vida dos trabalhadores e do povo de
ano para ano. Assim é qu ea produção industrial do
União Soviética, em conjunto, amentou 22 por cento no
primeiro trimestre dêste ano. em relação ao primeiro tri-
mestre de 1949

O —• Voltado para o. bem estar do povo e dos trabalha-
dores, o Estado Socialista Soviético é um baluarte de

Paz. A Paz propicia maior desenvolvimento do socfa%-.
mo. O orçamento do Estado Soviético destina-se funda-
mentalmente a obras sociais, e ao rèforçamento da base
econômica do Estado Socíalisto, com o aumento do bem*
estar dos trabalhadores.

:H:^
EE. UU.

classe operiria. Ao fogo d*
greve. cOuitltuirntn a aoa Uniis
dos Traoalbndorcs das Minas
de Rjc.to Antônio de Jesus que
tem i (rente os elemento* qua
se destacaram no ¦**•*•' "» e
conta com o apoio de toda a
massa. E deram sind» um novo
paiff-o no sentido da organiza.
cio ceral da c|*u**t> OpCrirtat
por Inlclaiivn da UGTR. reuni*
ram-se aos dental* trabalhado*.
rr* do município, fundando um
organismo anltirío: a União •'"••
Trabalhadores de Santn An»«**
nio de Jeens.

Os mineiras de Santo Antó
nio de Jesus, nesta primeira
ação concrett* contra «"•0-rfl e
contra a fome. criaram, desta
modo, cond'ç0e< para o lisen-
cndeanento de lutas ainda ma's
•serias pr|a ?nz c «•¦ ITelrlndlc»-
ções. Ficados por ««te orl-
meir«> Combato, os bravos ml-
neirc. criaram tarbérn condt-
ções orgânicas para impBd'",
ainda mais resolutamente, que
O manganês da Bahia scin em*
pregado pnra n miquian d*
Rucrta dos chacaii, de WnJI
Street.

^1* :~í ,-v!Los pa»**»*capitalistas, os rlucros vão para à^mão
de uma minoria de exploradores e opressores da

classe operária e do povo. Enquanto os sciários dos tra-
balhadores caem de ano para ano, esses lucros auiven-
tam. Nos Estados Unidos, no ano passado, os trustes
obtiveram 7 por cento de lucros mais do que em 1948 e
os mais importantes desses trustes obtiveram lucros de
cerca de 50 por cento, como a General Motors.

Q — As crises econômicas — com seu cortejo de de-
semprêgo em massa, fome e miséria generalizadas —

sio inatas ao regime capitalista. Uma nova crise, de pro-
porções inigualadas, está em desenvolvimento em todo j
mundo capitalista> tendo seu centro nos Estados Unidos.
Nesse pais existem atualmente 18 milhões de sem-tra-
balho, parciais ou totais. A produção industrial caiu mais
de 20% depois da guerra.

g 
— Ante a revolta de milhões de oprimidos e explora-
dos nos paises capitalistas e nos colônias e serm-co-

lônias, o Estado capitalista prepara a guerra dia a dia,
faz a corrida aos armamentos; ameaça o mundo com a
bomba.atômica.. 71 % do.orçamento, dos Estados Unidos
êste ano destinam-se a despesas de guerra, agravando ao
extremo o situação dos operários.

QUE HXEMPI.0 SF•unrfpTioup !*?":

E»-'tc o grande «. lionr-a3
exe-mpüo -Jan os mineiros dc
Santo Antônio de Jesi.s 'Oloeiim
diante do proletariado brasilei-
ro. na luta pela Paz, o Pno e a
Independência Nacional. Qne o
Seu exemolo se multiplique. Se
os trabalhadores da Vale do
Rio Doce, os metalursricos de
Volta Redonda e CONFAB. os
ferroviários da -Vitória-Minas,
<S^ mineiro-» de Lafaiette. Nova
Lima c Afonso Cláudio, os por-
tuários, todos os irabalhadores
que trabalham nas industrias
que já produzem para a gu -
ra O transportam minério-3 çc-
tratépiec-s e ma*-' ' b-Heo
travarem agora, suce^ivas lutas
de- caráter da «Teve de Santo
Antônio de Jesus, muito cedo es*
tarão em condições de resnon-
der aos planos guerreiros e es-
cravagistas do imperialismo
com ações de massas dc tal
proporção, que ésfacelem a má-
quina de afires"IO e opressão
do, Fmperfalism0 em nosso pais
e façam a ditadura de Dutra
morder o p<; di d«*-rota.

Xí:

ESTA L et {j.auuc importância que fem, do ponco
de vista das obrigações internacionais, o fato de
que nó?, homens soviéticos, não só assimilamos
a técnica, mas a aperfeiçoamos ém comparação
rom a técnica capitalista e demonstramos a su.
I ioiidade da -cono.m'a soviética.

Aos que invocavam as dificuldades desta ta-
refa, o camarada Stálin respondeu: "Nâo exis-
tem fortalezas que Os bolebeviques não sejam
capazes de tomar. Temos resolvido uma série
de problemas, tificiümos. Tem Os construído a
maior industria socialista. Temos encaminhado
pela sonda do socialismo o camponês médio. Já
fizemos o mais importante do ponto de vista da

; edificação. O que nos resta é pouco: assimilar
técnica, dominar a ciência. E quando o te-

nhamos feito, iiosso,*? ritnOs serão tão acelera-
dos, que ag°ra não o podemos sequer sonhar. E
o faremos, sc.c que o desejamos de verdade".

Em junho de 1931, o camarada Stál-n pro-
nuficioa outro discurso na reunião dos dirigentes
da economia sobre: "A. nova situação e as novas
tarefas da edificação econômica", no qual for-
andava seis rondições de desenvolvimento dt*
nossa mdttsr*;a i-mo r*: . . i •.¦sMa deve *-*aran--
tjr tant» am -ritmos necessários como a necessária
0Hal«{fade éa tcabollio. -;.

«^W^;.'í/F 1
?or Ê. YAROSLAVSKI

ÍÍStas condições eram: 1) assegurar o em-
pr-Sfio organizado da mão de obra mediante con*
tratos com os kolkoses e fazer mais fácil o tra**
balho dos Operários novos, aplicando òs meios
mecânicos no trabalho; 2) acabar com a insta-
bilidade da mão de obra» suprimir o igualitaris-
mo, organizar çom -acerto o sistema de paga-mento, melhorar as condições <k vida do* Ope-
rários; 3> acabar com a f«|ta de rtepensabiü-
dade peasoal qaanto a organização do trabaU»,
meífeofá-Ia, disfríbttir de forma i-lequad* á atão

de obr>a nas empresas;. 4) conseguir que a classeoperaria da U.R.S.S., tenha sua própria inte-Iectualidade téenico-industrfaí;. 5) mudaF a ati-tude^para Com 0s engenheiro e técnicos da velhaescola, ser mais atento» e solícitos- pata comeles, atrai-I-Oa maia resolutamente ao trabalho;5> implantar a consolidar ala0toaomfa na g»ss«tao cwomea. aumentar os teeuE«Mc iatanos
| o> industria. A no^». iituação,. a» n^sas tare-• fas exigem que se tmÜalhe de/maneu-* ínòv» ?«lua se d«r*ja des - moda nOvo,lK isto significa;

estudar as condições, do desenvolvimento da in-
dústria, dirigir de modo concreto e náo "em ge-ral . E necessário dirigir de maneira- práf-ca,compenetrar-se da técnica da obra., das peque-nesas, dos. detalhes, "pois de "pequenesas" soformam_ agora as grandes obras'". Deve cessar
a direção por meio dé circulares. É necessárioestudar as pessoas, que trabalham, nas empresase nas instituições. Deve-se, nâo só ensinar ás
massas, mas aprender com. elas, manter com
elas um contacto vivo. 0 primordial, ensina.noso camarada Stálin,. é o homem. "O real de nos-so programa sâo os. hoitení todos nós, nossavontade para o trabalho, nossa resolução de tra-balhar de um modo novo, nossa decisão de cum-
pnr o plano. Possuímos nós está decisão? Sim,
nos a possuímos. Po^. conseguinte, nosso -pro-
grama der .produção pode e. deve ser cumprido".Os jgrandes êxito» da edificação; socialistana mdustria. e. na. agricultura tornaram pos-sivel ao Pais. dos So-íiets entrar no *periedo do
sòeraasmo. - .. f
^&Sí° *~ dizU ° camaraefe Stelía bo XVI
CONGlíESSa, —< quef & saimSs; do períodotro^tód^i .«0^ *¦ ,j»tído!; «¦aaé^B^àqw,,, *>iiteaBdo no
f^-»oda;y.delr fraaca e". -;fn^¦M^,èifôg^u|^'^Pcia',


